
servidores Civ
x -x
<,

BRASIL!A, 3 (Transp) - o projeto que equipara 3.0/;\ dcs

militares os vercimentas dos servidores civís da União, poderá
'ovado na Câmara antes de outubro e com um estôrc., cm;

ser aPI '"

-

, ' daS bancadas, pedera ser ate sancionan., pelo PresidEnte-
lIderes I ít

' -

a República antes do' p ela, ,A comissao ,especial, mandada i1
d

'1' pela ASCB conseguiu que os líderes do PTB PDC ',:>SP
Brasl ;a ,

'
,

' , -

UDN assinassem rcquerímento para Que o projeto seja colo-

�dO em pauta aínda esta se�ana em regime de urgência, 'Per

la"O ',sr, Benjamin Farah, presidente da Comissão do
outro u, v

"

, '

, pu'blico declarou que esta vendo com Interessas o projeto-""rvICO '

,,__-

-nhece a urgência da elevação dos vencimentos dos servi,
e reco .

civís Prometeu, ainda, dar seu parecer no mesmo dia
dores· " _

'

ue o projeto chegar a oomissão, acelerando assim Sua tra-
,em'! '

,

nütação na casa,

is Po'derão Ter a'um-enio 'Até

Nit€!I'C:Í, 21 (Transps) - ontem
cermínou n(iSta." cidade:' o
tenceíro festival dos estudantes
riuando a Eli;,cola; de arte Drama­
t,i:eEl. de São Paulo apresentou-se
nó Teatror-Muníoípal. O governa-,;, í1'Or'Silv.um esteve presente, ,

utahr.
Brasil \fende [eDl Mil Satas d·e fltu-

, ,,,J

Para os Estados UnidosEii1ct2.rrado o festival
dos estudantes em

São Pauio'

'In'stalad:a.'a Càixe
Econômica de Brasíli,::;,'
BRASnJA, 2 (UPI) - Foi

orícíalmento instalada hoje a

Caixa Econômica Federal c,e
Brasília, recentemente criada
pelo Govêrno. O novo' órgão de
economia' é presidido pelo sr .

Marcial do Lago.'

. ,

Preparado para embarque primeiro lote de 20 mil sacas - Pretos maiores
,RIO, 3 (Transp) - As 12 horas de ho-je Um comité .,misto

Integrado 'pelos representantes do .rnstítuto do Açúcar e Alcool

e Càrtiüra do Comércio'EXterior do Banco do Brasil procedeu a

venda de um lote de açúcar a ser embarcado aos EE. Unidos.'

prímeíro embarque do lote de 100,000 toneladas deduzidas da

cota de Cuba e redístríbuídas , Foram vendidas hoje 20.000

toneladas e n0S' dias subsequentes outros lotes iguais. f:ste açú­
cal' Será embarcado nos portos de Santos e Rio de Janeiro até
dia 5 de seternl:lro. A venda é feita aos preços que prevalecem
no mercado preferencial dos Estados trmdos, muito superiores
aos preços do mercado livre mundial. O preço para õ mercado
americano está! sendo cotado a 66 centavos de dólar por libra

URss POSSUI �,MAIOIR FROTA

DE SUBMARINOS DO �UNDO
Scau 3, (U,P.].) - O Co;, t.é.rl'e�tres distantes e revelou que

l\{�te-6hed'e da �ada so, I o PrJmeirO',MiIW.�ro NikitaKhru­
n:� Almirante S€:rg€l Go[isl�- chthsv intervElio pessoahnente
vletICifirmou que' a União �ovi�- para aumentar, ,a. potencialidade
�ov, (dá. taU,1nentando, consíderá- d'li, armada sovíétíca e �segurarMa dto o poderío de ataque de seu completo adeptramento para

V€��ct� de submar'illos, o combate.
.

S�rshkOV não rorneceu IXJ<rmC'- -----------------------'.__-----------�--

' .. mas deu a ent;endeT €m ),:
nOI'P. "Pravda" POlI',a,rtl'gO publíC8;dO no

A d" q.
motivO do "DIa da

,

rrna ,a, ue

fogU!!te cloIlí!tltuelTI a ,base
�ste pOd€'l�o. Afírma que ã fro­

ta submarinll; "é�, C)!:.I,e, ill'fllio,r

'alinde á,E, exJgerLCUl", d�, guerra
mod€Tl1a 'e acre\<:centa: É preci-

amenté n�,sl:',9 sentido_que .a ma,

� sovietLC,a se esta desenvol­

V(llldo, SUa capacidade de' luta

a1l)l1enbou c:onsiderávelmEr.:lte, �e­
"idO antes de maia nada, ao in­

eramento do poder atacante de

s€IiLs, pubmarinos": ,

A União SCiviéticla posPui atual­
lllE;nte 500 submarinos - amaíor

frota do t1'Po em tcdo o mundo

.: e ;,egulld0 iÍúotm.a;çôes" �tá
wn:ltruindO submarmos (1':].1.11pa.­

das com projéteis d.i.rigidos.: A

publ�cação do artigo de Getrrh­
!l:ov ocorrfl a menos de< duas �'e,

'llUI)1af. após ,a experiência, {:l2TOa-
da de êxito� @'C!ln o projétil 'Po::
laris» di.')pa,rado, d9 fundo do
mar P:10 �ul?ma.rino atômÍ\Co Ef.sta·
dunldense 'George Washington".
Gwi:hkov declarou que' � fo­

guetes a 'eWtrônica e os equipa­
ment6c{ mod,ernm limitaralH (Ion­
sideraV€llmer:.telw cap'ac��ad6 com,

bàttva dos porta la,vlO:l3', que
('.onstituem; OI núcl e-cr drn mari',
nhas e':ltadunidene.e e britaÍ'..ica,
Por outra parte, I!J Vioz',co­

mandantq da marinha soviética,.
Almirante A. G. GolOolvko, decla­
rou que (Is submarinos, soviétiepSI
�a,pacit8;dQS a a,ta,elar alvG�!

NOVA iORQUE, 3-(UPI) - 9' anuárín "Picture Curren­

ça", sôbre moedas, afirma que o crescimento interno do. Bra­

sil ccntínuou sendo à custa do cruzeiro. "Todo sensacíonal

progresso do Brasil foi financiado mediante depreciaçãOo mo­

netária, 'diSse a referida publicação e acrescenta que os re-·

cursos petrolíferos do país poderiam converter a balança co ..

mercíal do Bz:asil numa fonte constante de e-xcedentes con­

quanto ,tais recursos não estejam sendo aproveitados "por mo -

tivos de política interna":
"'A Petrobrás, monopólio go- rio artificial, porqllanto o go­

vE.Í-Í1.amental, trocou maior volu- vêrno está comprometido a con­

me dos produtos por produtos 80- tinuar adquirindo, os exceden-

Jl
' viéticos e incrementou a produ- tos"; E concluiu o relatório: -

noS·
ção petrolifera' na Bahia em 40 I "Não se pode prognosticar uma

I por cento aproximadamente em melhoria permanente par� o. cru,..

1959, porém Os políticos pl:eferi'- I zeir() enquanto não Sé adotar
'ram continuar aferrados aos ,uma reforma monetária radical

deixaram. patente que 'o Estado e a, União só poderiam auxi- "hábitos financeiros" que têm e não !ôr prev"ist� aãfórmula de

liar pôrto· UniãQ se prefeito, governa.dor e. presidente' fôssem prpfundas raízes na inflação mo- edxpanbsaod:conOffilCda s e�pen�as
d·

.,

,
'

netária. 'E como{) cposição à '3X- e a un anClas o melO clr-
u,enlsas., "

uI t SOb "t to-o. ponto culminante do comício foi !a, 'Oração de !RINEU pansão interna restam amda os c, ",an e, ,ta re es e' pon naodse.

, " ' ilEventários do café do govêrno Vllam mUI as eoperanças quan o
B<JRNHAUSEN ao'confessar que Santa Catanna estava para- 6 ."

-

'I
�
'lt' fda. há o.ito anos. O'público todOo fêz o cálculo, facíli!l1Ü' aliáS: que passaram de 30 milhocs de em'tabdrl eédmal'o U lmosl °dram3'

'o
'

." sacas nos princípios de 1960, ES- effil I as c u as no va ar e
os OItO. "ll:0s correspondem ao.s anos de governo da UDN.

ta quantidade é aproximada- biliões e 300 milhões de cruzei-Partmdo de quem partIU - SenadOor e ex-Governa.dor
da ,UDN· _;:' a' confissão é insuspeita. Na verdade, ao govêrno mente o dôbro do volume do ca- ros somente para transações com

fe({eral não cabe a.' culpa do estacionamento., poiS no setor ro- fé vendido pelo Brasil em 1955 a colheita do algedáa em, São

doviário está- "Constrllindo a, BR-36 (8. �Miguel d'Oeste _ Flo- e f:presenta um fatal' inflacioná- :.'auio".

�a. 'As s·e',mbI e" 1-· '8, Leg 1-'S l,a I,· \!a ,rianóPolis); lfevestiu ge .�..sfalto ,a BIt-2' (�afra-Lages-PÇfrto
Alegre) � esta a ,constru,ir a BR-59, que corta o litoral de 'Sta.
Catarina de norte a sul. O govêrno J.K. 'criou nJém disso. a'
Universidad�' de Santa' 'CatariJ;la, federalizando suas faculda-

Bahia Bittencourt Enaltece Obra Pioneira do Cônsul Ca�los Renaux - Que des. No setor ferroviário, Põrlio União tem sentido a presença,

T
'

do govêrno fedel\al, qúando aqui 'fêz ,áparecer oito máqulrutS''{l ransformação em Diretoria do Atual Serviço de Água e Esgôto ,Propo:r- Diesel-elétriéa.s. o tr�sppr;t!l_ � J;tvPSC ,e{l.tava atrazado por
done Me,lhor:ia, Nos5�tviços"Qu.e, Lhe,.Estão Afetos. - Inge Colin Não r�m yáJ:iosano� a-",!á'gOfl,t êst.á.""cfll, dií'h,ao:pon,tg' qe�lÍ., terelJ1; sido,'

Candidoto a Governador
-

I'.
",,-�,' 'retir,adas qU;ttro :máquinas por desnece�árias,.'e levadas para:'

,

,

deputado Ivo 'Silveira analizou, I outros luga;res;' em' que se faz necessária ,s�a pl:esenç!i:'
FLORIANóPOLIS, 2 (Do Corresp) _ Na sessão de ontem

demoradamente a inconstitucio- Enquanto iSso,.o govêrno do Estll,do, que cobra sôbre o

da AssembLéia Le,rjslatlva ,ocupou a'tribuna o d�putado Ba'hig I nal�dade da emenc;la aditivlt do Imposto de Vendas e Consignações as ,elevadas taxas do Pla,-
P

I'
deputado Tupi Barreto, que cria no de Obras e Eq'llipametltos '(20%) e de Investimentos (25%),

Bittencourt, tecendo consideraçÕes � respeito da passagem do "mais dois cargos, uma vez que, nada ou 'quase naga"tem 'feito',por Santá Catarina. Os orado-
l° Centenário da Cidade de Brusque, bem como do trabalho segundo o .artigo 27 da Consti- res que só 'se·lembraram de atacar o govêrno federal. Onde as

,pioneiro -do Cô�sul Carlos Renaux, Na oportunidáde; :'equereu ,tuição do Estado é de competên- rodovias, estaduais? Onde, as escolas? Oncie a condigna' remu-
envi·� de telegr!J,mas de congratulações pela, ·efeméride ao Sr. cia exclusiVa do Sr. Governa- neração de professores e funcionários? Onde o govêrno dos'

Prefeito, N!runicipal, ao Presidente da Câmara de Vereadores, 1,01'. (� s:uperavits?
,

h O orador seguinte foi o depu- Enfim, a Clliravana Jânio-!rineu, decepcionam a todos,'Sindica,to Patro ,aI, Sindicato dos Trabalhadores em Fiação c
,

, tado Dib Cherem que teceu con- Um comicio de pregação de ódio, de. rancores, dandOo culpil.,Tecelag'em e à Família Renaux. Rem(,morou a luta desenvol- siderações a, respeito do atual dos males única e exclu&ivamente ao govêrno federaL Enfim,vida pelOo Cônsul ,Carlos RenallX' pi-oneiro da fiação catarine'1.- Serviço de Agua e Esgõto, :1fir-. não vê o povo brasileiro toda as estradas asfaltadas, !a, indus-
se, afirmando, que com merecido orgulho para tOOa Santa C�� mando que tal sfrviço não vem trialização, a Petrobrás próspera, Brasília, a, ,capitá,l ,da espe-
tar;na vemos Brusque despontar entre os gran.des centres ;n-· preenchendo ás' necessidades !la, rança e do progÍ-esso?

•

-dustrüiis da nOS3a pátria. Referiu-se igualmente à modelar nossi capital, bem como do Sub- Jânio e Irineu prometeram, inclusive, despertar o co�
Distritó do Estreito. Destacou a lasso adormecido, na verdade em boa hora. sacudido já deExposiçá-o, que proporcio�ará não só ao Brasil, mas também, 'l!.?s (Conclue na 3a. P!!g,) nort sul' p J K, " e a, ar,.

visitantes de olltros países a opOrtunidade de aquilatar o espi·· _-+- �
�

r:to empreendedor. de Santa Catarina.
•

__ i

No final de sua oração elogiou 1".
o trabalh'J dos representantes I:pge Colin, do PTB, declarou que
brusquenses cam aS&ento na As-' concordava ,somente com à ,�an­
sembléia: deputados Braz Joa- dida,tura do Sr, Carlos Gomes de
quim AlVES e Mário blinger. Oliveira 'para Vice-Governador,
O orador seguinte foi -::J depu- não tendo situação definida

tado Mário Oling,er t\!ue cmocio- quanto- à candiJatura a ser ado­
nad,:) agradeceu as brilhantes pa- tada para Governador, _ Igual-'
lavras do deputado Bahia, Bit- mente. desautorizqu aos Dissi­
tencourt, que mais um� vez de- dentrs {:ublicar o seu nome em

mcnstrou seu aprêço à gente, Manifesto de apoio, a qualquer
brusquens€', ,candidato a Governador.
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(onlissã'o Insuspeita:' Sanla (a­
larina Está Parada li Oilo

-

Apresentando congratulações à
UDN ocupou a tribuna o depu­taJo Antônio Gomes de Almei­
da Como representante �lo PSD
assistiu o encerramento, da Con­
venção Udenista e trazia. ali ao.
c ong r a tulações democráticas
embora não endcr.;:se os conceito�
e�litidos nesta mesma, Conven­

;a;�. RHerindo-Ee à luta eleik'-
ai, destacou o respeito quo de-
Verá e'" t'

;
�

,"IS Ir entre os competido-res e a' manuterção .:1e uma

�ampal1ha' ,..-em sentido elev,ado,
��lla, esclarecedora. e que i)ossa
,
etlvamente dar a,os outres esta-·

. �:s da Federação uma demons-
,
'ação, da democracia 'aqui l':õi­

:laniie
--

Apal'tean::lo o deputado 'Pa'uli-bo B- ,
-

:z'
ungO qUando o mesmo t,a-la u", C"l'"

'

�a ,v v '-üeClménto da Casa o

lhntlfesto lançado pelos Traba- IIS as D'
,

___ 1SSlder,tes, a deputada,

P.oRTO UNIÃO (Do Correspondente) - No dia 24
do corrente o udenismo de Santa Catarina, fêz sua campanha
no município de Pôrto União.

Antonio, Carlos Konder Reis, cqmo 'sói fazer nestas pla­
gas, conf&sou uma ,vez mais que' deve sua carr,eira, a: Põrto
União, pois sem ao menos ter esta.do aqui, ,obteve em 1954
800 votos, decisives parlli sua eleição: E o povo a perguntar
até hoje que benefícios trouxe o deputado Konder Reis a

Pôrto União ..•
Os demais oradores decepcionaram também. Todos êles

,

O último orador da Hora do

Exped'ente foi o deputado Osni'
de M Regis, traZEndo ao ecnl1e­

cimel�to da Casa o estado em que
se t:nwntra o trecho da Estrada
Estadua.l que liga Laguna a Flo­

rianÓpolis. 'Afirmou que como
fiscal da administração pública
estadual ná-o' poderia deixar pas­
sar dEsperceb:do ta,l fato, uma

vez que assim procedendo estaria
traindO o seu mandato. Apar­
teajo por váriOS deputa.dos da.

UDN, que te,ntaram em vão co­

brir o sol com a peneira, o des­

tacado representante de Lages
alertou a, admlnistJ;açã,� estadual,
a fim de que providências ilhe­

d'atas e concretas sejam toma-

��...,.I�-!;��;)':.!.'-t"J.w..t""'.1.�..t�l.�"ol.�J..�..t�,�,�.L"""l.�.!."""!"_(,â"'''J:'.d,�)�I�'''i'l''d'.!_��'''jFM?.1.''';'''�J�,;>J.!''''''.1�r,;t..t.·;­
'f��Tt)'�;"�:er.�1�X�X�X�X��)(�)(�X�Tó.J!E�l@;W.@.�@)®�{S�y;;J'�������*�
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Ouçam di�riamente o programa da ' é . i
I União Joinvillense I� 1 Na Rádio, Difus,ora - às 12,50' hor:J's. =.

� I�·v..5@ 2) Na Rádio Cu�tur.Q - às 12 e às 19 horas

I. 3} Na Rádio Difuso'ra - 2as-feiras, às 20 horas: progra�\J do PRP �
g� � pro.sseguir viagem para Marro-

'"B Quartas-feiras, às 20,15 horas: programa do PTB � cos, Insta,la,da a Assoe.�,� Diariamente', às 18r35 horas: .programa do PSD I NÃO .INTERVIRÃO Ferrovi�ria BrnsHe,iria�i5
� OS ESTADOS UNIDOS ......

� 1- WASHINGTON, 3, (UPI) R,ío, 3; (UPI) - Em cerimonia
�' •

l'cializada no Clube de Engenh.a-

·I� , SEMPRE COM AS ÚLTIMAS NOVIDADES POlíTICAS 1--'
Os Estados Unidos não prope!'- ria 10'1 instalada a Associação

_ .,� cionarãJo aos soviéticos excu�s FEXl'oviarla Bra"ne!i..ra. O presi-<'...,' para intervir no Congo, l1�Ç' de + d N H'd d
'

�.\IW1F-)lGl(��"Mlt'ii!I,ô)(O)'�líõ1®@lGlr.l6lr.l,lO)t��A�� tGl(ô)�§.���G)IPllGl(o)�010..,ç.�� 'nve a. ova. en.., a, e e o sr.

°.;lf�..",T<:'",T"'l"T.;u:,T..",T..",T<l?>�T..",T""�Tc'l:;'j"""'j1;<:."i"'>:;j'":l:.1'6'-""j,;<:"'j.,o: 1�1ov;O'l',;<·�j��.;j"'l;;'j'éO'T�..",TM1.i1lilf"':."?"':.,,I�1�,"",. participando drretamente dc' Jeriorúnv Mont€ti.ro :p'ilho.-
--------------------,--------------------------------------

Dissidencia do· r.s.p. piaria ·LoH
,Movimeilto tentado pelo deputado �rnaldo Ce�ei ra - JK Transmite Hoje Govêrno a Mazzilli
Presidente Seguirá Am:Jtnha Para Portugal _ Ad hema,r Apoioi'á Tenório P�ral G�ve'rn� dei Guana
b,va _" Lott €o Jongo Vão <:t.o Norte e Nordeste '

com Lott e Jango, sairá da- lcU-l�-83 fente pessepista Que
qui ama.nhã caravana dI:' 22 es.tá pràticamente acert�do
deputados de vários partidos, ap::üo de Adhe,�ar a Tcnório
chefia.dos por JOSé Mar:a para o Govêrno da Guana-.
Alquimin.' bara. Adhemar virá aó"Rlo
APOIO DE ADHEMAR e,sta noite e manifestará
A TENÓR,IO seu apoio à candidatura do
Rio, 3 (Transp) - ::x,cve- parlamentar fluminense.

,_;; ,.

.}aSl.

Discutinclo o projeto 124160, .:e
o r i g � m Governamental, ()ue
transforma em Diretcrià -:J atual
Serviço de Água e ESgôt.J, 5>

Homen,ageada a- avia­
,

dora Ada Rogatto
, ruo, 3 (UP!) -. A a"iadora
'brasileira Ada RogattCi, que 'v!!m
de Cüneluir um raid aereo' d�
"bÚ'a vízinhaJlça." p€[as Am€lri­
'(:,a;' 1 fO'i homenageaqa., pela'. Esso­
Brasileira de Pe'troleo, ,�to,r de,
aViaçã"l. A home:nagEm constou,
de um almaço no' Restaurante
do Aero.porto Santos Dumont, ao
qual ,cc.a):lpareceram nume.rosc,sl

, (;':\!lvid>ad�,.-

N'ova mossa: fria

: invadiu o pais
RIO, 2 (Transp.) - O diretor

do Departamento de Meteorolo­
gia, anuncia que nas próximas
horas a temperatura, em S, Pau­

lo e Estado do Rio deverá cair

para 10 gráus em consequência,
da vinda de nova, ,ma.s...<-a fria, q\lE1
est9va estacionada no sul de
Buenos Aires. EsclaJ'ec€u que o

carioca vai sentir jriu pois que

'temperatura min:fma,' chegará 11

12 gráus,
\

RIO, 3 (UP!) - Fontes ligadas ao PSP informallJ, que \.r,

naldo Cerdeira, um dos lí,deres da agrem'aç�o> estaria tentando

provocar a dissidên,cia nos c;,uadros partldário.s cem objf..tivo :1e

conseguir ,substancial apoio do Pf.:tido populist-a 3, can:1'.dátura.
L:Jtt e com isso conservar com o PSP a,_pasta da Saúde. CasO'

'a dissidência não se concretizar, o MinÍstér:o da Saúde dBvenÍ, ,

ficar mesmo com o PSD, c011for!11e j:t noticiamos e o futuro mi-

nistro nEsse cas-o seria Paula Chagas, pessoa de conf'an'ça de

Juscelino.
Clal>Ses Exteriores das duas
casas do Congresso antes de
seguir para Portugal e Gosta
!'tica

EM BRASILIA O
CHANCELER LAFER

Brasília, 3 (Transp) - Che­

gou a esta capital hoje o

chanceler Horácio Lafer, a

fim de assistir a transmissão
da preSidência da República
ao. deputado' Ranieri Mazzili
e para 'entrevistar-se cOIl'f 6S

pre�id(,ntes da Com'ssão de'

CARAVANA LOTT-
'

JANGO AO NORTE
E NORDESTE
Brasllia, 3 (TransP) :_ A

fim de percorrer '17 cidades'
do nordeste e ,norte do país,

pes� ,ao passo que no mercado mundial a cotação, é 3.40 por

libra: peso.
WASHINGTON,3 (UPI) - O Departamento da Agrrcultu­

ra autorizou a importação de mais 66.000 toneladas de açúcar
'

filipino pelo mercado dos EStados unidos, Com essa nova au-,

torízação eleva-se a '176.476 toneladas o aumento da importa-
,.

ção do açúcar das Filipinas pelOs Estados Unidos desde que se

suspendeua importação do açúcar c.ubano como represálla pela
política anti-norte-americana atribuída 'a Pidel Castra.

PROGRESSO DO BRASIL SE
FAZ À GUSTA DO CRUZEIRO

._�,..

INSISTENCIA NO PROCESSO INFLACIONÁRIO TORNA

IMJ'OSSIVEL MELHORIA PERMANENTE DA MOEDA

Cf:>MENTARIO DE REVISTA NORTE-AMERICANA SOBRE

j\ ,SITUAÇAO F!NANCEI.RA EM NOSSO PAíS

Katanga Reitera A�eaça de
Receber à Bala Tropas da ONU

WASHINGTON, 3 (DPA) - Tropas da ONU entrarão

,�ij.badq" próximo ,na pro,vfncia de' Kat.,anga, para substituir tro

. ; :pâS;;.ªl(��tiadas., foi ,a�infonnf.lçãe) ,de, Dag- :ramlltaT�kj,oeld. �.'>
autoridades da província, inclusive o chefe do govêrno Thorn­

be não reconhecido pela ONU, reiteraram que os soldados das

N�ções Upidas serão recebidos à bala. O govêrno belga con­

cordou, em retirar seus contingentes de Katanga ";! o tI;lviado
especial da ONU ao GongO seguirá para aquela i)rovincia (in­

feira a fim de preparar a chegada da fôrça internacional.
.

LUTARãO OS movimento das tropas da ONU
"CONGOLESES na província ele Katanga. Fun-

TUNIS,' 3 .(UP!) - O Premi!!!' cionários norte':americanos, re­
Lumumba declarou hoje aqui: - mem que qualquer, intervenção
«Lutaremos até a última gbta dos Estados Unidos na açãol da
de sangue, para preservar á in- I ONU possa, daJl' aos soviéticos u­

tegriàade territorial da Repú- ma excusa para enviar tropas 2-

b!ica dOo Congo. Lumumba fêz província de Ka,tanga, sob pre­
esta decla.ração ào chegar em. texto de repelir agressão ociden-

Tunis. prQcedeate de Londres:. tal.
o

RESISTIRÃODILEMA DO
OCIDENTE ,NA, AFRICA

LONDRES, 3 (UP!) ,- O Oci- Funcionários de Katanga decl!3,­

dente
-

se acha hoje ante o dile-" raram hoje que resistirão a qual�
ma de tornar-se' amigo da Afri-. quer tentativa das fôrças da,

ca ou abandonar o. continente/se- 'E>NU de entrar em território.

gundo declarou ,aqui' o premier Lu dessa provínCia e 'lo secretário ge-

,mumba. DissC'''ainda que a me� ra,l da ONU, Hammarskjoeld,
lhor maneira ,de demonstrar essa face à situação, adiou sua par­
amizade será insistir na imediata tida para a Africa do Sul, O

retirada das tropas belgas de;,to- premier Tehombe declarou que

do território éongolês, inclusive Elizabethville se opo-rá à entraca

Katanga, e bases militares c� de tropas d<a, ONU em sua, pro­

cupadas pelos belgas. Lumumba ,víncia', Autor�dades da ONU a­

'disse que projeta permanecel' qui se recusaram a comentar a

dois dias em Tunis antes de decisão de Teh;unbe.

LEOPOLDVILLE, 3 (UP!)

Conspira�ão externa'e interna
contra o govêrno da Guatemala

CIDADE DA GUATEMALA, 3 (UP!) ..:_ Manuel Diogoras
Fuentes declarou que existe uma conspiração combinada. no

Exterior e interior para derrocar seu govêmo. Fuentes fêz

esta declaração ante jornalistas estrangeiros, aOs quaiS con­

vidou para conhecer detalhes da conspiração. InterrogaJ.o

sôbre qual o país a que se referia quando dizia "conspiração
_ exterior,"" disse: � x,Guba. Cuba naturalmente' e -atrás {le

'Cuba a União Soviética".

,
'.
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Uma· [i"ilila�ão Solidária
vorosa. A «eoonomía numanacse apresenta, como um dos. meios
para atingir êsse fim, e é chegado '0 momento de defini-la,
como propõem seus fundadores, numa fórmula em que C-ã'da,

«Economia e Humanísmo», revísta de inspiração ca- palavra, tem importância: «A disciplina da, passagem, para.
tólica pl!l�lil:!,ada em lJyon sob 'a, direção de L. J, ,Lebret, é 61'- uma determinada população, de uma fase menos humana a

gão da grupo domesmo nom-e, que se esforça, por" defihitir ais uma fase mais humana, na ritmo mais rápido possível, levan-
bases de uma civilização na qual "os Imensos recursos mate- do em conta a solidariedade entre todos os povos».

Com uma. pr'odução, para o corrente ano, preVista .

riais e culturais do, munào moderno sejam colocados a serviço Já nãO! é mais possível deter a. experiência dos povos em
14:0 mil auto-Veículos e um total de 3'30 mil unidade.., d

€llt

.de todos os homens, O «Manifesto por uma. cívilízação �'Olidá- marcha para a. liberdade, ou que óSe libertaram, mas, .observa
a imptantação da indústria ,a.té o término do atual gOVêeSde

SUCURSAIS E ria» (Lés Editlohs Ouvríéres, 12, Avenue soeur-reosane, Pa- Lebret, 'os povos 'sub-desenvolvidos não têm ainda consciência 9" parque fabril automobilístico 'brasileiro terá proporeI :n0.
REPRESENTANTES: ris 13e.), que ela: ora publica é um texto de grande riqueza de do longo- esforço que lhes exibirá o desenvolvimento. «For- ao fim dêsse período uma economia 'bruta de divisas su°r.,g�()

SÃO: BENTO 'DO SUL: pensamento, merecendo a atenção de todos quantos ligam ca- que, diz êle, iJJ sentimento nacionalista não basta para criar
a 5QO milhões de cruzeiros, comparável à rêceíta cambia.�Ol'

Egydio Pereira - Rua da vez mais os problemas econômicos aos. problemas da cíví- uma nação, nem o ato de constítuíeãe de urna, repúblíca, pa- síletra, em 1959, de todos os produtos -de exportação saJ.
ta-

ViscQnqe. de Taunay, �S lizaçoo .. EtnÍllo:ra Lebre!; lhe reínvínéíque a res�nS'abmàa;d�,' ra pôr em funcíonamento a democracia. 1!; necessárto portanto
café. Tal economia será suficiente para cobrir tôdas' as :. 0.,

MAFRA: Ari HOllomtp trata-se de obra coletiva, ,a cuja elabosação mn:a, 'ceti'tena de m-uá:!;a paciência aos países desenvolvãdos para não se iTll'itareni bilízações em moeda estrangeira, -que se expressem atuaJm
o-

de Farias - Rua inde- pessoas, segundo nos disse êle, trouxe I) resulti�.do de suas ex- com a inabilidade e até com as chantagens dos governantes
em tôrno 'de 550 milhões de -dõlares fei't31S 'FlJa, il1ldústria.

ente.

Pendência nr. 11 - caí- oeríêneías. E"sta tentatíva dirige-se aos homens .e mulheres de de+naí
.' . . tomobílístíca nacional n� quatríêní! 195'S�59. au-

>"� ce • u "'�. � e' países assístídos de algum modo». Muita. paciência, abne-
xa Postal, 117. boa. vontade, «que. consideram como desejável e possível um gação e Sacrifício: muito amor, em 'suma ,' ' ..Essas inforn:_raçQes estão . .contidas no .�,�scurSG ,que o sr

JARAGUÁ DO SUL: 'O. es'l;&rç'O desínteressaão ·e éflcaz para! .a.; insta1Ú:a:ção -de Umoa, Trata-se de 'promover uma verdadeíra clvíãízação: a cí-
Lúcio Meira, presidente dOI BND)j: e eecretano geral 60 {Í .-

Rodolfo Fischer - Oalxa economia hufuárm.». Suas conclusões não deixam «íe -ale,ta'r vHização do trabalho, com a qual sonhava SãiOl Paulo ao ruir-
selho ._de DesenvolviJ;nent6� .:pro�u.nCiou em., São Cae�lló o�_ ,

Postai, '67 . mais' dê uma. id"in estabelecida e, sem dúvida darão a con-
..

Q
-

t 'i:< Ih
.-

. SU'l, .$ao Paulo, onde preSIdIU a mauguraçao de 'lima, 'fó ......
()

,

c � u ,�� mar: ({ uem nao quer raoa .ar nao deve ·comer»· a eívílí- <WJC.ICllJ '

GUARAMIRIM.: Pedro trovérsías, mas a verdadeira audácia procede d� vi�o realista zaçâo da solidariedade estendida a tooos os homens, sem
de €n.gl'enagens e caixas de ·mudança. pata càminh5es, ti'à�

.

Irmeu Ve-iga.
.

do, mtmdo, bem cemo ·de uma .fé absoluta 110 homem, e isso qualquer diseriminaç'ão,' a civilizarão da economI'a h.. ..,.,n.�"" �:es. � ·"''Ut()m:áve:.�,. di'l. pa�sageil'os: Em, ,Sl/UI. 'ora.ção., <Q 'Gr, tUA"-
I

CORUPA': .@emaii.dbria· ..erspec·ti·V·� -ISCT·.�i-a-·•..n.do· "'van"'elh·o.
Y """,,,,,,,,._

M:elrlil" !:lUe ':tamilbem :preSlde 'o GEIA, fk úm ligeIrO !;e....�s,.,;::
ii

li' U ..,., '" � b basel:\.da. em uma autêntica escala,;de vailctes. Pà.ra o 'estabe- OU"
"""1;'

M
.

Uer Para b autóf da ·«Manifesto», â -iu:ta pelõ pódet e pela leciinento de uma ciVílizaçãó tão fra.tetnal,. «os 'VerdlW.é1l'OS
!iiQ driiàção da indústria aliton:lObilístiGa pa"ra cujo êxillo - .

PORTO. UNIãO: Joél d()min,�ão, q�e .\tf tra;va ao lesbe c' oeste, relega corno acessóri'::> cristãos, tornando-se a:colhedores palra COIn todos 'Os 110mens centuou :._ muito contri'huiu '0. a·poi.OI dos nlimeroSl;JS .eI�-
Leal - R. 13· de Maio, à16 I) quOe devia.·· cofis1ituir 'a -nreoéup'açao- p!·l·mOrQ'l·a.l d,os pa,o= d b tad I d 1

rios que là.tuam nesse setor de atividades.
..

AGl!1NOIAS NO RIO DE
... � e oa. von e, e a. o e adp corn êles, serão os cam- •

,

.

desenvolvidos: (j combate à fome e às
. .outras formas .de mi- peões neceSsários. de uma paz constr.utiva». K>ara terminal',

A in�úst.?a .recentemente .i��'g�llIda, â. .ZF 'tIlo :s� ,

JAN�O E' 8. PAUl,.O; "A"';Q
.• """','I'S +_"�,, Aa ·h'U.�n.TlI·da:de ................... '''',''''ma �.'� se·.ft'ul�..

.' .

.. �i6m ,slla· tustóna
.. l_kgada a. d.0.. 8 dll'l""veis ,Zeb-h"", 'O"j'OS ";,,,"_'. "

REPRE1'
"""'..� """" '""''''''I'' 'U .....,. .fo'--�" ..", ""�,,, v '" esCl'eV'C :O autor de «M'alliifesto»)' ,que' «:rtluttlts coosdtietario ,es- .

o' ..."'� ,. '"
"""""

R NAES ,- RUa Mé' Vinte. F�.ia reduzir, senão ,.supri!l1i'r, <eSSa ;esea.ndal0Si9.! desa.r- tas. idéias cotn@ utópicas». QuaÍlm a nós, não esta'lrlOS nesse
'In3is de ,t,fansmlSSao, f:abnrodos mediante pI'OOes'So te;voltict .

xictl. 64 - g. at'idÍlr _, '.n.·n"";"'., e' de J'Us,tI·ç·.a "lemen·tar e ".e .·I·n.�='.'·"s.e' �n"""""'e�"',sl'vhl
' , ná;rio, eram ;forn�Cídcs peÍá citada fábrica�

0- "

. .. ...... 1
."""u,.. CU"""",... """....... "'.. ç case. A,l11'o'SSo ver, o plll.iilo 'liJ'f.er,ecidQ ;por' �dEcoownia e ·Hu.�".. '

I
R1t1. - :Rliia 1 """ Alb!'i-. q'o'e �s pai'se� l'a'vo're"'ci'd�, q'.uer "eJ'n� 'n.n· ·"..11·é..n� �,.,.. "'."'....u-

.... W ,

t
� -�. � � -

'.

{261 6" (li f3 p' 1!il
v., v", '" ..... �� ,'''' � . .,.... "'''' "''''"., mamsma» merece 'e., átençao 1íÜtÍS simpãtica, p;oi:s éOnsldera, �

, '.

- DIU.. , a· � I nistas, 'fl'éttbam. s:eus ooforços em llm'll, luta g1ga:n.téOOa. e foer": () múndt) Cbni{;) êlé é. �stl)
.. ; MEtO CIilC�tJL�NTE, . re�rve.s que pl;)Ssam ser fej,t.1Í9 �

. tàiS levantamentoo, -de elé�
AiSSINATURAS I :, I

... 'Con'i:ií'lu()u
.

em lIscenção, no dif�cli:ma nas c07ad�Oes de '�
o

� i iU Os Lideres (omu 1st s ChinesesÊ?f�:;��ª�=1� E:!i;:'���"'E
passar o montante do meio cir-.

.

Entende�se por :salá.rio �a..se.
, '. I.'

.' culal'l'te de Cr$ 157,9 bilhões p:I� c�». a quantia receb�da 'pero. em.

It' C'" I d' J
'.

'_' l'a Cr'$ 160,'1 bilhões.
.

.

'preg>ldo; 'exc1uidà qualtti!iér Q1;itra.

O ..
.

.. a (. . ••... s. ornais ;::�:'=1:����;:;:E� :EF!��..:r:.�
1 ;te J!Ya'ra fe-rnecer recursos ii; co- be:a únirea :f®r.ma em uso na ll.�

Ção ,agi,1ÔolO. em 1953 'sãó um de Í958. Isto -é, ,es 37\) mÍlIi5es ladas, produziram-se somente 8 merdalizãção dG algodão, sõb:re' gri,dúltm'"B. bl'�áilelr,llt, 'Gndel co.
tanto altas». de t�neladas aIElrdea.do� r_edu'Zi-1 millióes. Além disso, o Comitê o montante de m:üo, não se sa- mUltiente,'à, tému'nl!l'.a.ção da tta·­
Consequentemente, foi neces- l'lm-se a apenas 25{) mIlhoes. E Central viu-se obrigado a decla- be sua destinaçãol especifica, a- bamo.se faz ·rom. PâJ;;tll em uti­

'sarl(!) fazer uma redução ·â:e 35 acrescentou o embaraçante! 1 ral' que.as me'ta·s de produção '€S- : 'creditando-se, todavia, que par- lidades. Quan(l.o..ao 'e'fupretlid6 á
:por ,c:ent;> nai ci!fra:; de produ:çã01 com1in�cado -, �� �ez de ums. I trabelecida.s para G>' carvão e a1-' te seja para atender, ainda., ·aos conceáidó 10c&1 pata moradia, a.

_..._�__( de A. PEDít'O LEAO. llÔNÚ KONG Depois de ele 'cereats, correspontlentes ao -ano produçao de 11 mIlhoes de tone- gótláo tinham, ·sido ,também exa-, geastes C0111· a transferência da,' iinportê.ncia. paga, .a tltu1@ de sa-

v'ikiu$ semanB;S- de Ílotóriá au� gerada� e que, piOr conseguint,:, capital e aos c1.eficits de emprê- lários fica sensivelmente taiuzi-

À :afltlçâ:o (te padrlnhds em bê': j ,sênçia d'a;' vida, tniblloa1• o Presi·· �
se fazia.. necessário reduzir igual- � :sas estatais.. Essas as ob�rva- da. AsSim, d;e a-côi'dn :t6m 'os

l'imÔl1Jh� PÜ�lica:s OU partieuiares de�t�' �. I>á.rtido �oinunista �lImH!mtUillnUniit:;nirrullllllt2rill:líl'íllllnmmiitdJtlnmIUmftJllfÍllnjnitJIIUn\ li;ente as meta& de produçã-o d�p �Ões do Departamento Éconõmi- mesmos levantam.enms do, SEP

"e� d'o mundo antigj. .

. Chmês, Mao Tse-Tung, e. O'litros· _ ,... tes itens. ca ·da Federaçã:o das lJj:dustrÍ'as'· o salé:riQ media men&31 �co�

lh�:ád�i'��à;�� :�!:ed:S:fi�P:: :e����'�!Ll�� :�U�:'::��s -'/DItam .� Emprêm 'de Transpott�B. I cu�::;cor:p:r���::=�: tl�r�:=

1:'
��t!:'��l��':����:[�' em seü �:ma:��o:,�����; :i, t:::�a�:�

,modtú'l1tzaçÕe's 'estilizadas -d1ts. Um rápido exame d.a $tuação' - F' ,,,,,1 S A"
. -

gime 'lIa 'faturo, 'ddsse o Comi'tê: fel'Jdo, tloe 1:780 crMeitr'as.

coiSas, a�te á evolução dQs metos ria China Contirientp.l 'faz os ª ; 1 feDZa ,.' .. , <ii .ê Central 'q'lie g, prouuçãol iil.-e i9'59 . .MÂQUmAS PAR.)\. OS mais elevados nív.eis sala-

e simpiiflca'çáó dos cDstuhltS.. '

.

dbserYadores acr.editarem em que ª .� seria menor do que a. que fÔ1"R, IN.DiJSTRIA AÇlJCARI!:IRA
.

rt:lis üo enxadel'I'-O se encontram

O respeito' é tradicão. i18ste
03 lid:eres do regime de Pequim:: Assembléia Gerol ExtruoTG!in:ária :;: previamente anunciada: As ne::: Uma firma nor'te-àfueriCã;l'1a, .,;->. na regi'ão sua -(2.181'0 êruzeiTos a

Particular, pouco teCli-'Nfhdo us' lt I"
.. -

'-'s e
= = vas m· .....�s 'el'a,rn as seguint-es:-I «Lamb Imlustries ;tnc.�, aii:aoa de sêto'e !il.260 cruzeiros Mm habi-

efeitos de modificacões no seu
. ;�et��a�, ;i�e�:�:t�����:, :n= E ConYÔcà�ãê � éereai:� 275 milhões de tone- anunciar que -C1·gr:.ni30ú uma. no-, tação); e os mais 'baixos, no Nor_

êonteúdo, tanto nos" a.t:::s civic.os '

�)'e ou'tras coisas; um temá e um. f: '§E ladas, em vez de 525 milh0és. v.a, 'subsid.iál'ia para fabricaI' cei- deste (1.44ü cruzeil'Qs a sê{:o e ...

como nos religioso�. :th:oblerna que sã..6 à repetlção tios'=_.:::=
·Péla presente ficam convidadas os Sru'S. Abíeri.istas, 11

=="7i AIg'odá.o \,.:.._ ·2.'310,(!)OO ·tdhêlad-�S.,; faàeiras de cana de açúcar na 1.:.25D cruzeil'os com habitaçãol .

. Estudando embora 8lperfi- temas e probfemas do' ano pa:s-
se reunirém em' asst!m'bléiia ger.ill extraor:dihá.iia, M sédci

_
em vez .de I) milhões. Aço 12, Brasil. A fábrica, a ser co·nstr·ui- Também modestos são> ,os hí-

cialmE.nte, certos fim.dam�nt.as tte : 'sa:dd: O 'tecÍh� ê novailiénte a. § désta socieda'<ie, a. Av, Get'\Ílio vargaS, 472, ein j1!.�g� do ê !nilhões de toneladas, em vez da no Estado d'e 'São Pa111c, tem veis. (la região Leste (1.780 cru­

diferentes senr.ts e relig:ÕeS, ei:n produção e o problén'>.a ê tàm-':l SUl, Santa Cata.xina, às 1:6 ladras ,cio dia 15 de !1,goo'to �e .. == de 18 milhões.. Ca.rvão - ,J25 seR funcionamento previsto. �ara. zei.ros a sêco e 1.480 cruzeiros

tôdas elas, simi excEçãio al-gu!lla, , bem hdWlmenté o que se há d0 § 19W; a fim dé tr:aba.a:e� d8i segÍ;ühte :e 111ilhões de toneladas, 'em vez de dentro de sets meses. ,A Lumb com hàbitaçã0). As cifras CGrres_

existe oi p'etsonagêm panininfal, ; dizer aéêrca da pro'duçãG. E o':*.""E·'l\l"·' D"o "Dl'A' � 380 milhões. j.á possui qUiatro fábrica,s no� Es- }londentes ao Norte e ,!iO Centro-

de eSê<llha vdünt;ftria do inician'- - n.u - O" regime também tomou pre- . ta ([os Unidos e seu interês-se ('m Oeste situam-se em posição in·

do, o'.' por 'imposic�\o l'itualístlca, A existência de ambos é

eVi-l, � , L
.',. ª ca.uço-".� qmtnto à p�l<:ibi;Jtd'adE1

.

instalar uma subsidiária eril 'nos- termediária:" o saláriO' com ha-
�, f' d t

- 1.0 AUilienvo d'Q' 'Capitâ.l 'SociárJ. e l'efó';rma dos estatutOs. - ,

C'� ,.

mas sua presenca se faz nece.3sã.- d.ente. Com e eito, uran e o ::
2.'0 AsSu:i:J.tdá 'dE! intérêsse 'éoc-iàl. :;:: de futuras posições embaraço<:as, so país, segundai palavras de um. !bitaçã'o atinge, tespectivamente.

ria, co�o impe�atiYa do próprio. 'decorl'Eu' do anõ, {JS desastres na_ :: == dando um novo sentido ao p-3.pel de seus dirigentes, o sr. EdwaI'j: 1.580 'e 1.930 cruzeiros.

tU'rais a.tormentara.m o regime § § d
cerimonial. .

• J'�"":a'�ua" "'''' S'ul, 1,0 "'e' ii.mAat0 'de' ln..", que éieserr;penham as estatísti-. Lamb, é -devido ao gran e au-

. A sêca, por exemplo,. foi um n
...

·_·

Wl b u� U @"'-� """'" =_ -

t t d �'" 1
Antes do cl'istlanismo já ex's- cas governamentai·s. Deste mo- men o previs o na pro RÇ<t;O (e., .

g'rande empecilho no cónsegui- =_- . ;!;;.... t d d' Ar" L t· "'st.. de�'apar'ePO""ndo '"

tia o apadrinhamento àis cenas EI)G1\'R A, 'FRENZEL - Diretor Presidente do, Hsueh-Ch'Ia'o foi afas a ü a açuo3.r na _,nerlca a ma., �o_ t;...�, '":'" '01

d
.

- .

f' mento das ,a.nunciàda,s rrieta" C:e ;§ .'
. .ª= t t d E nt qué os "<'stados U" 1 • , R'e CDnVel'SOes, qualquer que OS-,

•
_ .

.

< ._ I = RUY FELIPPE FREN0EL - Diret'3r Gc1'el!it·:!' � chefia do :C-'epar .amen o e R- �ome·"o. em ..

'" -

"'teat'e e,m pO 1.l1l0, 10

se o ritc adotado, mesmo os que p.lc�uçao de allm�n�o". As e�01 ;:; EUGENIO ,I. DA SILVA - Direllbr Gerente ':= UJ.tísticas do Estado. Ao qUf'J mdos estao modIfICElindo sua pc'-

forà� nulg'ados Gárba:r<;ls e Já lIão; taçoes .propagandIstIcas �estll1�
-

�
"

. ,
,
", ' " 6l; _parecia, o ca!narada. Hmeh es- lítica de contar com Cuba para· RIO 2 (Transpress) - Pun-

existe'lfi n'Os BOSSas ·dias. .

das a mcrementar a plOduça_o' :. "Wmltlllllll'!lfI1t�mllll�lllltlllhllnmltlmlllllllll[lltlm:lllf1rJnnmhl1i[lUlllrh "! f;ava. demasiadamente intzressa- grande parte de suas cOmpl'a5 'ciDlláries do depósito de leite

S'aindo-:se ti::> â,mbi-tó .religioso,. em geral foram ca,era vez maIS l.dO em. considerar a estatística.. üo produ'to. Nestlé no Rio inJ.'ormaram.que li,

muito vasto' e resp.eitcsam'ente Jrequentes e lTK1.is 'acentuadB.s
> c

'íj'''''_'''''�' .. "•...',' ,_ ..

';,p uma, ClenCl!!.. .

intervenção na fábrica, de Bar-

dife'vente nos �eus detalhes, va.-
'em seu tom. ltste ano tem si-", Seu sucessor, Chia Ch'I-Yun, SALARIO DO

'

ra' Mansa está ameaçando o a.-

mos e'l'!GCÜtl"2tl' na .l�rópria, vi'da do uma Tepetição' de 1959.

TE'R
-

O AS iIIlMULHEREC�
�

que em o Sub-Chefe do 'Depat- TRABALHADOR RURAL bastecimento de leite em pó pa.-

comun'l" o apf..dl'il'lhal!1ento .como' Recorda-se que, a 213 de agôs- '.
.

A" '�ll.l .,....,
.

�:, tamento, vê a situs.çãc' sob s.'S-. O salário médio, a sêco, do Ta diéta infa!1til, vendido se)}

.. . . 'I t·o do "no l'''ass'a'''o � a'ivulga- t
.

d'- te P a e-ln a n_ ""ab·�,lhadoI· cle'ellx"'''a ad"'to "lo' p.l'e"cI'l'ca-o ""',"'dl·Cn• A"ent.uaneb
garanüa, -ou :::lr,�Gl' pa::-a qU1:l.lqlier <1.... u,"�' r;ec '.o l!el'en 0. ar c,' "',- "" " ,WLl LU '- �

>
.,,� � -

ato que me'rc.ça ser ju�gad<l e' mm dois 'dos mai-s surpreellden- MAIOR VITALIDADE? tatistica é antes de tudo um íns intehcr brasi1eiro, que éertarnen- que milhaTc.s de crianças seráa

a.preciado a ]Jcst-e::-iGri,'
, tes ê.ocumentos em�.tidos na Chl- trumento do Partiêa. Dis;:;e êle te ainda constitui o contingente- prejudicadas ·se a intervençáD

De:;de o aval comp�'omis36rio na Comt"mista. r-r1im ç,omunica- GEORG' KRONE'l''4''BiT'l'Elt que «nossas informações est,::..tís- mais nume-reso 'de n03sa, mão-de, p-rosseguir disse '0 gerente do de-

até os contn,tos mais complic�- do e numa resoJuçãó do Partido' tlCD,s deven'; reflet.ir a graneie 'Ir.. -'obra. nU'al, está ;18.. Drdem "de pósito de Caxambú que também

dos que impli(�Ucm' :'2spo'nsabEi.. nele baseada, o COl1:ütê Centr'á I Há milênios os homens ocupam um lugar' de pri- " i 'iiõria das normas gerais do pCv!"- 2 mil cruzeiros mensais. Isso é o leite em pó «Instantâne0» e

dade üe j_;erceiros .) testemullho do Partido Comunista revelou a· mazia· na'. política, na economià e na cultura e isto nüo I' tido e o progresw cC'nse�uido em o que nq:; revelam os levantam:eri: «Ninho» e3tão desaparecendo. O

é reclarnacI-;J. embai:açbsa situação ém que $é só ,sob o ponto ele vista jurídico e .sociológiec', mas também
! tôdas as obras do IJarbd')i). tos do Serviço de EstatístlCa (1,,",, lei:te eu: pó est� sendo emprega-

E
'.

t·t'
- . encontrava. quànto à sua p�rticipação na" criações materiais e do es- II Ao m"e' "'110 telTIp'o, e ,para SU1.·- . Pr'c'dução . (IBGE), com referên-: do em lar.ga eEc2.,la nos 1.·!0SP!-

,', p:is,' Ul:i1a ms ,1 :tnçao unl- .
. , �, ,

vel'sat pàra todos Os fins do .en- O c�munic,'do adm'itiu que ;:s I pírito e n'il>3' alterações P@S-itivasdavida'dal1UmaBida'de"I'preS'l'de'todOS' o camarada\Chla. .cia ao ano de 1958. Por mai,,' tAis, .l1!l.a.ternidades e MIeIS.

h· h. 'Obse!l'v:1dores 'da cena C0muhista I'
A emancitJaçãJo da mulher não modificou est.�f situação, POi3 declarou aos encarregados de

g€n ,o ' 'lllTIano. ,., f
'

h
'

--

Ass"m, c1e'V'e ser .:)levado a sé- chinesa reconhec�ram, durante' 'para a amIlia uma·na a mulher continua a, ser, em prt-

I
csrr:p.utar as cifras ,que'.. «03

da-I
L::!:!:2:!!±§t�.!!�I!\"Ii1I-'� d '__9 ...

"'""'--""'-4....e:...::.--·�ltrio en1 toda SU�, ol{l1itude. algum tempo, ,que as declanl.-; rheil'O lug.ail", a: espôsa, a mãe e" a dona de casa·. Com. is::t) dc·s estatísticos devem ser exa- e ,.

J 'de C t
' bel

'

f'ste nàs<::J com-entáriQ vem ;),. ções de progresso econômico da I não se deu, aliás, resposta à· pergunta se todos os pr�gres.. ;tGS, verdadeiros e não falsifica- Escrltono Ufl lCO e on a' I
d C-n'l'nc Comunista Unham sido I' sos aica!Í�ados po.i;' homens vier.arrt efetivamente nielhol'ar <'" I a·,r.r-,).. .

proi;lãsito de terem os outoran- �
. _"o

dos da FaCilIdade de Direito lle muito exager?:das e que se'ria. : vida da; humanÍdade·. O' futuro' dará resposta à out.ra pe�'- O camaratl1, Chia não. expllcou Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Goiás EScolhi,do o ditador Pidel impossível atingir as metas fi- r; gunta, se a distribuição elas posições-chaves se alterará ou I isto ddalhadal1len�e. ,.em seU3'

1'1
Advogado e Contador

Castro, para seu paraninf.J de . x�das parUi 1959. I:
não. Além disEO, quer hoje parecer que os homens, de- i pr�nuncfanient,o.s., ·pÚbl1coi_.. Mas,. Advocacta:- 'Clvl1 Comercial Trabalh1st!l.

:;:orm'atm'a, abandonandD br,asi- li. China Continental não po- I, sig'nados frequentemente de «EexO fbrte», pagaram um pre- evidentemente, '0 qUe peOla era,' \ Crtminal.

leiros ilustres e nomes 'de dem.o-· (.i'el'i'a alcança.r as metas e�J.ge-" ço reJ.a,tivamente elevado pelo seu papel de p�'imazia DO, uni sistema de dur"a contabili-
.

lj Escritas

cratas pro�essos, 'C:)1110 o própl'Í':l- radas prcclamaôa.s lilelo regime
sociedade humana. ,Em todo o ce,30 as estatísticas alemãs dade .. b Programa do «Gr:3.ndG, Contab111cJ.ade:- IJegalizaçãO de pU��enn judiciais e

d'e P,o'qUI·111. O Pr'cgrnn','a (',O, prova.m que uma criança do sexol ma.:,culino, na3cidJ, em !'l·a.lto.) de"i� 5",r refo1'Gado por'

I
comel'cta4s er ia" Iil

'presidente do, República. Na sua. _ o., ' - , ,-� - , � j dlcl: 18.

ingênua d:�mo;lstra:çil.:) de 1n<.'.0- «Grande Salto» pareceu tãü- i1,t!'a- 1957-58, deve viver 66 a'nos e dois meses· e me}o, e'r;,... meio de cif1·a·s de propaganda, &,-, l ._

u a..
-

• "

, quanto um novi-nato do sexo feminino poderá' conta'!" com, d " E 't6 <A =ua 9 A", 'M)°I'"O 695 JOINV'!'LLE
p"ncIência, êsses l'8.páZeS foram tivo que até mesmo os Uderes da notando-se as ver aaelra�.

- e 1 ser. T>v: - "''l> ...."' .. 'z, ,--
...

-

em média,-71 .anos e quatro meses." ' 'd c' '1'0 JOO'O ce �
bu_'cf'....r ICol'a rlp "_-,o��q.s J,'�,v�n, ·t·eI'-;-·�'�1, Dnr·tI·do CP a'eI'xara'n eno'anal' a- reaUZl as - nU111 « '...lL 'o" --_....---�.����-�.�

.._��..::.��.-- -

'

,
- -<' _�a -", ••• - � c, w_ • .• ",' ,

DeE:df) os anos ele 1949 - 19{;1, qu,3:ndc' a, clLfel'enç.a ...,-,..,.
. �-_._-_._,�_.�- :::::::::=-----

pará seu padrinho dcut6ral, um ceii:ando como um fato as fal- ' livros».

'no'm','1"'.. rn.t',·", €I',-,·ra. "1�_ ,._'.iiu� C011- sa<. decIarG:ç0es de produção fei- da longevidade presuntiva dos dois sexos era de, núme-
A'""OI"", 9.0 aproximar-se ar ho-'

, --" � , "'"' - - -,

Iras
l'edondos, quatro anes, até 1957-1958 a diferença. aumen-

b �

flito cOm 11 sua pi'OIiSEà'J, pl'a.ti- tas pelas repartições govern,:l,- ra do ajuste de contas, depol::;

cahd.o atc-5 que n:,o r8co!l�endam mentais de menor categoria.
tau para ma.is de cinco ,anos. No entanto os homens ale-

de um ano de aSEíduo trabalho.
mães p�TC'longaram" a ,sua, «vida estatística» d'e" um' ano e'

rl.'ng'·lf.�11_. N t 1 t
. -

.

. oai:a fazer frente às me,t3.s. redl�-
_c�, 1 a"ura men e, .e> regIme naQ

nove meses., Das mulheres o acréscimo foi ainda. maior,'/a ,.

0." nevas deutores 'goia::ms não re_ccnheceu os ,�eus erros, aS3�nl.,: '.' b ' ..J zidas, - embora ainda enormes!
.

sa er de aois anos e nov,e meses. Esta evoluçE.o deve 51.11'- .

d d
pediam "€stal' ele parabens pela tao aberts.mente. A cul'pa. 101, preender, tanto mai,s quanto' nos últimos'. anos as mulhe::"es

- com a na,tUl'eza a�n a a ver- i
escolha, e, S2m intuito ,de avan- atribuida, principalmente à C011- i ale&ã[3 foram integradaS" cada vez mais' intensamente no

sa, surge de novo a pergunta:

çar o sinal, tudo deixa' crel' qUi) tl\bilidade.
"

h
" Conseguiu o regime de Pequim.

..

t b 'h d f- t t d I" .•c amado «processo de produção», .a ponto de hoje em dia.
'a't'I"'lg1"1' "o:. sua� n1etas?.

IOram l'a ah a os por. orças es- «Repe idos es·u os rea IZaO'l:; "'j' p t t d t-d
�- -

tranha,3 paTa êSEe apacl'rinha- no priu:eiro' semestre dêste ano» c��e u�s:na�'��:a;em pr��i�SiÜ'�'3,1 �
as as pessoas qCle exer.. 'A cc'11hecidg, escassez 'de ali-.

mercto abc1ucto,. sem, razão 'de _ ,Iisse o Comitê 'Central em "eu ;n,eíl.t0s na: Ch�na Co'ntinent'3.,1 e

co"nt.JnI'caclo
Será rea.lmente· um fato que as mulheres dispõem ,;as 'g'ran'de"< ca.111""allllas de PI'O-

ser, senão uma demonstração tá- f.urpreendente ' d' ·t l'd d b' l"?"
_. - l" '

e n�alOr VI a I a e 10 ogIca. A cleI),cia a.inda nao pode 'paganda' dirigldas aos tr.alDa"lhR-
cita de inexperiência, que s:; tC!'- «mc.:::tram 'que as cifrus publica- dá.r UÍlBI 1'esposta, definitiva a esta pergunta,. devendo, po- t
na inqu'etant'3 pan'. r:x:a p�.i3.

.

das anteriomel'te �ôbre a pr�'du- . . 'dotes parecem .provqr 3uficien E'_

rem, apOIar essa tese, com certas restrições. Não '3e deve, ·mel;)..tie é!ue r:ieh1 tudD vai ben�
porém, contai'. com que num futurol próximo se esclareçam ,11a China Comunista.
as razões da diferença acentuad3., entre a, longevidade pre­
suntiva. de indivíduos de sexo malsculino e de sexo femini­
no, ll: uni fS.to hOje comprovado que física e psiquicamen­
te as mulheres acus,am, muitas Q-eações diferentes das dos

homem; c·ob'·muitos aspectos. são mais resistentes, mais pa­
cientes e mais; aptas a suporta.I' dores. No entanto, também
é um fato que ,a, l11a,ioria das mulheres ainda vê a sua esfe­

: rá de iJ,tividat1e na família e na casa e que, além disso, quan­
do exercem pr:ofis'sões, escolhem quase sempre a,tivid��:des
·n�.s (luai;; o grau de.' desgaste é relativamente menor.

F1ina.lménte é preciso pôr de parte a. tese amplamente
divuIgadp, n.o.:; pa.lses: industrializados '€lue ,a (,dcença 'dós
manager'5» atua, em pl':imeiw lugar os homens. Ao' con­
trãrio.: nos pafses industrializados: a longevidade presunti­
va méç1ia a.umentotl de :ano l'lara ano'; ainda não se' tendo
chegaqo. ao 1inal dêste movimento. Até mesmo 'entre cer­

tos povos asiáticos;' ,onde qua;;e não ,há flibricas e máqui­
nas, coíno pO!" exeniplo' na Tailândia, as mulheres ·vivem,
em média., ti''ê:s rinos máis do que ·os 110mens .. ,

'Apadrinhamento
I�:uietante

P-6t' . .,' ,,'

. :lJenjamm E. 'Wêlt;
'do IPS'

obtenha ma�ores col'heitas com

. Na.tul'a:lme'n:te, �\:;. notícias de

escassez de alimentos que apa­
recem atu3..imente na imprensa,
comunista não resultam apenas;
das c�nl,sas natura·is. Esta €308.3-

sez reflete. a detei'míllação ,-lo,
.Est"do de tçmar ,a, parte da,

prGdw:;ão \
de alilncntos fixad�,:a

,fIm de, cumpnr as suas o.bnga,­
'çõe3 ;Qt'l ,exportacáo, esqtHicel'ido-s<).
',da�' .�ré.pria:s .

·11ecessidades dos.

campone'ses pr-oolu'tores.
�Para enfl'entú a situação an­

te .
.a qtial se acha, o .r'eGime de

Pequim' pode, 'co'ntudo, lançar

I mão ·de SUa ,dupia �Ql1ta.bili!;la ....

file
.. Mas., pOQe êste, estl,·l).ta.gema

e:vítiar a necessidade .. çl,e a�E\un�
ciar no.vas l'evisõEÍs' des�eri.deI;:téS
112, produção?

Fablicamos o adubo
"COME."TA" pj plano

I �n�i"ÕT1f1l1l''''1IT.'�Tii'TI7!i'''�lrTllT.T1! i. U'i .... ii. 'l!T11V'õI.

"I

\ ENCURTE O tempo de s'uo víogern com as, �
\ novas' L!�.H;\?_ DIR,ET�S �a:JrCURJTIBA .�

11 AJAi e FI..PfdAt'JQPULl S. r�

\ Nov'� frQtIa.' cl-e Ó�n'ib�s úhi:�,no.Tipo . �I
I S'lJPERuPVljl�MAN' �I

I I

PI 'qualqueJ espadB
ti..

'

j pJ.tultaeCío•.

N�� HESITE AO COMPRAR, EXIJA'
"COMETA" '3 eslo::1 c:dquiIlnOO

o Que' há d. mlillhOJ:tacêes e In geral El.

Gm ,formulas distinias
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para l!mo bôa colheita.

r

O ":�6xitYIO em Confôrto e Segura'l"lça.
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Inangnra�ão em Agosto de 230 Kms. da Transbrasilian
I RIO (Ag , Naé.) - Em fina Ceres, Anápctís, Goiânia, Fruta!, Maria, foi construído um trecho j

.

de agosto corrente o govêrno re- Livramento, no Rio Grande do inteiramente EOVC' de 15 quílôme- 12 campos de pouso l-a' construídosderal, por Intermédio do Depar- Sul, servirá a dírerentes funções tros, com rampas suaves de no . ,

.

';,' Jl, �
tamento Nacional de Estradas de regionais da 'mais alta relevãn- máximo 5 por cento, que substt- 'rota Brasília ..Cuiabá-AcreRodagem, entregará ao tráfego cia, permitindo, entré outras tuírá, com evidentes vanta.gens, na
importante trecho da BR-14, ou vantagens, o estabelecimento de um desnível de 300 metr�s, a�tesRodovia Transbrasilianà (arté- um sistema rodo-fluvial goiano- vencido pela velha estrada.' com
ria que ccnst.tue a espinha dor- amazônico l'éalizando', assim, subidas de 18 por cento e qu�
sal do sistema rodoviário, brasi- função pioneira na área dêsse constituí. nc momento, um perí­
leiro e que corta, merrdíonalmen- mesmo sistema, passando ainda, goso ponto de estrangulamento
te, o País, de BeI'ém até Livra- nas proximidades de Brasília, a do tráfego local.
menta) representado pela liga- que' se liga por pequenos suhtre- O trecho que suá entiegue ao
ção, no Estado do Rio Grande chos de outras rodovias federais. 'tráfego em fins de agosto, 'cem
do Sul, das cidades de Sant.a A ligação Santa Maria-Júlio de I as seguintes cuilcmetragens : -

Mar.a, Júlio de Castilhcs, Cruz ,Castilhes-Cruz Alta-Carazinho, Sta. Mana-Júlio de Castílhos 63
Alta e Carasinho. I permítíndo tráfego pesado� será

I
km., Júlio de Cas�ilhos-Cruz Al­

A ER-14, que parte de Btlém inaugurada com seu revestímen- ta 68 krn., e Cruz Alta-Carazi­
e passa, rumo ao sul, por Gua- I to primário totalmente concluída. nho 99 km., nym total construí­
má, Pêrto I1'anco, Porangatú, \ Na saída da cidade de santa do de 230 qU'lometros.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�NVnJ..EI 4 DE AGOSTO DE 1960
...-'

DE iB!RAMA:,
pOR Ul\IA S. CATARINAMELHOR)

nAMA (Do Corresp.) - � número de adeptos para a causa,IBlr..
teve o prazer de hcspe- I que em boa, .hora abraçou.

Ib!ramahefe da dissidência oata- Nós, ouíros,' que de; princípic
dar o c

que em míssão política víamos na díssídêncía, udenísta.
rinense,

rn nosso Município, dou- segundas intenções, nos peníten-",teve e
.....

' �n";' d' tíd ��, d correlIglOnal10S e ",•...
- clames o erro come I o e .3.-

trJOan o
zemos votos para que seus 3.­

gos·l. exposição feita pela chs- deptos, embuidos em sãos prín-pe a,
U 1

.

t que
..

d
.

t b Ihd dissidência: «ems a, ue ClpWS ca a vez mais ra a, em,
te ,aoperfeito conhecimen�o do pela coletividade cataa tnenss, 81

co� soube dissertar e impres- damos a seu idealízador os maiscau.a
pela vontade de trabalho efusivos parabéns, pela, vitória

SJ;:'l�ma Santa. catarin� maior €1 da causa, que em resumo será
P

dotar a t,erra catarmense de a vítóràa, d.e 'um punhado doe.de.
nere de executivo que real- Udenistas que

-

estarão se pení­um tC '<e'n demagogia, sem li- tenciando dos eITOS cometidosmen e, ,_- J. ,.

I d ...
-

ao "'rupO econômico a.lgum., pe a ·es,orUJenada eúpula parti-gaçao b
, 1 �e""" d'

. ,

trabalhe pelo progresso aa e; -> .. - anIL.

barriga-verde em vez de !r.aba.. Avante pois, punhado de br:!.-

lhar por um grupo eCOn0111ICO, vos, que vo.ssa eausa é honesta,

colheu o Sr. Fernandes grande e jus,ta,. está 'vít-Oiriosa..
,------__---------------------------------------------------------------

Dec
�

FI' II
��

Br sU ur t

São José de Costa ,Rlea. I modo a, coincidir com a presen-:
Em entrevista à imprensa" Al- ça nesta Capital da comissão da

varez Sanchez disse que seus OEA, 'encarregada de investigar'
investigadores havíarri achado' as acusações venezuelanas centra.
provas de que o incidente fôra. a República Dominicana.
dirigt('[o e custeado por elemel1- Denunciando o incidente co­

tos estvangeiros. Acrescentou qu.e mo· uma «trama deliberada�'
a invasão da Embaixada p-Jl'. friamente calcuIa,d3..», o chefe Je
supestos «refugiados políticos», Po71cia recordoú que um plano,
domingo último, havia sido cui- idêhtico havia sido urdido com,
dil'"uosamente sincronizado de relação à Embaixada brasiíeira,

por ocasião da via.gem do' Pre- I

sidênte Eisenh'ower 'ao Brasil.
,

O último dos 22 domiriicanos,
que tentaram entrar na Emb3,Í-
xaCla mexicanã, à ponta. de fa­
ca, abandonou hoje o prédio da,
sede diplomática.. Oito dêles h,,­
viam permanecido nas es:cacUtrill:31
da Embaixada QPÓS terem sido'
'repelidos pelo Encarregado de'
Negócios .rosé Rojas e seus' au- RIO (Ag. Nc.! Visando capacidade' de tqbalho éo bn:.-
xiliares, com a.. ajuaa

.

de· 'outros, propiciar às mães OPo,rtUliidade silelro.
2� _ refugia,dOS, que' óbtiveram 3.'-1 d� visita.r o ?a\vilh�o "Te EXP��!- Para cada festival um sistanlil.
SIlo antenormente. ça'o InternacIOnal ce Indús-tna e de divertimentos' será. pôsto .e.�
No México, um porta-voz do ;-' Comércio no bairreJ' de São Cri�- execução, ineit!Eive .com, mrtei.2!í1

Ministéri-c' do, Exterior disse que tavão, c�ja abel'tura -oficial 'se c2e, valiosos prêmi03 e aj)!·�'C."'!.-''Ü Govêrl1'0 dominicano será res- âará a dezoito de: dezembro vin- taçôrs de elencos teatrais ·,,"!.i�
ponsável pelo que ocorrer à Em- deur�, cQnforme infonriaçóes da- circens.es que alegrem 'a, pet�:-

'

baixada mexicana.· das p�r_;sua direção '0 Depart·,,-- da .. Tôdas estas 'premoções �
mentJo "de Promoçõe� 4rtis-ticas e, rãa anunciadas, previamente, {!�.
,Culturais está prógram:Ol11do p3,- I mod'o a, se ter assegurado pu"!'rL
ra os �i�ersosi festiva;is �m 'visto1, I \:;8,([a - Ul1l:3. o

.. SUC8�SO. desejad.�_
uma. serJe' de festas .mfantlR.

I Van,!s pe.sqUlEaS feitas em. :L,'L."
México, 3 (UP!) - O Minis- besta fOl'm:9" CHi ambiente seg:.:- guns setores autoriz'J,m 05 re'-':;­

teria das Relações Exteriores do m, com ipteressantes cn'ti:et�r.:!-·l· P?n�ávei.s da ·Exposição
• Inre�­México lembrou que os emb9.i- mentos, a::. crianças cncontra- ClOna! e esclarecer que estes '1't>;5c­

·xn.dol'es mexicanos na América rão, na parte externa dO"favi-! tivais, com uma varied)de imci'i.
Lf..�ina· têm ordem de concéC1er lhão, que se constitui no mai��' sa' (1€ atrações serão dos p".ofu::;j'.­
asílo político a tôcias as peEso"s vão colierto do mun.do, u:n $r.:·- pais pontos de convergênCia. �
que o solicitem, a não ser qUe que completo de diversôes, caIr. infância carioca, ·a partir de rle'­
se trate c2e simuladores ou de auto-pistasi e. outros brinquedD'�. zoíto de clezembro próximo. "!J:
provocadOi:és.. Aliás, nesse particul�lI, o interês grande o número de índust.J:·j:ri,.

, . O Chanceler Manuel Tello se da direção da Expcsição 1)2- lhteresEados em organizar f('ct�-­
,lembrou esh instrução, comen- ternadonal

-

de Ihdústria e c::)-!,;ais e,,:.pecíficos para' .crianças"tando com 'breves palavras dian- mércio é o de oferecer um cen�

I
com programas orrgmals e C'1.;�

te da, imprensa, O' grave iriciden- Itr?, de .�tr::,çõesl p?,ra tôda a h-
. ��zes ge 'lev�rem :SO pa,vilhã[} di:

te que ocorreu, ante-'ontem, dial1. mlha;, Ja que tera grandes

rcs-I
Lao Cl'lstc-vao mllha;res de �.

te da embaixada do l.V!;_éxico em. t3urantes e bares, que assegura- . quenos frequentadores. Os:p:re-

I
Ciud'3d Ti'ujillo, qua·ndo umas 20 rão a permanênCia de grupos I jetos, para

os mesmos começari.J'
n'usoas iPJ;dliram, Mimando um. por espaço ma,ior podendo a vi- a '.',:er. estudados, dentro de z1_­
escândalo, ser recebidas GomO' sita servir para ;onhécer o va:3-1 gun: dias, por técnicos Li} :8!:,-
asilados, políticos. . . to centr'c;' de demonstração dO!. sunto. .

República
Dirigidos

Dominicana: Incidentes São
Elementos Estrangeiros iPor

CIUDAp TRUJILLO, 3 (UPI)
- O chefe da Polícía Nacional,
Coronel Bráulio _Alv'a.rez SlÍnchez,
declarou ontem que por trás do
incidente na Embaixada do Mé­
xico se pculta uma.. trama dei
inspiração estrangeira,' com ü

propósito de criar para o gelVês-
'no dominicano uma, situação ml:­

lindrosa às vésperas da reuniãO'
dos chanceleres americ!1!1os' em

81
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It
,

ção numerosa dotada, p:rém, de
satisfatórios padrões de vida, já
aue estamos construindo, ,iniluli ..

;dmente, o maior parque, de in­
dustr:alismo de toda a América
Latina, o que importa em, dizer
que temos, também e oons,equcn­
temente, n3cessidade de nume­

roso parque de mão de obra.
Por isso n1esmo, corr·:::-r03 a'

(}brig�ç5,o de, mercê de um po­
tendal de118gráfico expressivo,

ESCLARECE. O
MÉXICO

Elemei!1til)S es'i'!l:tís"�kos _. A necessidade que �em os de e�val" os índices popu�ado'nai�'em B'iOSSO ,ip�t;is
_ Os proMem(ls' dacorrell"li�es: dtt, cria·�riio do' tnaioi' 'parque in(hJ$,t�i,Q! da .Américá lati'na

res geopolíticos da Alem9-nha,
costumava dizer que o lmigrantê
é Um "fertilizante cultural".
Alcimçames, já, uma fase de

nosso' desenvolvimento demográ­
fico em que' Iii10 há mais lugar
nem 'ensejo para temermos in-'

cl'UstaçÍEs 'alienígenas em' l.lesso
território. Nem 'a população· de
«ilhas etnicas" irredutíveis à ação
do brasileirismo.

'o Brasil está SEndo' apontado,
por demógrafOS nacionais .� e�,-.
trangeiros, como uma potencIa
populacicnal em :Futuro Que já
está ao alc8.nce de nossos olhos.
SOiliOS, hoje, quase 70 milhões de

pessoas: E' quase cel'�o gue1 del1-

tro de mats uns v'inte UJ.19S, atin"­

giremos à frcnteim "dos 100 mi­

lhões. Nunca nação d8 e�pírito
latino 'logr�JlI alcanç8.r tanto, em

número de gente, em 'capital-ho­
m·:�:I1.

O mHGRANTE
Não obstante essa situação e

as· boas perspectivas que se nos

€ntraebrem, nesse' setor, não há
a menor dúvida de que cstamo::;
longe, ainda, do pEríodo de 110SS9-

forma.ção histórica c,ue passamos,.
taivez, aSSenl'ar que não !:leccssi­
taremos mais do .fluxo da mão
de obra e do sangue estrangei­
ros.
Kal'] Haushoffer, um das mai·::J-

"FONTE DE'NOSSO
REJUVENESCIl',lENTO
lltTNICO"

,
Mas, dai asseverar-se que de­

vemos renunciar à, cooperaçã0
alieníg'ena' vai uma distância
muito grande. Continuamos a

nec€ssitar daquilo qUe o Barão
do Rio ':8ra:l1co;, d8signava: a

"fonte de nos�o rejuvenescimen­
te étn:co". Da Europa, :muito
mais do que não importa qUe ou"

tro ccntinente, é mister que nos

cheguem sempre levas e levas de
bons imigrantes.

FALTA DE INTENSIDADE
InfelizIhEnte, a corrente imi­

gr�,tória, para o nosso pais, não
tom mais a intensidade e a im­

portâI::cia, de c_ue se revestiu, nos
comEços do século XX. Ela é,
t:cla,-!i::l., constante, o que denun­
cia e revela qUe não deixamos de
repre.ss::ltar, para nlilhal'es, úma
nação-irmà.

Jean Paul Sartre
virá IROI Br'�s,�n
Ro, 3 (Trantjp�) - Seglli'1do a

imprensa foi co�ürma,da hoja a

vinda dia 11 do <-l1crltor e filosofa
ftaJwês J�ran Paul S.a�·tre, qUq
pa,�:tioi.pa.rá d:o: pr�i:n,çirD' congres­
so bl(a:dleiro' de crtttca e historia
literaria que será realisadQl Em
Recife.

Na Ass�mbléia Legislativa
(Conclusão da la. pagJ

atenção que deVê merecer por
parte do Executivo C:harinense a

instalação da Rêde de Agua e
Esgôto do Eskeito, que c:ntando,
pre3entemmte com mais de 3D­
mil habitantes ,� estando su�eito
à Epidemias q;e possam sl;rgir
ainda não mereceu as a,tençõe.3dos pOlíticos que manipulam o
Poder estadual. Rep::liu o aparteda deputado Pernando Viegas,
que afirma ser o Viaduto um ca­
naliza,dor de verbas,' com as quaisP�de seF dado, soluç;;,o ao Esgôt:lde Estreito, o deputado Dib C11e­

�em aíirmGu qUe tal iniciativa

deve par!ir do Estado, em virtu-
� ,do acordo de 1916 ent.re o GO­Verno C.O Estado e a entã-o Su­
perll1tendênc'a de.sta ·Ca.pital,
�POrtunidade em que passou pa­
..::EstadO' a, responsabilidade

dos serviços de água, luz e esgô­
to de Florianópolis.
Em aparte o deputado Osní

.Regis traz ao conhecimento da
Casa o projeto' a.prEseFltado· peJo'
ex-deputado lImar Correa, du�
ra,nte o Govêrno Bornhausen, :10

Dual o POd"r Executivo era au­

tcrizado' a contrair (mprést·.mo
com qualquer esk>,belecimento de
crédito, a 'fim de ccnstruir a. Rê­
e[ç de Esgôto do EstrUto e que
até agora nelõhul118. medida 'J.e:l­

te sentido foi tomada pelo Go­
vêrn8' dO' Esta,do.
Ao enCErrar ,suas considera,ções

o deputada Dib CheTem faz vo­

tos para que o SB:::-V:ÇO a 3er {le­

s·empEnhado pela Diretoria a ser

criada, venha de pronto solucio-
.

nar cs graves prüblemas que de

h/Í rrmito preocupam toda a co­

letivi·da,de florianopolitana.

TRA.ÇAO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESS�ONÁRIOS:-

Cl.4.. JORDAN DE
llEíCULOS S./ J.4.

, RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
�.

-

i' -SZ44 á··Jl'i�dtJI;s:Ç .........

'úLT:jJ.\'[O DECENIO
No. último, dE.cênio, por exem­

plo, .� total de estrangeiros q'le
ingressaram, no Brasil, foi o se­
c;uinte:
1950
1951
1952
1953
1954
1955
195G
1957
1958
1959

lo .' ••

35.492

�2.594
38.150
80.242
72.248
(;5.166,
'14.806
53.613
49.839
44.520

CCl1qui3tare:nso, para nós m€s-

mos e para a segurança e .;) bem­
estar permanente da nação, um.

lllE:rca.jo inteIno,.qu2 se constitua
"em nosso melhor élemento de
prosperidade. G-::;m isso i;stare­
mos em cO)2dições de projetar­
nos, EO plano internacional, co;n
a Sfgurança e a confiança DO

I êxito, de que deram provas, :10
I

Passad:) e, também, no ·pres.ente,
as grandes na.çõ2s que' GondUZen1
e vanguar:ieiam :1 civilização ino­

der'J.a.

Várias causas, muito mais de,
natureza externa da que de ::n­
dole interna, contribuíram para,
o presente rclaxamentà do :rítmo
imigratóric, para (') Brasil, !:l9.0
sendo cportUl!O, aqUi, a menção,
porque tornaria extene,o êsse tr:J,­
balho que é, efetivamente, muito
suscinto.
O qUe h�pcr�a, todavia" é que,

o nOSSJ pais tenha uma popula-

RIO (Ag , Nac.) - Ao 10l'1gol-estraaa federal, apontou os ])T!'!ll
do percurzo Brasília-Cuiabá-A- cipais aspectos da ímportâncía
cre, onde o Govêrno F'ederai.

I

da roúovta, salientando: proJlC!'­

rasga, no momento, em plena. clonará acesso por terra às du�·;r.
floresta amazônica, uma Ionga fronteiras mais extensas co .Bl�­
rodovia de maís de 3,000 qui- sil, cem a, Epív'ia e o' Peri;".,.,
lômetros, onze campos de pouso num tJotal de quase- 4. 000 R�� .

já toram construídos e estão' de fronteira; ligará as duas es­

sendo utilizados por' aviões {:G pitaís do Extremo Oeste do P;1Í..5
todos 'os tipos que sobrevoam, a (Pôr to Velho e Rio Branco) S!

qualquer hora do dia e sob S�. Brasília e ao Sul por via rocl:;;­
mais diversas condições de tem- I viária; abrirá extensa frente d'e
po, a rota de penetração rumo' colonização, atravessando 6aO k!!!E
ao Oeste, partindo da, nova c:.- r �e terras ext_:emamente fél�'pítal dÓ Brasil. A construção

1
ca selva �n:aZOl1lC3" �? �errJWlY'!'d-;sses campos, de ,J'Il'�,o,. !!O de R'oJ,1doma; permitirá o ae­

meio, da selva agr-essiva, repre- menta da produção ge borrac�
sentou para os engenheíros um, em Rondônia e facilitará a. e;.­
trabalho gigantesco, pontâlhado ploração mineral, especialmente"
de imensos sacrtfícíos. Para '::1 de cassítertta, já em extraçãa;
realização, pcrém dessa gran- quebrará o. isolamento em' <!J,,�-!!­
(liasa tarefa" cuja consbruçâ » vive o Território do Acre, atlJ�
vem sendo premida pelo tempo mente dependendo ínteíramente
e pelas dificuldades que a. CR" de um transporte fluvial ex�'::
racterisarn, a cobertura aérea, veí somente 4 meses do ano pe-­
que es,tá sendO' executada por 24. rr:itirá 'o abastecimento de OOE!.­
aviões . (teca-teca, 'Dougla�" Ca- bustíveis para Cuiabá e cii]j;._·
talinas, ·etc.) é' de Imensa i�- des vizinhas através do te='i­
portânç;ia,. e realmente necess:i-, na]. de Pôrto Velho, da. Refilla:r�·
ria.. de Maná1.l,s (.atualmente êste ::.,-

O CeI. Paulo Nunes Leal, que, 'Ii)astecimento é feito de São P.UI­
além.· de govern,ador do Territ6;- 10, numa distância mi.üto mafu.r. '

rio do Acre é profundo conhece-
I
cam uma diferença de 1.000]=.-

doar
-

da região 'atravessada pela." .

.

Festas infantis na área externa
,da Feira ,Internacional

s
I papel-moeda emitido, durante o pasEOu de 711,1 milhões, em ja- � gu�nte�, as elevações dêsses m�M,.;;;'
ano passado, apresentou maior l1e1ro pa:a 707,7 milhões de cni" : cirêulantes: nota;;, de 10 crU7:\3:-

I valor do que o de 1958. Para u:' zeiros em, dezembro. I ros, llG,7 milhões; 20 cI-u::e5r<1;;'"
i ma diferenç[l, � mais, em 1959, AUMENTO EM I �{)9,7 milhões e 50,305 milhões >!'li:
de 2.700 mil notas, aproximada· IliETER:::ti:iNÁDAS

I
cruzeiros.

.

.

O Mensário Estatístico, n. 10·1, I 959.697.190 notas, num valor a- monte, tivemos um valor, igU'3I- MOEDAS A emi"s:k .. :>.tingiu mais, :p:<-<:!-
lí:J Serviço de Esta-tística Econô-I pf.',J'Xima.é',b ãe 93,\) 'bi�'hõE';s de. mente, p.an',· m2.Ís, de quase 12 Ão contrário de' que se verifi- fEl'encialment::,:1s cédula:. de __

mIca, e Fmancelra do, Conselho, cruzeiros, enquanto que; em de- bilhées de cruzeiros. Realmentf', CCU, durante 1958, quando à P')-11.0ÓO G'ruzeiro�,., EnqU3,.n�()o .(Jll'":"
Nacíonal de Estatística - 11;lG:r::: zerrrbro último, o total de notas a média c�o valor das notas emi- s:ição das notas de 10, 20 e 50 em 1958, o aumento foi da, or­
,(Mínistério! da Fazenda) - tem, se elevou a 1.166.570.396 perfa- tídas, no ano rdrasado, foi ú'- cruzeiros, no ano paEsado, regi.s- c1em de 15,6 bilhões de cruze';'Tô,'i,.
dados interessantes sôbre- o ri.t- zendo 154,6 bilhões de c;:uzeiros. presentada,' por 283 cruzeiros a t:'aram-2e ,aumentos sensíveis na. cCl'res.poP..dentes a 15,6 milhúp'';;
mo coas emissões, em nosso pais, Porta,nto, no período de dois ::\,- unidade, enquanto que. em 1959, circulação dessas moedas. G.e novas cotas, no ano :p"a��-:
os quais mereoem a trancriçi:o, nos, o .aumento do papel-moeda, a n:iédia, apurada foi de 390 cru- No ano retraEH.do ho'Uve reti- do, o montante, em circul&;;.à;l;.
para um, estudo de profundid9.- em circulaç'ã,o, foi de 64,5 por- zeircs. O valor médio aumento,- rada de circulação das notas d,) ::e eievcu a 254 bilhões., paUl.,11m
de. cento, no que diz re�peito ''la V:?- de um ano. para outro, em 107 20 cruzeiros, na; ordem de 98,3 i tora] de 25,4 milhões de l1ü1'�.:!

PAPEL-MOEDA 101' das eniissões. cruzeiros, atingindo uma taxa, de, i :milhõE:S de Cl'uzeir03, - enquanto' l1Rtas. Portanto, a diferenç.�....
EM üIRCULAÇAO :lUMENTO ANUAIS 3'7,8 por cento. I que as notas de 10 e 50

cru-I pa.ra maiJ, no crescimento ,à,,,,,,
�IT""�ç

-

O DAS zei1"os aurrientaram, em, .res_pect!.' - no:as d.e .1.000 CrU:le11'os, €'�. __

.

I:.'e janeim de 1958 a dezembro Considerando, anualmente, ri- ,__ v",:. fi.
.

"0'1' S i<' 1 CRTJ'7.EIRO vamente, 143,6 e 107,4 mllhoes oe . 19ne, fOI ele 62,3 por cento ml:f.:tJa:.do ·ano plssado, nuiIl período- de, vemos, em l[l58, 1.una elevação, N A D� �,
'

cruzeiros. Em 1959 foram as se- ! o montante do ano anterior.dois anos C' papel-moeda, em élr- da or'dem de 25,8 bilhões de eru- Uma curiosidade a cíestacar se
culação, no país aumentou (�e zeiros, para um total de ' refere à posição das nota.s: de 1
mais de 60,6 bilhões de cruze� .. 94'-037.376.I!ovas netas em cir-- 2- 2 cruzeiros, no pane'rama geral GRE..VES.DE MOTORIST�t\S E,ros, representado pela emissão I culaçã'Ü. No ano pazsado, o ,!o(,U- do papel-moeda" em cireulação, � �

de quase 207 milhões' de nOV'lS, I me:1to somou 37,8 bilhôes de cru- ne país'. Em 1958, registrou-se, OPERA'RIOS NO EQT DO RIO·I notas. No início, do an_o retn- ztü'os, para. 96.737.768 papeis- er::"iõão c'_�ssas notas, que, hOje, '. . 0 <lO

• � ••I sado ha.vla, em cITculaçao, "... moeda. Pode observar-se que 0'- mms funcIOnam como moeda (11.-

! t
.

t t ""RIO,.3 (Transps) -: A greye das. mo 01'15 as com aumen o �,_;;

I vi@onál'ia do que, própri.a.mente, deflagrado3, as primeIras h'Ora.s tar,lfas.U'denistas. BriialTI,' em Comí�io I unidade",
uma vez que pú.bfico, de hoje fêz parar todos os I Nova Iguassu, Estado do R�'Ç...

L> �
,. comércio e dem3.is atividades não

t t N I '3 (UP!) - 500 operário de '\lms.,
. ran�Dor e3 em ova guass'l,JOAÇABA (Do CeTl'esponden- Jânio, o sr. Albino BiagglO.' operam com centavos. TodavI·a"

N'!
.

r M .• OI" d
.

o" fábriea, de pneus situada no D�-te) - No comício 'aqui realiza- Sganzerla irritou-se, e' tentou l10 ano passado, registrou-se u- I.epo IS,
. "�sqUl.a ema. _

�

trito de Queimados se, cleclar_'i.­do' por Jânio Quadros, ocorreu. mesmo agredir ao presidente do ma retirada de cil'culacão da.s,· trens eletnco'S que servem as
ram hoje em g'reve. Os g-[eri'!\�sério incidente, que só não te- PL local, a que não cons'eguiu. referitlas notas, nas ;eguinte-:, 10calídJ.des fluminenses são' i�.-
tas reivindicam o pagamen'i,Ct ��-,

O
.

I
-

12 'lh- suficientes par,a traI'!f,portar o"ve maiores consequenclas por sr. 1rineu ainda tentou cul- proporçoes --;-
..

' mi .ao, :ffi no- taxa de inmlubridade, o cur.ap':Z�--

d t
.

ta d 1 3 7 Ih rassageiros, notadamente os queintervençao e erceIros, presen- par os 'assessores de Jânio pe!o.
.

s e cruzeIro; ,
rr;I oes, em .. ment'O de (issídio coletivo a.o:.'b-tes ac' desenrülar dos, acóntee;- ccerrido, tendo sielo desmentido. notas ele 2' ·cru<leiros. Qlianto' à �e destinam àJ cidade. Oonfor::ns' nado há urr; ano e a, read'lT&.!­'mentos. No' dia, seguinte, o sr. Quintilhan nota, de' 5 cruzeiros, hpuve a'1- noticiamcs os motoristas,em gre- ! s§.e, na fábrica, de 4 operil:l'h"STendo sido convidados para o deu declarações à rádio, dÍzenàD' menta, na Slla circulação, que- ve pretendem diária, de 450 crC!- membros da diretoria do sl:r,C-comício, os ,representantes' 1:..0 que 'O me'tiva de choque fôra o zeirQs em l'ugar de comissão ,�e' cato respectivo. Autc'ridad�..s,�. "Partido Libertador, entre os apoio que êle dá ao nome de A Malária é uma dgença 10 por cento sôbre as férias. Os> 'Ministério do Trabalho �Jil>quais ([r. Orly Furta.do e Mar- I celsot para ta gOhvên_1o, e qU� os, �·o�:esPrdOed��b:Çe�ree' ::aallafe:��S� preprietá:rios al�gam .ql_le só �o- tentando um ac6rdo com <Çi�tin Qui,ntilham, presidente do

-

acon eClmen os aVIam s.ido u- ..
derã:o atender as reIVmdlcaçues. ponha. ·fim à greve.PL joaçabense, tiveram_ um o1'a- ma confirrr;ação de tudo o qU(� gcraI.

dor inscrita, que foi entretanto êle pensava da atual UDN cata-. Para confir.mar o dia,gnósti-
impedido de falar pelos udenif,- rinense. Pc'r 'Outro lado, reafir-· eo procure' o departamento
tas. mau sua disposição' incondicio- nacional de end.ernias rurais
Lev2l.ndo um protesto ao sr. na! cie apoiar Celso. - a Rua Jerônimo Coelho

- 233, no horário das 7,00 às

18,00 horas diàriamente e

aos sábados das '1,i1Ó as 11,00
horas, onde são efetuados os
'exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente os me­

dicamentos anti·.malá,ricos.

s E.t
1}

t
A SitL!�ç5c D�s Noh.'ils de ] CII'!iJlzeL'(!I--
Â'5 Nota:; ,de Mi� e o' Ritmo de Suas �m�ssi).es
Dados FOE'l!'!eddos Pelo Ministério do:; F,!iJze:l(�(il

-

Jus'.celiní') parte
aman!-;,ii para Portugal
Brasília, 3 (UP]) - Chegou. a

Brasilia o €:nbaixa.dol· de Portu­
gal, ;:,1'. M8;1oe:l Rocheta" afim
de a:c':'rtar ''1; d'€ltalbC's finai,-l do.
viagem do Presidente Kubits�;hek
�,o seu pais,. A cO'Íni,tiva prertideu­
daI dove'rá partir 'S€iXtllAe'ira' do
R:o. em vêo dÍl'eto até L\'bo'a.- J

. RúSSIA PROPõE DEBATE :00'
DESARMAMENTO NA ONU
WASHINGTON, 3 (UP!)' - A qual rejeitava á solicitaçã,o :>1or­

Rússia. propoz ontem aos chefes te-americana duma nova !:euniã:)
de govêrno Que se re1,lnam na da cJnférência de des,a,rmamento
Assembléia Geral da-s Nações cujas atividadEs encerraram-se
Unidas em Setembro próximo pa- há tempos em Genebra �em
'ra disou.tir o problema do desar- qualquer acôrdo. Sobole'v suger;u
mamento. O pedido foi feito em que o seCretário geral da '.JNU
carta dirigida pelo emb-. so-:' conviàe esp�cialmente os chefss
viético na ONU Arko-dio·.so_bolev, I dO'-go'iêrno' dos países que ,�stão
ao presldenti'o (Ia Comlssao do. de passe das novas armas' 'Oa,ra.
Desarmamento das Nações Uhi-' . pài·ticipar da acsembléia.

-,

das, com;osta de 82 países, nâ

• Durabilidade ilimitada
• Côres 'e padrões exc.lusivos
• Qualídade absoluta

E 56 É. FORMICA
A QUE TRAZ ESTA MARCA!

R. do Principe.
315
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* CINE PALÁCIO *

"BOM DIA TRISTEZA" - Níven completam o meravühoso '"

ANIVERS
-

10
Uin brilhante romance de Fran- : elenco, dI:} filme que ninguém jilo-

. .. . A.R S
coíse Sagan que alcança até 00- . derá deixar de assistir e que •.e-

j,ec grande êxito. foi transposto . níi apresentado para 'todos vocês. Sra. Adelía Krnger

para a tela por- otto Preminger, : domíngo no- palácio. Comemora hoJe sua data. na-

dando-nos num, filme eloquente - - - - -
! talícía a sra. Aderia Kruger, es-

á. história de uma. adolescente "ALIANÇA, DE- AÇO" - Os } pôsa do sr
,
CaI'Ios Kruger.

que interfere na vida do pai pa- ; filmes prcduzrdes pelo mestre
ra. arrepender-se amargamente] dos grandes espetáculos, Ceeíl B. Sta, Maria Walfrida. Sadves

InaiJ; tarde , : De Mille exercem. uma atracão Decorre hoje o: dia. natalíeío
C<'}ll10 é Mylen: Mylene De- toda especial sôbre. o· público de

I
da gentil senhortta Maria Wal­

mengeou tem 1,60 de altura, ·qualquer parte da terra, atração .
frida Salves, fil;ha do sr

,
Pedro

Seus. ql1,i]:Os se distribuem muítís- 'essa qae não dimimü nem se Salves·.
.

símobem, cabendo a cada saâíên- desvanece com o correr ,'lO tem­
cía e: reerrtrancín a sua curvatu- po, dai surgindo a ddinição :JaS

ra. pllepicia. Nasceu em Nice; e.ll me10s cinematggráfíeOS .Je HollY-
· set;'f;Jmi!Jr.I1l, de 1936 (façam as con- ·wood, de' ser "De Mille" o- "Ma;-
· tas e verão quantos anos tem) ga do Cinema,,", dada !li sua; 1:1a­
e a.utes de· tental: o cinema, fêz. : bilt::lade mágica. em ccnse'FVar o·,

· :muita: fôrça; pa1:a; se torna,r c::n- seu nome em Cal--taz diariamen-
· ecrtista de· p'ano, Mas, percebeu. te, em aFgum cinema; do mundo',
que posando cre' «·IMkint" chegada arrastando às Iililheterias :ntlha;­
mats cêdo:· á· e-vidêmlia - e :l.áo· res e milhares c;J;e· ·3spectadores ...
hesitcu· em t0rnar-se modêlo. Em "AUança. de AÇO", c!onta a

Um dia: o "metteur-�n-s:eené"· história dramática· da 1:l:tlrfãO' do'

Raym011d: Roweau, já :l1amilia.ri- Atlantic6 ao· plicíÚCo, p.o:r. liF1eio I: Sr. Antonio�
.w.d0: com O' rostinbo' de l\4ylene

; do�'. t�ilhos de aço que_ fi ...er�m.: Pa.z: anos hoJe o sr., Antonio'
ms magazines·, convidou-a para· redUZIr de meses· para l!lias a· di's- Gomes. resiQent1e em cor.upái,.
contracenar co:m YV'e's. Mootan-d tancia entre Nova 'Iorque e San

.

·

e Sim�;lIile SignCl.let em "'As Via - Franeisco."Aliança,� .AÇO" eom, ,Sr. Anh�o: WUper�.
g�S de Saletn", A loun'SSima· : Barbara stanwyck,. .Toei. :\4a.c:

· luenina; encontroo· e entrou cmru . R€az, Rsb�r.t· Presta0·:!' outI'QS
o pé direit�, Se €1a não é extl'a-· ,oorá sem dUvida alguma. -um d'�
ordinàFiaIÍlente bela, é capaz �e' melhores nmes dêste' «1llago· do
nos causar insonias. Sobretudo. cinema!' e que O' Palácio' est�·
se n�o- soubermos respirar eom . a-presenta;ndo no próxímo ;;á-.
charme.... De:lWr� Kerr c· :aa\!id ' iJa;d;Q!.

,

---- à> li: iii lt---_

CINE C:OL6N

CINE
-

.. __ -------1

A tn'escnça do Imperador Hirahito e da Imperatriz
.

dCJ) Ja,pão na. «premiére) de BEN-HUR em Tóquio foi ta.}
6.ensação que, o vespertino "Sun Sllahin» preparou uma, edi­
çito especial quase tôda.. sóbre o acontecimento. - e prepa-

.'�,'
rada - esc,rita, impressa. e posta à v·enda, t - no decot­
reI' cio temp:JI' compreendidQ' entre a entrada de Suas. Ma: ..
jest3.des na 'Dokyo Theatre e a saída, ao fim da. exibioão

.f' do �uper-premiado�uce,ssQ. �a �etrO-GoldWyn-Mayer !..

Archie· Moa;·e, o boxeur negro norte-a.mericano, que­
aliás· já esteve 1101 Brasil, onde deixou muitos amigos, faz
sua estréia. 110 Cinema em AS AVENTURAS DE HUC:K.­
LEBERRY FINN, versão da novela. de M3.rk 'I'wain ro:iuzi­
da por Samuel Gold:wyn Junior para a Metro-Go]:d:w.yn­
Mayer. Moore tem papel de destaque, e está excelente, mui-

.

to n::.turaI, com tôdas a,s ca,ra.cterísticas de ator de exp-e·­
.,:. :rtência, dizem, quantos já -viram as «rushes» de suas cenas

1 no' estúdiO' dê Cu1ver Ci.ty Curtiz, já a,SSeg'lWo'U n-3VO fHme
de Archie Moore. Que talvez venha. a ser a, no\\., versão
de ° CAMPEÃO, que vimos há alguns anos com Wa,llace
Beery e O< entáo pÍl'ralho Jackie Cooper.
NOTICIAS METRO-GOLDWYN-MAYER

São sérios os· planos de George PaI para a, !ilma.­
gem, para a. Metro-Goldyw-Mayet, de «Os Irmãos Grimm»
�The Brothers Grimm), obra que êle atacará logo que se

estreia «A Maquing, do Tempo», sua. mais recente reaJizaçá0.
Um dos desejo., de PaI é ver Bing Crosby no pa,pel de um

do" irmãos Grimm, e por isso PaI enviou a CrGsgy uma có­

pia do «sclipt». Bing Crosby responderá dentro em breve.
Em junho próximo PaI espera pOder iniciar a filmagem (1e
«Os Irmãos Grimm na, Ba,viera, cujos eenários .coincipem
com os da história" ·evidenterpente. Peggy Le escreveu sete

canções que serão usadas nesse filme biográfico destinado,
a encantar grande,s ·e pequenos. Os Grimm, como se sabe
CWilhelm Ka.rl e Jokob Grimm) escreveram um sem­

número de história. maJ'avilhosas dedicadas ao mundo
i'nfantil.

I Segredos da
I maquillagem I

I. - Pó· de' arroz' orerece eerta I
d_nmillosl4ade ao. roceo. Faça Uma. I .

'rarta apli,caçáo· de pó de arroz r
:

i.laro ,sôQret a ;sua. peíe. REitirtJ
'.lepois, eQl11. urna. esccwíns, apre-

.

priada. E lembre-se que o p6de:
·:ihrrez dUve �Ie-l' rosado cu beje­
:naU'II'e para jsobressaír seus en-

.

·eantof.. Os tCil1;:t escuros envelhe­
·".em a 'físicnomia €1, em. geral,
[}roàuz€ttn; manchas muito :l:eia.'3.

: � Faça a. pintura dos olhos e
I

mantenha. a resolução de ser a,

.maíe econômica p:':,;i�el com C.9
: seus produtcs de beill�za. Os cilio"
têm de. per escovados e marrtídos
:belfi �leparados eem o au.xiJ,l,o da .

imáscrura CIU rimei, Na.da de. som- ,I
:b1'a e traços artírícíaís para mail' .

'

;f1e. àta, t30h a 'lUlZ do Sol. Ã J;IOiw '1
Glim. AbU:(e dos .artifiqios e nãoF
!,.eriío dezcobertas l�uas "carnou=]'
'1'J;age\S".. .

.

- TeP.hru cuidado< para. ná;)
:ter vq lábios umid(1cidct, ou.' em� :

·��,tadc:s de: pó de arro& ante5'
de fazer a str8i p�ntl:l!l'a. Pre,fíra.
tonalitladEl.> claras mesmo ,,):1 fôr

."
'lnortma. Já paEsou ao mo:da da

Olebrreu d'illl .m eLel j.ulho; ulti- :m.aql:l'Üa.gem ,carregada:· c:;m a

mo, r.a. 0a.:>a. de Saude D, HClle- :"umplicidiade dEt;. ,fj.Ôl'€'.., fortc.:3l
,

na:, o· n,aoot;mE1I1to de' uma galan- I 'lUdo é :n:ais sua-ve, mãls natuc
: te, mernI1a, qUE! I'fL"lZ'be? o. �Q[fLe: !'a:f, 0, portanto, mad,s· hann;on.io-
·
de EveltIi Magda e .'e!�e' enn:qu:�- "'.,0 '._

,

U� Qf la.r do �, 1!ldmun,d(i)\, Bê\:kert �' � U:i\(!! urna 1oçã,o �belezad:9-
·

e �dEI; d .. )ValIda; BEdtert. NOiepa&: I'a pa:ra braçEltSi, P,J:ecço e m.á,(:;'S,
fe,.lcltaço<a.. i Cü:1íI> � cchumaÇo dei algqdíl,€}

. .

' estenda; q UqUildo e ddxe secar,

FALECIMENTO �tl&t,uralnWnte; Lembre-se. ainda,

SR. """,,",-TnTCH ""'''''-O'ED- iqu.e a_c<!llJl:a�a deve s,er. ,leve pQ.r�
=LUW. ..= "" Iq�e naG: r-t,UIte um ef€11t9 artifl-

CaLl>ou viva c<m.sternação ('ln I Clal.
: DmOO ( cicUlos scc.iais. 2; no.tl.cia i --------------�
: do ,repentinQ falec)iménto:, c'Üom- I R.,' E ·C·: E·. I T A·· S",'·,do.ont�m, ás 12;05. hÜlI"M' do sr. t
�lch WEber,..f�ura dt;<ltac3J.1
aa <:'tO' n.0'S';:,:J. comercliC' c· .dlretor­
g'Elreute da oa.sa Pi!S'per; O extin-

· to, que. contava 61 anos de idade Corte 6 bem·tos, bife.8 do mes­
; tevE'- morte sü:bita;, lilm �Vu dScri- mo· tamanho, tempere de sal e
i tcrio. de tmbalho, vitima,C0 por. leye-os a assar na:. grelha. De�:�fa.Fte' da 'm�rc;J;EI!7. DElixou
(), me'no v�u;va a f.ra. Ema Pi:eper ,llGis vã. 'deitando-os num prate>
Wcb®r, um filho" Girilherme w,s- c:uente, onde deve estar uma

D3:T.€1 umá, filna.,. a"sra. Er�oa Ar•• boa calbeI" de man:teiga e' um g.s­

lWld, casada com I) :sr. Jacob- M-
.

iho de salsa. CCloque*os com um

nOld, r;�;idente em' Santoc;. i ga.!'fO,. tire fora a Balsa e sbva,

Os funerais' sc(l:á.o'· rea,]jza;dos
,

hode ás· 14· hora.'l, IA familm, en­
lutadai apn;,entamos: noss3s �1in.

,

c-el�a(:i condol�.

·

Sra.. Síeglín Vera Sá.
: Passa hoje o dia natalício da.

: sra .. Síeglind Vera Sá, espôsa do
sr

, Oesar Sá.

·
Sr,. Emest» Egger'
Transcorra hoje a; data natalí­

cía, do sr, Ernesto Egger, concei­
tuado comerciante conterrâneo.

: Me'IlÍna MaziIl:1a Ceifa.
Transcorre hoje o aniversário'

· natalício, da simpática menina
·

Menina, Glvria.
�
Mazilda Célia, filhinha Ciuerida:

Festeja hoje seu aníversárío a do casal sr Joáo-D. Olga da.

graciosa Glorinha, filha do H. : . .1a1a
Antonio COl"deirQ e· de d< Laur-

'

des Cordeiro.

JG>vem. Eraldo Pereira.
AJaiversatia. hcje. o jovem Eral­

do: Per€.ir.a, fi,1h::l do sr. Mario Pe­

rei:ra, e· de d'. Letaides Pereira.

BU'E DE GRELHA

Nascimento

Tbmsterre lmje a; data. natalí·-·
: eia. do, sr. Antoni()· W}lper.t�.mg­
; JilQ e' €peF.OSO gerente da Caixa
Econômica. Fede'rRl de· Joinvill�.

·

ManÍlllO: BuI Ma:ncre4;

·
CQmple:ta. h0je maJis, WI'1 ani-·

: versádtilt o. m€llti!mJ:,. Hui Manoel,.
,- filho, lio sr RUi Ma.n0eI Corrêa,
: ,

�.' �

I.iEI'FOB- AMtGó:: - Torne·
•
Ife'

. e6d0' eoniribuJitte- tta E'óe1e.
,dA6 *' &Dparoir aO&' Tvller,
!Ulot!oS. ,Pobres: de· JoinvUle,

EPED
.

O M.ElHOR' ,

.

COlCHÃ,O
oe M.O·LAS·

Revendeciores
Autorisôdbs :

A MOBILAR

MOltsTI:AS DAS. SENHORAS
COLIe;AS -B- COLICAS

S:ED.Á N TO l
.

A"; �s WtJo.msns pedemi !ler eritadas. emU: • \ISO, do SIE­
n�L - rqU:Ja-dur e t4R1.ico· ele· a.·':Í;,Jlllitth'a· e de C9m­

� emiiêneja, no' tratl.lJUlflto d�s íii!meno�êkts, �
clDtsequmnlias e �li'tu);:bltc;âes da menJQraJlm. ,

( ,

i! '

HOSPITAL SÃO I..UCAS
CJRUBGIA - MllD1CINA. - MATEBNmAD1l:

CmURGU MEDIClNAL DE URG�A - OXINOnm.A�
PIA BOSPITALAR E A DOMIClLIO - l'tESSU!)ClTADOlr,
- RAroS X - RADIOTERAPIA - RAlOS UL.TR-A-VW­
LE'l'A E JNF!RA�VERMEUro - BANCO DE SANGUE! -

OR't'OPEDI.A E TRAtlMATOLOGIA COM MESA orern­
J!1EIDlCA DE. ALBEE-<!OMPER - SECOAO 1)11: MA'l"El'tNI-

DADE C� "MODERNA SALA, DE PARTOS E
laER<;lARIOS - ·ESTUFA PARA REC'E"'l�
NASCIDOS'Dl!!'BEIS E PREMATUROS

0\ Ho�pltal'E!;.tâ à Dt�pos1ção dm Senhores. Médicos
'rodas Dependências - Fhla�se a. Lingua Alemã

AVENIDA JOJiO GUALBER.TO, 194G

CUfifibo - JUVEVt - 'Paraná
TFlLEFONES,: - 4.69'6 e 4697 (C01\-! RfiDE INTERNA)

'.' :

)
I
�
l.
,.
l
, .

* PALÁCIO *
-

I
IBJDiM'+'fliiGlWUA'Mê'#i#M.

,

=r:;--=:--.::...��.gg�-;(� ..... _&._, C·INE COLON
�'fOJE às 8 - Num programa excepcional. os dois grandes «brasileiros» da semana,

"DEPOIS DO CARtolAVAl"
.

com Anilza. Leoni - 'Wilson Grey - Manou Godoy .(ttl'ea,p-Tease) - Ce·nsura.: rigorosamente
tJrü-ibida. até 18 anos.- Sexo, AmOT Sens.ualida,cl& e drann, num filme Nacional' que revela 1),.
verdade Eôbre o Carnaval Carioca.'
AINDA: A fenomenal comédia, que é um verdadeiro estrondo. - ·com Sonia Mamede - Fran-
cisco Negrão - Renato Réstier - Pituca

<

"AI VEM A ALEGRIA"
SEXTA-FEIRA: 11m autêntico· episódio da. resistência." Marselha voando em p'edaços.,. Uma
película de ação, violencia e amor. "fUGINDO A TEMPESTADE"
com STEPHEN BOYD -. JAMES ROBERTSON JUS.TICE

HOJE _ às 8; da, noite, _ Aten4.I!Rdo a inúmero" pedid&s, últilll'a e definitiva exibiçã,Q do JJlaÍ'avi�
lhciso filme alemão em c&res "Noi\'es. na Hungria" � (P:iroschka)

NO PROGRAMA, como 2,0 filrr�e:- Um filme c!'m po}' cento feminino.

UMA S O.M B R A E M, SUA V I D A
oem Yvonne 1I4itchell - t'y�via Syms e Antony QJ,v;·Yliíl

Intensa l1:i.l;J;ófia de· dois ·a.t1:101·e$. um legalisado pelos laços do matrimQlÜQ e Q outro ilícito, ar­

l'ébatadpl', Juata.meút.l;l por sel' proibido e c.onde nável.

* CN� ,�.IJ�';�:..,M� �E�tan. 'r"" I
residêneia da, sra. Sophia Magno Jobim, foi illausa" no ,aiQ
olfigin&1

.

museu, que t8i1VflZ seja inédito na A��a�o un;
Sul: Em atgumas. salas, de· sua. l'esirlêncra, e. aee!lca,. �
gamzou uma exposição que representa o prOduto

Phia. Qr_
anos. de seu trabalho. Trajos típicos de vários �e longos
várías épocas, artisticamente arrumados em vitr4!'iUses e de
tídos, e,m manequins, AIém dos trajos. ornó�

as ou ves,
d . d' • . . . �uentos
os no mun o meeiro, varras e belas. aquarelas .

U8:l_

pela próprta senhora que além de colecionador Pinta<la.s
estudiosa do assunto, é também desenhista. Est de grande
dumentárías em seus mínimos detalhes; Püss; �d{} ín,
uma biblioteca completa sôbre Q assunto , lUcIuive IUma vitrina inteira, contém jóias típicas O '

çados usados em vários. países, inclusive, u�as �tla, Cal_
I

criança usadas por um filho de mandárim S
otrs tle I

«geíshas ricamente pintados e um travessetto 1!l a�ato3 da
fmalidade de não desmanchar o. penteado' com��� cOlU a

japonesas. Uma. das decepções de d. Sophia é.
do cla�

, trajos típicos antigos dc{Brasil. O povo. brasil�ira
ao .fa:lta de

opiniã('} da colecionadora, não é conservador d
'

.
segunQu a

, aI tere �
perdido peças· que da.riam um valor enorme ao

lU·se l

Decididamente as belezas que Ü' mUàeU de :seu, Ires::L. e:n:cerr� �<?' poden: �eT descrit.-as mas devem �ta 're,
tas. São preclosldades meditas e que tem suscitad.

r \71s-.
roso,s· eloglOS de abalizadas personalidades..

o. calo_ I
*VASSOURA NA LINGUrCA

,

Investigadore3 �a D,elega'Ci�. de O:rdem Econômka,
fmdo;; pelo- Inve's,t.gador Jamil, realIzaram dilig" .' che.

açougues e padiuiías: de Belo Horizonte.. N�, AV�nc;: @lll.
Carlos, � turma. apreendeu 6Q: qui:los de lingUiça. fa;I>F�onlo
clandestmamente., Sendo que para encher as. tripas

!Gada

usados cabos de va:ssoura eram
I

.•

* A l f GEl R A DA'.. _

A ,FILHA (entra�do, no escritório do pai): - Pa. .

venho sorriente para dllSer-Ihe: «Até logo, papaizinh h
PIIl,

O PAI:- Chegas tarde, minha filha!' TUa mãO")
trou há um momento, apenas para. dizer-me b�m � en·

levou-me tOGO o dfnheiro que eu tinha na éal'teira.
. a e

*0 QUE E'
Em um restaural1l-te com orquestra

nando (} P,r-lLtOi que: OOaball'1 de servir:'lhe:'
- o. que é isto,?
E o garção, distraído com a música:
- lJm pedaço, da �Viúva .Alegre»

o· fregu,ê& desig.

,- às 12' e 1.9 h�, _ na Bádi-o· CufturJl.,

ADEMIR RAMIRO

apresenta pela CUlt';rU'RA,
"ALô ALô TRARALH_�DOR"

CENSURA: 14 anos

Sextâ·feÍ!1l!i às 8 Miras êS ;OiÃ '$ S'OÃ. SWSS;.6lN)Oqse yrÕa·rTOÂ a;:tntes do gênero

R.ega:]scope, eoro Robert. Al,thu.r e Kath'Y Nülan
Pacifit» da Pal'amount

\

-_._�._-
. ,

.

SABADO: A's· gal'Qt.ll!S mais «enxutas)� da Itália" na comédia, mais bregeil'R do ano.

P O B R.E S I PORÉM F O R MOS Â S
com MARIS>A ALLASIO, co:m .a. 5.Uf1 alucinante plástica, comancla um tiJ,:n6 de brotos sensacio'
nais. Uma �cméq,ia divel'tida e mallcililsa·.
�------��------------�--------------._�------------�------�------------�

DOMINOU·: Um drall1'a.-westerll da maIs alta categül'ia. Na te.na onde as diferenças se respl'

viam a feiTO e fogo. Lá onde os nQmens eram destimidos e onct� a 'virtude era. um perígo.
Â ARVORE O·OS ENFORCADOS I·

.Jw�:���-=--�::�:�::_::��F�::�m:..:���:_�::o/�����:

SABADO: às 4 - 7 e 9: de CECIL B. DE MILLli: - O imortal «Unuon
O empolgante episódio dramático da maior' ave ntura da Arr;érica

.

nAJ,.IAN,ÇA DE ACO"
com JOEL MAC CRI1:A - BARBARA STANWICK

..

DOMINGO: SomerÍte às 7 e 9: Do grande romance "de FrançoIS'e· S f·. agam, num lIme impQnente
"BOM D;IA. TRIST,EZA"

A história de uma a.dolescent.e que interfere na vida do pai, para. .'3Q'l'epel1der-se amargamente
mais tarde, - Deborah Kerr - Danid Niven _. Jean Seberg e Mylen€ Demongeot
CINEMASCOPE e TECNICOLOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COM UNIST AS PR ETEN �!������'�i:'i���!? �"!!!�a.!!!?�!,ANUNCIOS_CLASS!f.�S:.�.99..�.

D EM .Ii P O S S A R - S E D E Oorresponderrts prof, A b í 1 i o não pôde desviar, pOIS '3stava, do I VIAJANTE 'VENDEDOR �IE R L I'M O C IDE N T A L Heíss j : lado do barranco, O motortsta

S bã L· XV' .

1.. .I . IB .

.

CHOQUE DE CAMINHÕES imprudente que vinha contra- .'.a ' ao DIZ... I '

. ",
, I

LIM, 3 (UPI) -.·A pos- afirmam 'que Berlim Ocidental ltOURA PRECIOSA VIDA mão desviou para a direita. I
Ih bõ P .,

Precisa-se de um viajcnte vendedor, pessoa:sER ' , t
.

" o me., Qr sa 00; e- .

. ' td d doS comumstas da esta prcduzlndn elementos bélí- DAS DUAS CIDADES . Atingin�o com a �azel�a ua ativa com conhecimento do ramo de ferra--cSlblll .nha OriE.ntal voltluem;:. cos para o exército alemão, Ao Consternou profundamente l\ i carroceria o rodado dianteiro do dldos: Ruo Morajo, '
.• . "

,A.lemsn
apossar-se do sete r ocí- mesmo tempo Berlim Ocidental sociedade loca] o passamento caminh�-o de Ivo, qu�brou a p�n-

.

gens, louças e vidres, para vlogem ao Interior

ten�� de Berlim voltou CJ, ser enfrenta outra ameaça sôbre as prematuro de Ivo Schumacher, ta,. do eixo; E� �egUlda a ?a.blne· n. 90' - Joinville. do Estado devendo ser motorista e apresen-·der:
h je Qegundo 'n-. Na manhã de ontem, quando saia fOI de encontl_o a carroceria, .fe- - I

A" , iconv.:nta-:la o. ':' � 'ta' comunicações através, das rodo-
da cidade de 'Clevela'ndl'a para rindo o motorísta em todo o cor- ta" boas referêneles. Pog2:-se bom ordene- I

rmam a posse sena ...ei ,.3.1- vias com o resto da Alemanha
'"

. _ Ifo
elas eleições ::J.Orte-amenca-.

.

.'
Pato Branco, em caminhão da P:', mormente a cabeça, que fi- --------�--� d

. -

teS
i-mam ainda as mesmas OCidental. Os comunistas conf s- firma Manfroni Ltda de União cou mutilada . Os· ocupantes do :' O e CQmISSClo. -

�l-nfast€��: o líder comuni�ta da caram dois caminhões qua,

�e-Ida
Vitória, Ivo Schu;riacher en- caminhão caudsadolr dIa dd�sastdre l ÁLCOOL CASA PORCELANA JOINVILLE. l�1on

nha já tem crganlzadas gundo alegaram, ,transportavam controu-ss Inopinadamente com evadiram-Se o oca, eixan o, I
,A.lern� d� a<salto. Os comunistar; material bélico.

.

um caminhão que vinha contra- porém, uma pessoa para! atender ; Garcia & Filhos Ltdo..
" •••••••���.�.�•.��.JI_������rJ!�:••�JL1a,S.� ......•..•.•....•...' 11'tropas �

-

.

---_

a vítima, Não havia, contudo, i- lnd. e Comércio _ _���""'"� ��_

.�.�Iu-n,ii· de São . Bento do Sol.' :;v���l�E���o��!���:�}�� ! Fone: 530, :

�U pa.ESOU pslo local do sinistro,

(SUcursal de A NOTICIA -

Di.-, p!,ova.ção .do 'parecer �a, Comis- I PaSS;GU a servir no Seminário de prestou os socorres.

. ão de EGYDIO pEREIRA � sao de Fmanças, presídída pelo Corupâ o coadjutor- da. nossa A vítima que fôra acidentada

:e� a Visconde de Taunay, 46 - seu primeiro secretário vereador Paróquia pelas 6 :30 da manhã viveu em
a u

Fones: 214 o 215) Francisco Paulo Kaesemodcl, estado de coma até às 13 :00 ho-
sendo acompanhada na. sua de- Deixou ontem as' funções de raso SeU corpo f.oi removido à
cisão pela. bancada da mínoria. coadjutor da. Paróquia desta cí- tarde para pôrto União, onde
Desta, forma, mereceu aprovação dade o revdmo , Padre Genésio residem seus progenitores ,3 baí­
unânime, na votação, o- projeto Sc�ai:f, que passará a servir no xou à sepultura às 15 :00 de
de aumento do funcíonalísmo Seminá.l'io da sua Congregação hoje,
munícípal , em Corupá, Ivo Schumacher tinha apenas
Encaminhado a votação, ove. ,O virtuoso sacerdote, que aqui 23 anos de rdade , Trabalhava

reador Octavío Maia propoz que permaneceu por um período de como motor-ista da firma Man­
os subsídíos do. Prefeito fossem. quase dois, anos, dedicando-se, rront Ltda , puxando frete entre

majorados, como deoerrêncía dn, aos seus misteres com profícíên- Curitiba-União da Vitória e Pato
nova. eooaLa. de vencimentos, da" solicitou ao Superior da COnJ Branco, Era filho de Jorge'
passandQ para quinze ffiil cru- gregação do Sagrado Coração de Schumacher e Da, Maria Mar- I

Reuniu-se 'ante-ontem, à,�U,!1 zeircs mCllsais, em vez dos n�- Jesus a no-va comls...<ao, que vai tini schumachel', Deixou ainda

.regimental, a Câmara. MUnIclpal v.e mil consig,na.dos anteriormen� exercer, em virtude de conseih@

I
a prantear-lhe a mort:, a_noiva

desta cidade, estando pre...<:ent�3 te, mantendo�re a represent·açã� médico.' Ivonete �natto, duas umas, um

os vereadores OJimpio Vidal Te!- de três mil cruzeiros, Desejamos ao revdmo. padre' irmão e um cunhado, além de

:xeira, vice-presidente em exerci- Por último, entrou em discm;- Seharf tôdas as felicidades na· um vasto número de amigo�,
cio' Fra,nciseo Paulo Kaeseffic· dio o Relatório- das Contas d� nevá. missão, Emb;)ra jovem, Ivo tinha largo
deI' 1,0 Secretário:; Em1lio Engel, Executivo, referentes ao- exerci- círculo de am'izades, graças a

:2.0' secretário; Octavio Mai:l"., A!- cio anteriO'r, sendo 8,prorvado per ANÍVERSARIOS seu espírito alegre e comunícàti-

fredo Diener, Osman Gom� dos' unanimidáde, Transcorre h.oje o aniversar!Qo vo, Era, além disso, servi�al.
:santos e Leo Frantz, instalando O vereador Fr·ancI,sco· Paulê natalício dO' nosso jov:em e dis-' Era noivo de Ivonete Bonatto,

a. tercelra sessão legislativa cê Kae�emodel, que apresentá,ra uDt Unto conterrâneo dr. Gustavo com quem cçntrailia núpcias !lO'

corrente ano, pedido de licença. 'para tratar Kei( recentemente forma<.io em fim do corrente ano,

Após a leitura da B,ta, e sua de interêsses pül"ticulacf',g" mas· medicina, e que ora re encontra FôLHA no SUL,
apr(}va:çáQ, Clml 'paquenas reti- atendera ao apéro: dos seu� P:l.- em São Paulo, 'fazendo um cU::'- NOVO PEJUÓDICO DE

jicaç6es propOI5ta.s pelo vereado!' res, no sentido de oomparecer à so de àperfeiçoamento de círur- UNlAO nA VITóRiA
,osma.n GoRles dos Santos, foi li- reunião de instalação da terce!� gia gera.l, no Hospital lias Cli- Nos últimos quatro anos vá­
do um oficio do sr. Prefeito Mtt-. ra sessao legislativa, renÜ'�u a nicas, e de espedlllização em gi- rios jO:rnais apareceram, nestas

-nicl:pal, comunicando nã.o pod('.!' solicitação, 'congratulando'se com 'necoIogia e Qbstetricia na Cas:1 cidades. Uns, inspirados exclusi­

compa.l�oor .::1 reun:!fuo <l:O' Le-, -os seus colegas pelos resultados Material «Leono:r Mendes' de vamente na politica-parti-dária,
gislativo, em razão de viage:n dos trabalhos <la. reunião, Barros». pregava.m o ódio, Desaparece-
:anteriormente programada., mas rlUll redo, pois '0 espírito pa.cifi-
acrC8centando que o inspetor de; Reg.res!ilU'am de Florianópolis as NOTAS ESPORTIVAS co dos leitores das duas cidadea
.Fazen(ia,. da P1-ef.eitur,a. ó:'l'. Eu- dde«ados de São, Bent& à J:esprezou-os, _

genlo Korow:s.lti, a,wesenta..rm. a. Conv�çOO d& UDN RwultadO!!' Ilo primeiro enClGnt:-o. Apareciam com te:gularidade
documentig�o qúe mçtiv:á.ra o REl doi; ;REIS,) "O Coméicio", -;semanáriQ bas- PerdeU-Se o. certificado de O "Ptêtnio ESsO di:! R!;lpOl':a�·

:pedidO do seu comparecim�\ltc,. 'Já se acham de re1l'resso a. Cf.- Em dl·sput.� de, me",_alhas ofe,-- tante lido e o mais ant\go. Duas prop'_'iedade do' u� 'J'E'ep Wil- , t_� , _
� �.

. geln" entra agora Em seu sex o
Pela bancada da- UDN, que ti� ,ta cidade os industriais &S. Curt-

.

to.das pelQ' presidente de 'honra '{êzes ao mês aparece' "Caiçára", . lys OVerland, motel' ,.",." ano de existência. Foi criado (ln·

'vera n iniciativa da. cànvocaçã') Buddemeyer- e Wigando Dicner, que se clost,aca ·por �,·tl·gOS de' B-828-7'27, ano de fabr·;no,,;;r.�
-

r
'do C.B, Tahajara, sr, Rudc.lf '" v �

""""'Y""" 1955 COlÍl uma dotação de Cr$-do Prefeito, o ver�dor' AlfredO' q�e fora�. represent:ar o Dtretp- 2iaeharias, e da' taça irtstítuid� fundo de grande l'espcinsabilida- '. 1�59, cór verde oliva, ee'l'tlfi- .50 mil, que no ano passado fel
Diener propoz, mtãa, que Q (;1',

.

no MUnICipal de Sao Bento na.
.

pelQ jovem indUEtrial Roruildo- de', mas que, na sua maior parte c-ado- nr. 42661. expedidO pe� Ntvada a Cr$ 150 mIl c Ufrl:-'
Eugenio Korowski tivesse assenr() Convenção Estadual da UDN. :Z;s:ll'ic'e;,:per, 'foi initlhdo ante- não passO. deum jornalzinho de la. Delegacia di:! Polícia de

paasagem de ida- e volta a NUv::1
à mesa dos trabalhos, o

.
que 1m realizada em FlorianópOliS: ontem o torneio d�stinado 'à eE- mexericos de na.nioradCls. E', em Ara.quarí de pt-opriedade do Iorque pela VARIG, pará a ,ll�-

·
deferido'. A ConvençãO', encerrada 'r,á colha do «rei» entre os «rei.�» suma, uma fôlha de água ado- H Vitória Manoel Simioni, lhor repClrtagem do ano, de' cedoNa ordem do dia, tal encern.:.- Cin� Ritz, da c::tPita1 do" Est::.�

dos clubes de bolão desta cidade, cicada, Há meio ano surgiu ficando G' mesmo s-em efeito
o- país, além de três prêmi0s adi-da a discussão do projeto de lei (;0, na, noite de domingo últ.im.c, "Hinterla,""d",. J',a' m'ais consolida- t'd � ue 'da 2a .

Esta -prov:a, realizou-se na cal:\- •.• por el- SI o r�q ri ,a·. c�onais dê' Or$ 50 nUI cada,. par?<10 �"{ecut1vo·, l'even�o. a. esc:!.!::;. foi �recedida de sessões· prep�- aba �eckert, estando marcada. 3i do, mas que em seus últimos i1Ú- via, .

as .welhotes 'reportag'ens 'ol'i'ln-
padrao dos funcionáI'los tItuladcs: ratÓrl,as para � escolha dos_ n.?� ,eegunda paxa a cS<Ilcha dos: 'Ati- �el"os ,te'm.;,{>ell4t40;�l'at',-a água· -, ---;.� - ,. ""

da's d9s-·três> gr'üpos de 'Estados'
e alterando as tabe1'3's de !'e- me" dos candId�tos à

_

sucessao I rad'ores, n0' próximo' dia 10,
. adocica·.da tam19ém..

-

_ .......-'_-'-_-""_.....� ............. ...._..........__..,- �.,....�_
:t'erências pos extranumerários, gov�namental, conc�umdo P()�'" ;Os resultado obtidos na, canch�, Ontem veio à :luz.·Q ni'. '1 de

·

manife�tancio-se sôbr.e o a,gsuu- mdlCar o senador Irineu Bo::- Be�kert ·,fora.m os seguintes: "Fôlha do Sul", Aparecendo em.
to dIversos oradm;es, : nhausel'l pa.ra. o cargo de Gove�"

1.0 lugar: Antonio Schadeek seis pjginas, o je·mal tem com:}
Como estava previsto, a mab- nadvr e o do ex-senador CarlO!!i ,(C.B. Vitória) com 235 pontos; lema "A Luta Pela Lavoul'a é a

'ria da. Càrnl.l'a decidiu pela Ll,- Gon;es de Oliveira, para ,'ice. 2.o,Ervino Treml (C.B. 15) CO::-:l Luta Pelo Progresso do Paraná",
. 226; 3, o Waldorr..h·o Tascheck O jornal dedica, cám '8feito,
(C, B, Bronquinha) cnm 223; 4.0 grande parte à lavoura, Encerra,

JOEé CarIes d'Avila (C.B. Rio além disso, no�as sOéiais, políti-
Branco) com 219; 5,0 CarIo,"! cas e artigcs de fundo,.
Gllessnel' (C.B.S. Bento) com "Fôlh!1 do Sul" tem como Di-

209; 6.0 Orlal1l1o Grossl (C. E. retor-Proprietário Alfeu Dome- PETRóPOLIS (USIS) _ O
Tabajara,) com 205; 7.0 LaurO' les como ,Diretor-Redator R0- átomo estará dent.ro. em breve
Sim (C.B. Internacional) com berto Hirano e .ec.mo Revisará ern plena atividade et.l várias in-

Mar:a' Daluz Aug,usto. dústria-s latino-americanas. -

Os

, , da, a terceira sessão l�s-
lmClau , , ._.

rativa. da. Câ-mara. MU:'lCip...... -

'V&!a.do o projeto de leI refere_n�
'te ao reajudem.e�to do funCla-

II'Snw da. P'rIefeItura An-
ila 'd' V-f"
ilIlent.o d(J<s subsldios O,. �'<C, erro

,_ Aprovadas M contas, 110 Exe­

cutivo - E:ntl'()'U em lIcença. e

v€l'eaiior Paulo Kaesem�del

C.ento e Setenta e Quatro Novos
Ginásios no 10 Semestre de 1960

.

RIO (Ag. Nac

..
) - Em

DScla-1
provas parciai,3 dêsfe ano letivo,

l'eclmsntos prestadas à re-porta.- a quinze do corrente,

ge:n� o diretor do En8ino Secun-
l'v, NOVOS

· darlC� declarou �ue já efetuou o
I ;;TABEJ"�CIMENTOSlevant:unento ofiCial do' l,umero

204.

Direitos aliados de Berlim não
dependem da União Soviética
Wa<lllington, 3 (UPI) - q;; Es'- IIl1.ães oritmtais d� que oe. aliac10s

tadc's UniditXI._ di&..:'!;ram . .swera-I perderam seus dirê:itos na anti­
mente: a

_

Umao SOVl:eti.ca qU?J 1,'0. cl.'l<pítal al'€iIllã, :pc,r \3uas repel,
M<4,cou nao tem l�almentel v9z. Ci.da.f" .

'infra-çôes" do oonvenio de

algum,al . sobre. o;; d.irCltc,::, :li,��os>! Potsdam, DOsse With.e que cn di­
na BerlIm Oel(i�ntal.O D�pat ta-I t't'itoS! aU,add:; c mo< j� acentua-
mento de 'E,ltado dec�arou que· •

..., � <
.

.I�t" d,i·-.a't, tá b",o"-ados r' a Irailll prCt.\flamente. (Js K.,tadC-SI Unl!-c.. E,' J. � os- es.o "".I_ . 1

derrota da Ale"nanha nazista, e. dos, "não estão haseadq, EO! oon­

lIão d(IPe;,'�d€lm 'em nenhum a:,L

I' V'�rno de pots:Iam senão que. d�"
pmtOi de tcfElf's.ncia ou aquies- rlvam da. dElrrcta total do tercEd­

ct-ncia da R�;ffi:a. O porta-voz ro Reich e sub(;equ&Ete t.omacia
do D"parta�nto de Estado Lin- I da autOTidad.e �upre.."TIa na, Ale,
'<:,(,ln Withe:, IEli uma nota co-[mal1ha p('las qU'ltro. grandes po­
;llflntando ap acusações dcr:j ale'- rttin('.ias.»

Em estatística realizada por

Advogado

COZINHEIRA
-

Precisa-se de 'Uma boa cozi­

nheira, Pa.ga-se eem Tra-

... '",�

por preço de ocasião 3 bící­
cleUI-S, w;na marcá Centrum e

duas marca. Husqvarna pal:a
hOmem e senhora,

.

Vende�se também uma iná­
qui...'11!. de lavar rouPa Prima,
um 'fogão econômico é uma

geladeira Prosdacimo. Imot­
l'i1ações à Rúa Dr, João Co­
lin, 267.

ALUGAM-SE
2 saia.� próprias par.& eSGti­

tór,i0 ou ntÍg-ócio &. Rua. Ma;x
. ê.oliI'l, 640, Aluga-se também
tima casa à Rua Timbó, 186.
Informações à Rua'Max Cc­

t lin, 6W - fundos.
:
........1I iiI· ... õiIIÓ "o!io"_' � - ..

CERTIFICADO
PERDtDO

•

Novidade no "Prêmio Esse" de1960:
Prêmio Para Foto e Novo Critério

I Aftetad,Q: ,c: divi'!,ão dos �$'tQ<áo:s e i'ncluído UM prê­
mio de Cr 50$ mil pera a melhor foto jornalística
A instituição de um prêmio Ce

Cr$ 50 mil para. a melhor rote-

grafia jornaíístíca do ano, novo Grupo A _ Estado da Guana-
critério de divisão dos Estado,,> o bara e E&ta-do de S. Paulo,
a manutenção dó prêmio de Cr$ Grupa. B - Estados de Minas
150 mil e .dos três adicionais de Ge!'a's, Bahia, Rio Grande do

Cr$ 50 àlil cada um, são os lJon - Sul. paraná, Pernambuco, Pará
tcs ptincipais do "Prêmio ESw e Ceará.
de RePi\)ttagem" de 1960, anún- Gru,)Jo O - Estados de Santa
ciados, ontem, pelo sr, Herbert Catarina, Espírito Santo, Goiás,
Moses, presidente da Associaç,ãQ , ·Est·ado do Rio, Sergip'e,' Alagoas,
Bra.sileira de ImprEnsa. Amazet!·a.s, MaFahhão, PiaYÍ, Ri.o
Ao revelar as novas bases do

.

",-)�ande do Norte, Mato GrQsso,
concurso, patrocinado pela ABT �:>:ara[ba, Distrito Federal CSràsí­
'é institui·do pela. Esso Bta:sileira', lia) e TérritóriGs,
ae PetrólEo, b sr, Hei'bert MOl'es Com esta, nova dh<isão: torna­
assinalou a importância Que o· se mai3 equilibrada a disputa
mesmo atlquil'in na 'impre'l:;a en.tre OS Estados concorrentes,
bi.'asHtira, sendo hoje consi-<lel"a,- Anterio.J'mEnte, a divisão atendi.a
do um doo maiotes incentivos' :�C5 , apenas aQ àspeetQ geográi'ico,
jornaÍistas Ein nosso país, Se­
cundando o pr.esidente da ABI, ,

reprel'éntaht.es da Esso acentu.a­
ram a preocupação' da -emprêsa.!
em -tstimubír' o jorna.JislÍlú

.

nõ

.Brasil, através do' "Prêmio BESO"
e de outras ih1ciativas pioneiras,
como o e_stágio de jornalistas des

Estados em órg'ãos da imprensa,
do R·io,de Jàneiro, p9.ra apr}mo­
tStmento pl'ofissio,nal,

COMO SEnA'

g CONCURSO

o Átomo Estará D'entrt) em
Breve Tra1)alhando "a Todo
Vapor" na América Latina

Suger't', 'o Simpósio de Quitan.ãir,h>a

trabalha::; científicos apresenta­
dos p,o, Simpósio Inter-America­
no sõbre c:s Usos Pacíficos da

Energia Nucl(ar revelaram que
estão sendo realizadas experiên­
cias coroadas, de êxito sôbre o

U&!l da energia nucl(ar sOb a for­
ma de rádio-isótopos nas indús­

trias' têxtel.s e de tubos, :J.este
cas::; para determinar a preE·znça
de ohocc·s na. fundição.
VMia1; comissões na.cionais de

'

energia l11},clear, estão trabalhan­
do diligsntunente para acelerar
a aplic;:Lção elos isótopos à indús­
tria, aplicação essa que já per­
mitiu eccn:mias de milhões de'
dóla.res nos €mpn�r,dimentos ca­

me::ciaisyà?,s Est3dos Unido3 e

Gra-Brevanna_
Ó dr. Hagalhães Gomes, da

Uaiversic]s,de de Minas' Q(.rais,

O dr. Martinoya disse cspGra'l'

p.ocler f'3rmar um conselho do

pesquisas no Chile com a fInali­
dade de e&Úmula.t o ensino cic�-

: em que foi dívídido o país, a sa-

PREM,IO PARA
A :MELHOR FOTOGRAFIA

A EsSO instituiu êste aÍlÓ um

prêmío de Cr$ &) mil para a

melhor fotografia
.

pubUcatlã 11a

imprensa jjtasile!ra. A IhSéfi'çáo
será. feita com o envia, em d�pli­
'cata" da reportagem em que- !'oi
inserida a foto, além de ül:na có­
pia, da·s fotografias em· tlJ.llUl.Jilho
:j_8x24',

de estabelecimentos de ensino­
autorizados a funcicnar no cor- sua diretoria 'executiva, a Cam­
rente ano letivo, subindo a cento r-a.�'Íha Naci:nal de Educand:'<.rios
e &etenta e quatro. Todos os '<10- Gratuitos informcu que abriu, ;10

vos g·r..i;Sios receberam portal'laJ corrent2 an'o, cento e trinta e

-para abrir matrículas c começar três novos estabelecimentos de
'seus trabalhos (scolares. D"t lis- ensino, dos quais noventa e cin­
ta oficial que confeccionamos, o co' Eãc' g'násios e deis colégios,

·

Esta.do de Minas .Gerais ;ourge no âmbito do CUl'SO secundário,
, Como líder no, ano em curso ::e- 'Abordando' sua nova' tendêncirl,
gistrand:J nad<? mEnes de 'cin- ','i,sando _criar condições para (ue­
qUtnta e um estab"!lecimento3 a juventUde pobre adquiJ;a, :10

· àbertcs. cu seja., aproximada- menor ·�.::paç:l de tempo uma.

mente, h:inta por cênto. O Esta- ccupação rentável, a CNEG,
do do RiO �e Janeiro foi: o �e-

.

cricu quinze escol&5. de comé'l.·cio
gundo C�}ccajo com vinte novos e onze escolas téeriicas de co­

'gináSios. As demais .unid8.d8$ fe- mÉ.'!'elo. No campo da preparação
· derativas obeLleceram à segui,:lte do ma:{st6rio Eormal, 2. Campa­
colocação: Pernambuco. t.!'€z·e; Ílha lançou dez escolas normais,
'São Paulo, doze; A18,g6as e Rio Todos êst::s e-sts-bell'cimentos :'eu-

ALGUMAS INFORMAC
""

E� AGrande do Súl onze cada' Cea- nidos ji; estão mantendo, no :lHO '.' .

.

'.

.

.
• O

.

Jç, d�screv�u, o }::l"{;.grama de �SSi3-
Ia, nove; s;nta Catarina e letivo duzentos e vinte IJ uma,

I
' ' �.

1
tenCla l;J,QUSGrlal que girara e!u

G.iás, sete caja; ParUl1á, seis; Géries: (listl'ibuí:la� em 'duzentas
I RESPEITO' DOi SURINAM tôrno do nov�� �,_eQ;tor; ci'� pes�lli=Pla�í, quatro; Maranl1íic, três; (; sezl'>cnta e nove turmas., Com
. .

sas de Belo Ii."nzonte. -",sse i ea

Espll'ito Santo dGis'.� Sergip'" I esta iEiciativa, a Cr-t-:E;G consegU'3 ,(�HI) -

!
O Suril:am,

tam-!
áreas

,cont:stad.31:
no inter�or;, tal', o quarto da: América. La/Una,

um. No mom;nto, é'b�m grand�: dar m�.trícula a ma's. de quase \ bem conhecldo pelo, nome de. nas fI�nte"ras cum a� GUla,nao> deVErá começar a ·()perar ·em se­

o l1úmer� de procsssos em cstu- oito mil moços desprovidC's de

!
GUlana Holandesa, ? uma pan:e FranceSa � In�Jesa. QUl>:e todla. temb<'O vindoul'O_

'dOs na Dir!!t.oria do Ensino Se- n:cur�os. encaminhando-<JS paTa mdepEndente do Remo dos PaI- , a populaçao Vlve na regla·o ccs-
Foi analisRelo o trabalho de

cunctario ,,,ôbre novos esta-bele- ocupações de maior rentabilida- Ses"Bói,i:!fos, estando situado::1a! teira .

E" o seguinte 0' total aprn-
uso dos "átomos traçadores" pa�cimentos de -ensinc, De��'l. ma _ de e:;onômica e e:operando, par- costa setentrional da América do r ximado de habitantes para 1960:

I t· f'd d 1, -' �

j ,Sul entre as. Guianas Inglesa e! negros '_ 100,000',
ra e e ·el'mln:::-r a qURE.l a< e (a

lleira, a rêde nacionai de giná- tanto, para o desenvoJvimen;o I tinta 'llEada na pint1.11'a d-os têx-
�!OS e cOlégio;; ,passnu a Gel' éle . econômioo- do país, pOis El:á ao po-

. Francesa. Seu' clima é tropical indígenas acidentais - 90.000; te�s. e no aumento da diclênciadOis mil e oitccentos e oitenta c vo caminhos para. noves cmpre- e sua vegetaçã0 exuberante, sen- java.neses _ 50,000-; dos tubos de gáS, na Argtnti'na;,110ve ao Se ini�iar (') período de , en;,lmentos, do a região bastante' saudável', cur-opeus _ 4. OÓ();, em trabalho apresentado por ;,mÍl
S1'!m perigo de dO.eniça.s,. chineses, _ 4,000,; "

grupo de cientistas de :85. Aires,
�I __""-'

'---}
E' um pais dernocràtko que N,"'#ros _ "'.·.aoo·', .'

t "'.� ..
'

n···lt
....

,

..

'WN"·.··E·,·-"LliS."'o'·"NI.,ft.-iii,mM_'.:
••

:.loii1i·o'''''o�'Iu·'',rf''.I·''',N''''·H·*l!o._
...

S.
v'u"'" os quaIS usaram os U<.kS pnnCJ.�: adot'a e sufrági-o uTliFversa1, :iO- t�.',nI _ �54', oon, ,

'" t" tA" d.

._,.,� .ó "', pai:s Cle ahas eClmen o ""e gas a,i vernad'o por um govêl'no Crul1'pOS- .

Cupit>l:l :ll'ge-ntillll: em. sua expe­'to de oito mimstros � uma Cá-' Viv'em, 110' interio.r, cêrca ue'
:
mala liepre�e.ntativa.. 'O chefe cio . �J,OC<O sel'tanejos Regras c 6·.OÔO· :'iêneia.

=:
.

fl'ovêrno é um Governa.<.1!}.r, rep�- ameríndios. Feram dis.cutic'05 cs prob-!el:nas
: �e-r·tantes d>a Rainha da, Holanda Paramaribo €i a cãpital do- país ,com que se de!rOl:�tam 'os países

$ ;) per -::l.a no�ado'. ,� 2€U lilrincipa1 pôrto, com cêrca flue têm de idciar um ';)rograma

ErJiI!" • As rCla,ções t:'.i):lJomâtkas estão . de 110'.000- habita>mtes. E! regu- 'l de' usos gacíficos do ótorno, sen"
�IUfóIUO: .. · RUA DO P.RlNCIPE" 575 ,�;\1; cargo do pi'&pritl servi<:t;r dipf'lk �t�ente- visit_ada _por mverS'as

:
<10 �ssa ;p.r�eia,çãÓ f::ita pcW,dr.

il.U.a.••• _.. .�_M •••• -,.-�.•• u..•.."•• w.••�., •••�.-.�!_.,...•. ·l.'· ·.mático. doR..f'in·�e·,. emaEgunslu- nnm,s de naV1egaçao (entlte vos . CarKls :Mm:tmc�"a-, E�rret(>r d.e Fl�
�.,....... "';"·,\I,;�·:t:.U"llllltJl.....ar. �-..............,.....-..;-__.----.;� ....� "

. gares, há conselheiros do Surl- qua's' Royal N-etherlancls, Alcoa s'ca c Matemática da. LTniv·el·si-

��. _; ..... ..·.o_,.. .�. • •• ,. -

""""'_', ,u::m'acUdo-S' às embaixadas oU Line e French.Line). e cCmpa-' €lade ·do Ch.\le. seu paIs ecnta;

� I
.

cm1Bulllldos para tratar de Ci130S nhias .(le aviação (KLM, Pan· cCrn 'pouquis�imos c.i·enti.sta::. :1U-
:

�.'t":'"1\ AU""""0' VIAÇ'A
....

O S�D• .lNA J; '1ifIl\ . .l, t cspedfi1eamente relaeionado" com Ameriean e AiI" Ft3lnce):, O <\.e- cleàres,!!!ão "hSPID'S de li�Ii1'1l8t ,zniga-

il�'�" ,'.1\:' .•.. 1
_-I..... ". n·Ddli�"'-

/
. U.lV'L't ..

t. �qUe'l:ru r-egião,
.

, .

. roporto· Zanderij ê um d(!)s maio-
:

nização- «le e!1�rg:j'a atGi:miica (3 !lI i �i
� As pl'inc;pais indústrias do Su- res do. inundo podendo receber éducaçã'� cit'l1tlficll> em SUais escoo' r

ir HORÁ,Rt8: 1 ,:·�;�7ta�°a.a�;:-re:�!o f\��:�ta�
.

:;;õe�n!s��9�S "mais modem:Js las secundárias é de ba,ixo "íveL
• t

!,'.. JOlNVILLE.: partidas às 6 e 15 (3) itoras.· •

i..
. ,." dá) NÍ;euw' Nickerie,.· a s�O'ulld:a, - .

I.\ .,..

eh·..o."'''d·Q� às. 1.2 e 1:9 <"'.1') }:l{)l'a&. �
(ma'i.!-etl':iIi compensa· - ; a moa- """

- .

i
..."." ..'"

i
gem de 'a�"'o'" e o "....u'car (in- i <'·"and·e cl'dad.e Sl

..·tuada J'unto a' LE .......""D ..· .....·GO·
'

m...
'

.

, : : MAFRA: particl;:J.s ,às..7 e 13 (l) bora. ;

: clusive rW:;';melad� ;;q.�tei.ra coin a pulana Inglesa, se só;r;_�rl;'in� -;,
....s":cl:: .

-

,
' "'. rr 8 fi A ·ál'li'f). d:- Su,:-i:"'''·m ó de, �,nro- i tem,14',� :�a�it,antes e é � cen- �!f�" "..... ��::\!'r..sr lt�" Tl\'l\.....-, \I ch� às 12 e "e () eras, \

1,qm:{da.;n�:1tE? ,,55.�O milha3., ira d� ilJ&:"JJ;0:r; cI� p:8,·,t�ç.<?o de
I
.,,,1',,,,,,,,, l"�'n""� rI", .T�Í1r-,ili,., \ I,'��� ....;;..;;;;..... ;;;::;;..__ =.-..._"._.... _ � ��:;.. .... # � �_,_� �. __ _

rU·O',)::lr.c8<. :"" �,' �" ,1.r:;1�'1�" _,__, .. _. . c__ ._._"'."_ .. �.,
,

__ ,

tífico i:!, pa.rticularmente, O da'

tecnolGgira; nuclear,
bmante a tarde, o

.

8impú�io
teve sua at�nção voltada pára
os reatores' de potência útil e

ouviu à leitm'a do pi:'�meiro ',�ru­
pu de- uma sélie de tràbaHw;;,
deEtíficcs descrevendo sistern·a3

'específicos para a produção (ld

energia útil do átol'l1G'.

Dois trabalhos norte-ameri:ca�
fios -e um éanàdense desci'everà;n
três tipos de> "fcthalhas nucléa­

res". O primeiro- é o que está
mais avançado. no toc'linte,·à ex"

periência ele operação _ o rea­

tor de água pressurizada. :il:sse é

(') tipo de reate·!" uEado nos sub­
marinos' nucleares dos ÉE. Ul).,
cuja operação t.em sido iz:teirt..­
mente cnroada de êxito.
Os canadlffises depositan1. a

maior ..esperança nGs Yeatorc�
.

que tlS8,m titânio nàtura� e &9,0

rEfrigeradOS. € mocl€rades C3m

água pe1:ada para a {}btenção dê

potência; útil dc baixo cust'J.
Uma ge.adora: de escala :1Olinlal,
de 2DO ll'l-s'gawatt (dé'tri<lOS " lJa­

stada Ilesse tiipü, €stá. sendo

construída em . Douglas point,
·Or:tário. Espera-se (;11e sua e:Jns­

. truçao .esteja termi·nada em 1964·
calculando-se o seu custo em 80
milhões de. (iólal'e.s .

O apel'iieiçoamel'lto ela sistema.
d� água Elbuliente I6i discutido
na terceiro- trab:l.l�10 cientifiCél
hoje apresenta.eto. A geradora Jc;
235 megawatt ora Em cOl1struçãJ.
em Nova Iorque é dêss-e' ·;;ipo.
Em to-dc:s os três casos, foram
discutidos custO!; e a possibilida­
de de 'l'edução do custo da :9.J­
tência· útil p'roduz�da pi:l0 caLor
do- reator, A discussão das :::éa-

. t.ores de potênCia será continua­
él'a n� s-essão de ama,nhá.

A Comissãc- Júigad€>ra' será a

mesma qu� apreciará o ce�l(:jurso
de reportagens, acrescida de ele­
mentos de re0Gnl1ecma: 'cQmpe­
'tência 110 setOl' do jornalismo
'fotográfico, seria levados em

eonsiderallão fatores com(>: téc­
nica de fotografia, dramaticida­
de; cpátunidàde, esfôrço do fo­

tógrafo, Í1lf:ditisl"no,
'-

l'epercussão,
etc.

I CaQia e0l1001TEnte poderá par­
ticipa,r com um máxi.mo de três
l'eporta.gens fotQgráficas.

DETALHES
DO CONCURSO

ll:ste ano poderão concorrer as

reportagens puBlicadas no perío­
do de 16 de novembro de 1959
a 15 de novembro de 1960>" A

ÜJ.sci'ição será feita mediante o

envio de dGis rE.cortas da �epor­
tagem publicada, ao "Pl'I}mio
Esso de Rep(j}ttll!gem" Assc-ciioão
Brasileil'a de' Il11pr;nsa, �ua'
Araújo Porto Alegl'e, 71 � 7J
anelar - Rio de Janeiro, E'stado
da Gua-habar:3!. só. s2râo ccnsi­
deradas as reportagens re0l;b\das
peh ABI até o dia, 20 de novem-

br·a Elo corrente ano,

Na apreciação das reporta-
g'ens, a Comissão Julgadora le-

· vará em conta aSPECtos como:

f técnica de reportagem, esfôrço
I dQ repol'ter e SRa capacidade de

I' transIhitir infornlações àO públi-
· co impodância do assunto, sen­

- tido construtivo da matéria ,� re­
percu.ssãó.
Cada, jorhalista poder$, con-

correr com um máxifi.:J de, 'Grês

,n:pcrtagens, sendo que a série

I de r�pol'ta�ens, sõbre o �ne�m@

assunto seI'a conSiderada como
I .

Uma só l'epoi'tagem,
A cida,de que hOUVEr sidá C0n­

templa.da com o prêmio n;uüol'
de Cr$ 150 mil e passagem ele
ida .e· "alta a Nova ·Iorque fi.cará
autóiriàt· calnente a f a stadil. de
éoncar!'er aos prêmios' adiciónais
ele Cr$ 5'0 !riU cada. um.
PO-dsrão éOI100rrCl' {ôdas as

h'portagens j;nibliéadas Em jor­
nais ou revistas brasileiras" (di­
ta.dos em língua portugu€sa As

· rep::rtagens pu & I ieadas
.

c<lm

pseudôn'mo ou sem assinatura
deY€rão ser acompa:lhadas de
uma dccTaração da .:lireção do
jornal ou reVista atesta·Edo· a

autoria do trabalho.

-------�------_.
-;

'instihdó de Medicin:a.
Twpic'lll funcionaró.
em Setembro

São Paulo, 3' (BPI) - SGm�n­
te em setembro é qUIs entrará. em:I fu.ncionrunent.cl o Instituto' de:

, Medicina Trop:i!cal da. Univ'-'I.rsldi-­
de dei &ia Pau:lo. <f;

-

traballT'.)So
de jn;-;ta.Jaç:ã,o do, Instituto estã-o
l':·e ,d�;(!llVclvencl:cl em l'itmo ac,,-

1.1Jf!iJ:ado.-

'_I>IIf •..... ..._,______.�

�.---' ..'Dê' Aos, Que Preei!am (),

Que Não Lke Faz Falta
l'ar,a 6bt.er mais" reCUf$Q,S, 3 tim de at.ender aos 1lpJ�rlnos,

a SOciED-ÀDE D-E llSS1ST)i;NCIA' E AMPA1tQ A.08 .'Ii'f1-

*ItCUiíOSQs péde' is�S- cpte: teQ)tam em:� ,revis­

t$ e- jWüaÍs> 1MiIkQ9 e queii:'lIm d'oá.�le.s, o ObséqUio de a,vii"a--
, ..

"i t-;' ,r, 1'0'" ...ti"" "�'!I <1".... - "'·1rem lIor um dlJS segUili mI .€,.l'.í{) ,�,', "'\,� - "',lo - ,._, "".
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"Dullidosa ii' ·Parlif;ipa�ão de Joi�"illenses em Orusque
.

A medida que se aproxima a da:ta de rsoTz'ação deis Primeiros Jogos Abertos de Sarlta C.ata�ina, mais, duvidosm se 'toirna � pertieipeçêo de Joi nviHe nesh:llgrandiosl
,petição que, como se sabe, terá lugar de 7 a l2 do corrente nai cidade de Brusque, por ocasiêo dos fest'e,jos de seu 1

o

Centené rio de Fundação. - Até 'o presel1te morn! �0It1�

LANC nó? d�spõe do numerário necessá:�io para cobrir al� �e.s:pe,slas que 0. n_0'SSGi delegaÇoã..o
I

fa�'á,. e conta com. poueas pcsslbílldades d�' êxito .610 '�rob.ae �o de c:m9ai'ia�ã:ol de fy:t; a

face G eXlguld,ade de '�empo' que separa este trabalho do InlCllO da c:o'mpehçoQ. - Por mCIS' ctimistas que queiramos se'!', epresenrc-se flagrillnremente Calmo: des mal's duvid I
os�

..J J'
. § I

.

t
. ,. - r

I '! I
. -

d J
o .

i � o,

d
o' o,sas apresença I'.!e emvu e 'nesta importan e eempençce, ,� que e ,,,ament'Qve!, i:cit Ia ,pra'jeçao e cmv. 'c em rnumeros esportes ama 'Olr,s�as;o .
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Redator: NERVAL PEREIRA

T
TA8�LAS PÁRA AS TR�S CATEGORiAS

A Liga Atlética Norte Catart- J"
DUPLAS - Turno

nense (LANC) deu a conhecer as

tabelas para. os campeonatos ofi-, la. RODAD'A: S/8
eíaís de Tenis de Mesa lUS,. ca-I Círculo x A.A,B.B. (TituU
tegorías de Indivídual, Duplas e I C'r'c 1 � B
'Eqmpes, Para o campeonato

IE-I
I u o .. A. A. . B. (Asp.)

dividuaJ e .por Equipes as ·tabelas. ,2a. RODADA: 5/8
referem-se ao returno, enqaantc
Q,Ue para o certame de V,lpbs

I
Cruzeiro ,x A.A.B.B, (Titul)

as ta:be.]as dizem respeito a tur�c:' Cruzeiro x A.A.B.B. (Asp.)
e l'ettU'no. As disputas individual,;"

. \
e �e dllplE.� tiveram i���iO �� I 3a,. RODADA: 10/8
nOIte de :ontem, mas o ",dmnL Cruzeilo x Círculo (TituU
,elo da hora não permitiu que bJ- i

Cruze;� x ro' I (A \
I � Q ",Ircu 'o. sp . ,.

je apresentássemos os sel:l,'3 rec Isult&dos, O' que farelI).os: elT. n,e,"'''' DUPLAS _ Returno
sa. edição d�' amanhã.
As tabelas das três cat;ogo!'ü,;:,

de tenis de 'mesa, estão :?SS�',l
ela.boradas:

\'l.
� .

ltND!VIDlJAL - Retumo

3\1 RODADA: 20/8

b. ROD'ADA:. [2/8

la�' RbDADA: 3/8'
,

JaIr'
,.

.

x Ul'Íél
Uno FarECo

kaL�f, Sa: R,ÓDADA: 19/8
Schwanke x

.2a.· RODADA: 5/8
Círculo
Círculo" x

x UrieL xLino
Jair
:Kallc.f

Schwankc
x

EQUIP'ES Rehuno
3a. RODADA: 10/8

Uriel x Fars,co la. RODADA: 6/8
Jair
Schwanke

Kalief ,

Lil�o x A.A.B,B. (TituL)

Círcul� (ASp'.).

x
Círculo
A.A.B.B. x

x

?a. RODADA: 12/8
SchvJ.anke
Jair

Lino

Urielx 2a. RODADA: 13/8
1/ Cruzeiro x A.A.�.B. (Titul.'

A .. A.B.B. x Cruzeiro (A.sp,:

Fara.co
x Kallef

.

5a. RODADA: 17/8

kallef x' Uriel
Jair
Sdiwanke

x Lino
x Faraco

._�--.-...__._--_.- .,---------�--
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Ai�ine.;:?s :daR·V�la..lE,I�y enR�bll"os �o �i.M,)j f;d'g!l!r SCI�1'!2�.ei: �c�p�el11l��'h,iI:ii'D.Ia a-erm�tll"ifU'J ��a�'a U'O l1'I.elUn�p 'uO �aln'lPEH)lnato ca 1!.ó'1V!S(jIO r.;;.}!tra ue U"fiO!-'

Ifissicneis da lJ f - No Edáa:o V/aí deme B' Keentepp Seré T ravade � Pe-

leja - A.spirantes' na Preliminar ' ,

I
I·

I
.,!

fiquem em igualdade de C01'1-

dições,.no que trata de 90n­
'I)OS perdidos. Se esta posí­
cão fôr alcancada, é evidente
QUe .o Florést� é candidato à

3a. vaga, embora, ainda te­
nha um, compromisso pela
frente, contra o Fluminense,
como também o. tem o Amé­
rica, frente .ao Caxias. Pata
o Floresta, de qualquer for­

ma, '0 cotejo de domingo [e

.aprescnta dec.sívo sob todos
os pontes de vista

A penúltima rodada do re­

turno do Campe(mato Cita­
dino da Dívísâo Extra de

Profíssíonais, iniciada no

domingo passado com o co­

tejo Caxias 3 x Fluminense
L terá a sua complementa­
ção no -proximo domingo.
Na oportunidade estarão em

ação F'lo�esta e América, o

primeiro ocupando. a última

colocação. e o Eegundo, c010-
.

cada em terceiro lugar na

tábua de classíficação.
Alvinegros -da .Vfla Eily e

rubros da rua Edgar Sclma'i­
der travarão o seu combate
no Estádb 'Waldemar Koen­

- topp, nuni cotejo que de cu­

to modo desperta o' 'intElrês�e
dcs desportistas, isto pcrque
nesta, refrega a representa­
ção florsstina. joga pràtica­
mente a sua última Gartada.
Sornando 7 pontos perdidos,
(1 Floresta preCisa vencer. o
Améric.a para candidatar-se
à terceira vaga d-a fas·e de

classificação do Campeonato
.
Catarinense do aDO de 1�60,
Uma 'vitória florestina fará

I
com ci1.J.e América e ,Flciresta

A.A;B.B. X' Círculo (Titul)
A.A.B,B .. x Círcuío (�sP.} 'I

.

O"
.•

II'AA::OD:D�,::::o (TIluL) [ S s' '. IlmplC S H.
-

eSIA.A.B.B. x Cruzeiro (Asp,)
. BONN (I,F.) - O dia em que a to jovens muniquenses, os quai.s

I
A versatilidade da� boas perfdr-

'

mi,dadora U, Happe, em Mel):;" ,f'ormam um e-xeelente par em mances de Sauer, bredenciam-nô
Cruzeiro (Titu1) 1956, conquistou para a, Alema- «ka,'ya,k» de dois. como, uma das boas esperança.s,
Cl'UZeil·o (Asp.) nha a medalha olímpica dos 200 Michel S'iuer é um Veterano até mesmo para a medalha de! 3 Uma clita·dc CUIDo{)· JfrmviUn,!

m. de" b�uços, houve entu.siasmo desportista (lO anos de atividac ouro, que seguirão na' equipe' detentora de' várics títul.üs Es.< ,Ientre o� apreciadores dos espor-l, de) que se dedica, com afinco, 8,0 olírr�pica alemã. ta.duais, por mais absurdo IlUC�.

t8S aquáticos. Na .verdàde, des� seu treinaniento. A sua forma. Helmut Stocker e Franz. Toicl; pare\)a, 'está na iminincLt (!,! I
de 1928 'os nadadores alemãe" não atua,l é excelente e êl!C clJnc:l, são especia.Jistas em «kaya,k» de não p'a,rtÍcipar dOI} Prim.elTi'';!
conquista,vam a medalha de ouro com um admirável. :9.,cêrV'o!: Me- dois. São, além disso, do'is atle.·

'
Jogos Ab'e'rios d:e Santa Catc'!-I

em 'uma Olimpíada. dalha de Bronze (3.0 lugar) m\.3 tas isolados desenvolveram rina: De que vale sermos c.4IT!-1
'

Hoje existe lima nova «chan- .olimpíadas de ,Helsinki.,· em 1952, ,sua, peTícia longe de Duisburgo, peões Estauna-i" de Basquete,.
ce», pa,ra os Jogos de Homa. Es- em .<cka:ya,k;> de um.; ,icjem, em .. o grande centrõ do esporte da, Xadl1ez, Tenis (ninlSé'llli1i.�), a-I
ta «chance» é uma jQv�m loura 195(!, em Melbourne; onde, além, cano'a.g.em, na, Alemanha - que, ' dulto, sim.ple'sl e duplas), N:�-

I
que,. sé chama 'Wiltrud' Ursel.- .dkso, tirou a: la. colocação na gra,ças unicamente 'ao, esfôrço t:tção (Í1ifanto juvenil) 'e vi�p,

mann. É muito ,môç;!, fl'nda. e, reg's,ta de l.OOOm paTa. «kayak» próprio, estão alcançando' ren'J" ·em Velei másculinOo titular, se,

até h� pouco:, era' tUna. desconlle- ,de. dois; em 195�, em Praga, 'me nacional. Em 1958" em Pra- l!Játi t.ezr:lls os recurso financei-
0_'.'

dila. Mas teve uma carreira des- (TchecóslováqLúa), fazendo partt'.' ga, conseguiram o 3.0 lugar. ros INU'a lTIlldl'ar a. I!uüas ci-
-�1 "J,j"

'

portiva ascencional; , a.ssim, em de uma, 'equipe de quatro que Agora, êstes l'epreserit.'lntes dil, darles a nossa. pRt�I1t.e Sllpl.'C- '.J.,I!·�·auadoresCrU2leil'o :li Círculo (Titul) . • ,-,., i 1 l"fevereiro 'dêste ano', em Zurique, tripulaVi3, um «kayak» de um clu- nov� geraçã,q 'e,::,peram, em Roma, ma.Cla no am"no os. li{ u.a_·. �

Círculo x Cruzeiro (Asp.: registrou 1rr;, 19s e 1/10 no na- be ele Duisburgo, levantou ·auas: ultrapassar esta tãO' homosa, eo- al.rP:m 0l,plf.' ba te�n '

�----�--------------------�----
do de' rOOm 'üe bruços. Era um vêzes o GarnpeO'lli1,to do Mundo. Ilocaçào. 4 Para c próximo comprom;s;:;8 : .li. \1;",

.

!HI.i(1!,,'Vd' , .

-

",(l"t
•

GI'"
.. & '

recorde mundir31. Breve' regis- ---'--., da. Divieão Extra de Profissic- t"����r.,· ��,(l1Cb01"1I'1,(l.sV I OrIO� ...se (). ,Orla em .L-\.raquarl .���l,' ���::�t:stou:i e:n�p:n!�� ,ls�'''''''··&RlI-.na·�..·''·"p'i'ti;Jl.:-.�a·.�. ·e-;nrz
...

n"""""S·"<e;1rg·.·.Cii':u�mrIAa�"I:n:'_il-o·.·�·...a·'· ·.",i}"C�'·O�i""l'·f·!<1nn,oAc-""ri'llt'j),�",,' "-ff�'.I·· �:�, ooco����::�ad:'�o v�:��;��:
1L ,d� � �,,�,":1L ���

Por 6 o 2 cMu o Esfiva ._- 3 a O na etapa iniciol'-- � '" - - " tI b �,?,.,;,,?llj..�l1:n_i{,:P.!.��

I
organizado paTa apU1'9.1' os atle- a' ')t'oS, [{ sa. ::1', Beta, 8�)uzz,�, JIlli. - '"' ".3." -���

QUGdros - JV\arcadGr?,_;s - Juiz - Outras Notas. tas que p2.Tticiparão das próx_i- i., A
:1 Tite, t0do'3 sli:;pêr:�os p"lJ. J.

BCrlun OcidentaL .3, (DPI)-
. 7h'PV"�'jib��� mas Olimpiad,"'s. Wiltrud entaoi :� ©lfeíi'C�!i: © TR, NSPOR1'AC'(}RA AJ'<iDORBNHA �j! D,D. AE�i:m o FloreEta dC'lCl":\

Do:s !:eoordcs 8J(,má'l; di':: nata·
C\mfúrllle foi anteriormente di· termédio ,de PerCÍ, isto aos 10 regIstrou, no nado .ue 20�m c:'s' i� Er,til"1i'l Jol§'iVil!�-J�il'�lg'�,Hi-['ntHnel'iC!U � alinhar com j\Telson, Chuvisc_c cão fcmm bati.do�, durante as

vulgado, a equipe' princIpal dê) I minutos, para Pinheirc na altt:� bruços, 2m, 50s e 2/10. TaIS fel·· 'i" e Coca; Mingue, Tavares e (jlI,ln�natOl·ja"·I· do Ca".111�'2'�m,to dil!
Glória F.C. de nossa cidade, 10- I r8. dos 15 minutos, 'assinalar. o tos consagr�ranFna como a me- E JOll1ville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e .16,30 hrs. Sagui; Enos, Laminho, Fepê, Al�'mar:Jla OeQdental, l",a pplll:a

Jeinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas. Mathes e Landinho, no. ('CmiE- 'olimr:t',ca dE'.St3, cidade. Na €U:U1I-

b 1" Blul"lenau ;., Joinvl·lle· a's 6 '10 12 1610( h
• g'o vl'ndouro frent � Am··' �

.. ,'''tc..�r'i�, 0"'00.400, meltro"' nado li·
n. vi,inl1a cidade de Al'aq�úní. aos 25 minutos Queao marca o Wlltnld Ursell'cann e re e v8 'c".. -,

- e , oras.

�
, ., e C.O e1"1(;""."' w �- u

"

I J. 'l!
.

I d'
,

1'· 9 h E b L '

t t.. vrc, a, nadadora Uré,el Brunner
onde, Em prélio amistoso, ":,,frn'!- 5.0 tento gloriano para Percí, aes ,aos treinos: .Não. faz giná�tica ( omVI e a n aJa : as oras. lU qra eSt,2Jam '3USelil. CjS. 1'3$

bate,u o' rmorde na,çio'l1al dri'!200,
tou a equipe' do Estiva local. 39 voltar a marca.r o 6 o tento do nem sequer pratlCa nataçuO' em Indaial à JoinvilIe: - à� 8,30 e 15,30 hora,s valores, não há d:ívid<a,s que?

111i3t.rCiS ocm o W:n,po! de' �!25"7'·
P'oi mais feliz o «onze" Gel).! «Leão da Rua 15,), cabend,b 2' I' ,sêco, po�s, grande parte do seu

, A Anc'a' R a 9 d M' 007

I'
esquadra florestino, estará t.o-

1o,' J,C,;,c.r4m Kruppers· C!stabeIs"
riana, Que nãO' teve qificuldsdê3 Pinga, ao� 42 minuto�, assinalar I tempo, llvre ela o passa aten- I ge I. U

c e, orço, talmente armada.
I c\?u ri noY�' rz'co'rd'el Ik'1c�lO���,�o�

em abater o seu advers::\lio, pc-· o segundo ponto em favor dGi d,endo !ias A·egueses. da

mercea-III· I Teletone: 522
(I'

. I 20CI lUeltroS na,do ds: cos,ta", _"ual
10 alt� escorre de seis tentus Estiva, terminando assim o C�.- na. do seu paI. No mverno, prfl.- ,� , '

5 Será. uma pena que .J'G,invJH(!' I m'E'l1t3 em 2'25"7-1Ó.
.. ". . . t· t'

- l' O - il;�...,_,._'1.UlJU'JU'dU.lI.1UL"''LlL!'-''.:.....iLl'JUUULlL!l.IUUL'tJlJl.'llll.Llll>LlUJl... '.J.L'l.JL"-"� tendo um União-Palmeir'1S: I .- 'Berlim, 3 (UPD - O naa,'.a,ctorcontr3. dOIS, depoIS de estaT' )lel-;- teJo com a bnlhante vltona de' 1C1, pa maçao no ge o, s seu_,
_

- -----

s-
cende na prime:ro et�,p..a po'�' 3. Glória F,C., pel'o aHo eSCOrl'2., ímicos ensaios e�a\ os faz nadan-

iA TABELA DE JOGO'S D'O
(Campeão E:>tadual de �asq�e." i 8..lCI'11,ão Hanis ,Joaehim �le��.��,

d � I N- d te)' urn F"cr1',! G;umar;u"", tabeleoeu hOJe, ,com .. , ... 205
a. 1). Diga-se. ,de pa.sagem, . ql;.'_!' de 6 tentos !a 2.

I
o. "" como. ao passa um ta,

.
'

," � -., .'
•..• , ,.

.

1 rios
"

1 "00 )Campeã{) Esiadual de XC!-, I Vim. novo reco�,de nlllC1ena
.foi uma das melhores 2.prcs'el;- JUIZ �em corr'er a, p:scm� ..

.0
•

m ou! .

..

"b :. , • _
I "00 mElt"ü liv,.p�'1 durante o cam

�çf.ies dos, companheiros de «Co_ Dirigiu (} prélio, o sr. Aquino m�.smo 1.�00 .. IS!o, e feJt? se- CAMPEO,NATO CARIO,CA DE 1960 �rcz)� um ,Bca V�sta, (C�,?lpe,w/ I �E!GJ:�to- d:�··Ai;mla.nha OcliçlE>!1taI
cada», pois já há tempo.:, :12.0 Na,tívidac1e Costa, com atua,çãü gumdo as mstruçoes do tecmco ". ."

' ,.'
s'Íanual ,,"c Tems em.

i'l!m:PI001
do l1B.:tactí,o, na, p'i.",eJ,na cJ)npIcda

m1!1lo!:;lrl�vam' em canclu\ cem'!. satisfa.tória. Piei, a ÚIllC,:'t, pessoa de quem zi, E10, a, clrqC.m·c a):l datas c.as paJ.·- Gama x Botafogo, Bangu x Por- e Dupla" lVliascuHna.s), um Cnl de .Be�lim Ocidental. O l'i'lCcre
.- . "

tr· nadadora Wiltrud aceita conse- �iá8.s do campelOI1ato, da F'.C,F., tugue,sa, B0l1sc€{,3C\ A Flu::.IJolI'len- zeiro (�ic�'>-Cam.

.peão E'3t:t�lu;!1
.

anterior ptu:tencia ao alélmã,? ��tanta maes' la.
Quadr03: O Glória form�u. com lhos. Lo TURNO se" Sã,o, c,rintcrvã.Q' x Ameri,ca, de VoIm lVlascLllme) e l.HJ2 ByCL )i8�t,v Pran.), w�egand,'.COlU 206

MARC.WORES:
Rubinho, Fischer e Arthur Hop- La Rodiada.: dia. 24'·7 - Flumi- Canto do Rilo' x,Flameng'o €i 01é1.'. \ Vista, ;ônih, (Campzão Es,j,:t<

.

12--10.
.

A "contagem foi aberta 8,03 13
pe; Nicanor, Amaral e Buba.,. l\�uita gente, _p.ese à:s, boas. pel'- I I'.e11>;"1,·1 Xi BotafCg,�\ O;' �7.-7 _- :ria x 1.(!�dW'ê!ira. " .".

dual em. (jivuso!l.s eM,iros rle ----

minutos, por intenn!§di.o du ('('L� f d W lt d f t Can 'Ü' dOI RIO 3 x o' co Cnsto'vao I 7 a RCidacJa (4 9 Flum n in
--.'-----

Osme.r (depoi[s Mueller) Perci" ormances e 1 l"U, manI es ,.?, i "U .", ,<t, ,'-i'
-

,- ....... ' -

Nat,�ão), não p;:txtilllp.e dn;5tro-avante Welter e, foi 'o mcs- dúvidas .sôbre ,se ela, poderá al- i1; 30-7 - FlameEgo 2 x ,1 POlrtu-, fé:' Xl Bangu, F'}amea1go x_ V2!JCO iPlf�'lf��@ etilt!JlS!m:oJ1'l'o
me �relter, que a03 :)3 elevou a

Weltel' (depois Pôrto União) Co-
_. t t<>l R _: [;'11e13a; 13-')' Vasco da, Gama O x

IponugU8:E,a
x Am.encoa., Sao CrlS� Prim:oims Jogos AbeTtos G'ê§al�. '!

dois 11 zero em favoT do Glória.
cada, e Queno, cança, UlT. suc�sso Oo�, em, o i lAmerica, Bo.nsuoei:j:.o, O x 2, Ola.- tavão x Bonsucer'iSO, Madureira x tal C::ttarina. Tmlo d·ep.ende co {) G&'�,Y�dé 1P'í'êmyo Brasl'

:r:a., A sua 'mOCIdade· - tanto 11�, tb 1€ MaduI'2dra �I x' 1. Bangu. �o:tafogo ('l Olaria, x . Canto, d" 1I0S,!lO eoinércio' e .ip.d'�;;·�rla..
_ Reali-pa..nl, Cocada, no tento mais PC> O Estiva alinhou com Cardo- waae, quanto nos eSpoTtes ---: Co 2,a Rodada (3 €1 4"8,) _ Fla� Rio.

. Rio, 3 (Tl'anSpi5s) .. '

0 o
lo ti!!. tal'de, encerrar o· mai'c2,- so, Batera e Badeeo; Timot('(), o argumento, pois, e é cotnpren- m�,ngo' x Bang'u, Canto dei Ri.o, x I 8,a Rodiada (l1-S') _ Fl.amen- zaildo-38 domil1!;io proXlm' .

do-' ,0,'0 la etapa l'cio r. O" MI Banor e NI'no' Pl'nga Odl'lon p,' .
6 Nb J;;'l'óxirr/J domingo, 14 de'

Gl"fl.nr'c' P-e''T.l·o Brasil o moVI-
" u� .• ,,,, <,. ,,>, -� �

,

,
.

., _.- sÍvel· que 'o façam, associam.o FlU'lniI1en�é', BotafiogQ' x PortU:.'9:0 x Flum'inoen.,S€l" Portuguer:,a x
.

,

.

- ,"", c '"
,

" ntu-.. '- oJ '-'.."._.., fluente mês, V·lia Dos Pais, !'1 f t o c

minutos de luta. nheiro, Leonel e 'Olíbio, entral�- fato a um;!, possível falta de ex- ,.gUiesa, São Cri,stovão x V�{i,',CCi da ,Madureira, Bangu x Olaria, Bon- mento no niundo tUl' JS IC .,." Os..
• I Sociedade AIl1fgos do Caxias, dae eNa, etapa final, é aind:l o Glé- do pO'sterIormente Harr;y e BQla. periencia. Out.ros,' ao contrário, 'Gam.a" AmeJ:"ÍIClil, x Olaria e Ma- DU!CjeSSjC,,\ x Va:lco. da Gama, panto, siasm[l e contagia a 81 ,'.'

'11.

1 d Ri h, B t f ,a' promotora, dos g1'!tllde� 82- I donJDa•l'il!, que vo ta a marcar, por Íi.;- Escreveu:- D,F. vêm 112. l<mrinha uma incli3clüí- cl. .ur€ua J{ B'C!nsu;:?�,,:'p.
. ...� . 'O.'.• x =_?Jel'1ca e o a ogo.: x c"mnOõ"" n'l.ciona, '

. .,'.' 3.a, Rodada, (6' a 7�8) r- Bota- (.)2,0.C'11,stü:vao. petáculos artísticos,' estará {}- fran"c�I;:nt8··� tradicional caro
vel espe�al1ça, da eqLj.,pe .ollmp,l- focgOl'x Flarnell1go, Flwninense, x 9.al Rodad:a (Nl-9) - VaI:,oa da Jerecendo outra grande atr:l-

reil'tI, '��&cil",ndo o faVol'itiS,i110
?3. aleII1

..

a. EXIste, portal!loa, UlX:l� ;E'norluguEiSa, Bangu x São Cr'I".to- Gama. X ,Ba,ngu, Amedca � Bota.- çáo pal'a 'as joinvillense. Trf�- guanaPil-
lnda""ça . v1hltrud Ursel f .

'.
entre «Ensaio», craque

5'a, ·0. -

-

vão, Olaria x Va,sco da Gama, .ego, Fluminml,SEJ x Madureira, ta-se cio grand�osQ! .chow e,
rino e «Hiucrino»; paulista.mann repetirá o feito do Unel BclnsUCCi1s,a, x knerica e Oank" i P'GTtugue,:\a x Olarj�, Canto doo monumental baIle que a «Oy- I
'.

Happe? do Rio: x Mad,ure!i;ra.

I
R,�OI X Bcmsuci8jSSol e FlamengO' x questra San FranCISco ,> real1-

I
'

4,8, Radiada (13 e 14·8) - Flu- SiÍ!o Cri.stovão.

C
""

BONN (IF) � A canoa'gem é mínens,ol x Amel".tca, Fla!'I1engo X 10.a Radad,a (25-9) � A"nerica
sará nos salões da Liga r]"" I ilr'll'i'll 'ii:lO,<f"6Jllfilao

d .

e
'

f n 1a
UJ SocIedades. As mesas 'pocler�o I

'U'.U '( u�a\:uma as esp ranças maIS U C<·- MadureÍl'a, Bangu x Bonsuc'Ebso', ,li: Flamengo, Flumin€l�Se x Ola,- -,.
-

convoca'
das da delegação· olímpica, d'l. A- Canto do Rio x; Vascü da Gam'a, I TI.. , Portuguesa ,x; Vasco da Ga;'TI'a. I

. 'ser reservas '3., partir do dia 6 O Água Verd€,.F:C. " c&

AE) 'I1Tt\fll·g.�ad/) .lemanha que, em a,gôsto CKJrrente., Olaria x Botafoego e Poll'tugueta x Bangu; x Cantol (le Ri:o" Botafogp' próx.imo, VImos ele receber ::.,. por r;0;-;:o, interme�o�, t���a (f'"
I lU( V!f "l.p�. vai à Roma. Três. nomes, pelai Sã.o' Cristovã,O'.

.

I li: BnuSUiC!eSBO €1 Miudureira x; São tenclOSO com1Jte, o que seni!K<.- seus JogadO'res e s�o�cs 'ii 6,30
. ,("'<, "'"t

- ,

[�r€Ml domi'Ilg'o proxuno?, .,

), .-- ...-- ..

:------'-------- ! menos, pl'crecem aptos a confir.. t>.a Rnd,ad.a (2;1L.8) - Am€l'ica x I
�li"" ovaDo. bilazad:;,mente agradecemos, ,'''',., ' '- -

.. �,'a.} ao fJD1

t Bâingu, Flumiinem,9 x Sião Cris,to-! l1.a Rodada: (2-10) _ Fiulni- i hOI'8,S (:m sua Sêa.EI ".oel oegui-
li I·

mar tais, perspectiv8.s:- Michel -

P t B
-

'11E1r.' e Va�i d' Gama B g .' ... '. ! de t.omarE..'m 'Cíonduçã,o � "'CIO''''''

I
C"O' n d 3' \Tao, o,r ug'l1esa x on,sucesso, ; -

'
.. )3'

.

X ,.,co; a ,an u 7 A Li:!,a At,etlC;l Catannensc 1'C- ;
['<"n � COI"l".rla· ,o'nd\l./o, dara.,:l ' ""

o A �... ..J �.. ",'119 �d\ �.. '"Rn
�·_ . .uer, unl re ano e· '1: anos, que C t d R' B t f PI' B t f g'o ROX"1ugl e a CantD �

\,. .-_" -Yl:-' .I. í"" Fl

'i 11\, MO AlQ!�10il!t f.J <� f'I \lZttl:!! �� &"" -- J ""1 ri V laae soma umn. grande expl!!'iência à
,aTI. CI ,0 ,lO X 00 a, ogo,. a· I li: . 0', a o

�
. l', IS, x I d�lZiu em 20 p'�s�oa,s Q númer.o l);te ;.n, fC!�"to(l '.P'<"!.u?,drão do

. :noaí. • - -.. �

.,.. , m€'l1go x Olaria e! Madureill,:a X do RlO, Bonsul['i€!sSO x FlamEngo

I
., , ÍJ d d I

_.. I ,�,
. tor'nll.lllCJ.

p�J,\p..ça c�e sua. I�ade; �:!elmut Va:'/�p' da Gama. . 'I Am�rica x �adureir�, e Qla�ia ue meJJ:jI rue a e eg-açao ;!mu- ,re;�ta F.C., num ln � . .

�elIállJoJl"lMItO-...••"'.,"",...,...�..���i:,;ii-.;'W'�1iJ,: ·SooCKer e Fr�),J;Z Tmd, dOIS mUl- i 6..a. Rod!".cl.a (28-8) _ Va,s,c:o da, �. Sao Cl'éi,tOV:aO. viUense aos PnmelT{)s .JOl'('�', de ca..rá;;Elr s,mJis,tc,so,

_�����I'(lAIW."v·....,m.I�J)í�If'.l\tllbO"õto....,_..,i!<,......,.�_:__�':';':'f9'�WtiW�lUiIll)1l! -·nrirwr,*.rsv��r�_'_'�Jn.�luu:ça::: '" l!II'l'W2G 41'''•• ,,"jQL""'-�

�r� ��H�m��uq�
r. o..! II:» L"t '�A ••

'

I d
. .J,.od' ,� b

I
, "b..l

.

..! d d �
•

- .J! �··U Prirnetrog
.

r.:;m V�Sh'l' ue te,!!' a rreb-el Ufa &V'III.lHIUClpa eClf,JH o que sc'me'nte C'Oü,O O:rUj'Cll CCNn 11) tora,1 ,de 10 pt)!' cento'so re o mOB'llt,1.1nte IUIlas.U'espesCis a el,egoçn/o \!e ,J1QUHUne .c,�§
.

J A. L a. .JI e " C II.
• ... .

d' d
,.

d··.J ' . o o 0'1 o· - '

d'· °d .J!' t·
- �'" .J § os ccnti'OSegO$. .M.Uer.os ue: .,jl:l!i'lna. "",a,a.nlnal ag'ora f..epe!l'l, era .0 c:omereeo e a H'i.QUSh',-@ .J@mY�llle�i$es 'a p,(!rtsc::lpa'çao· 'e nossel eH aue nest'Cli magna c,ompe IÇ'O'O que. ccm::,(Olmf:ll �'O:;;!iO' "

...

esporiivos d� Terra B_arriga Ve'rde. "--:- A ,LA,NC já '4esig:r.lolLI 'uma: comissão pa'r,Q' visit:ar os e'stabeleclmentos, cQIJr1'erciais' e industriais, de,nc:ssCl!. cidade/.r,: em o fito de levantar a qut:ll'l
...

fia necessór�,a� a fi� dé que ,JoinvHle não"fiqu� ai��ente,desta importillnte inicja:tivao - Fazemols um 'veemel1�'e a:pêlo ao co'm.§rd'ol e I'ndústria de JoirlviUel pa�a que' ,t;ornpreen ,

clam a 9ra�.d:iosi:dll,de dest'a cÓimpéti'ção, e 'façam ciom' que !'o's'sa cidade este�'!l! presente (!'os Primeir.cÍ<s Jogos Aberto's.. ,

�
..

o América, por seu ladc,
não mais pode aspirar o tí­
tulo de campeão citadino.
Apenas a "vice-lideranç� 2::::­
c1erá ser çonseguida, :t18, :nc­

lhor elas hipóteses. Para, :'s­
to é preciSO que o América
v(mça ao Flcresta e ao Cf'­
xias, oS o Floresta veDça :13·

.

Fluminense, coiSa que não é
de toda impossível mas que
flagrantemente apresehta�se
comploicada,. Será preciso tu­
do isto para que os "'ubros
'terminem o �ertâme) '!lu�a
classifica�ãO' honrosa.

'

De tudo isto, tem-se ,a
cm1Vir <!lue o: cotejo q_e d8-

mingo próximo, ,"ntre Flore:;­

ta e'Amcrica, apre SE:n ta-se
como' importarita, pois nele
as esperanças de duas�csqua­
dras -estarão ,2m jôgo. '�uan­
to as possibilidades dêstc ou

daquele, é de justíea dizer­
se cue ambos reúnem cre­

denciais para. uma vitória. O
Floresta vem de um honroso

empate frente ao Caxias, 01-
quanto que o Améuíca vem

de urna amarga. -Ierrota
frente ao Fluminensc.: isto'
tempos atrás.
De qualquer ferma, acre­

dita,mcs que muita. movírnen­

�ação',"elevcrá apresentar o

emba,te Floresta x América,
e que êste ac.:mtecimento te

constituirá no ponto, 3.lto ,:!a
tarde fute.bolíst'ca elo elo-"

mingo . qu'e se avizinha. A
vitória tankl poderá pender'
para �ste ou para aquêle la­

do., Na preliininar estarão

prelÍando os AspirantE.$ de

Florest�" . e América, num

certáme 'em que. os rubre.s
são líderes invictos, com' zero. '

.

ponto perdido', até o presen-
te momento.

1 Na noite de hntem' a Associa- Içã.'ó dos Cronistas Esportivos; Ide Joinville, a, ACliiJ como. és j

m._ài:s.oonhecida, reali�ou a.e!ei.-·'jçao de sua neva díretorta, e,

que regerá os destínos . da. eu­

'tida.de nl} período de 3-í)'-60 a
.

2-9-61. A maioria, dos acejea­
nO·3 prestígíeu êste ato, tende
os trabalhos transeorrtdo nor­
rr4Imente. O a4iantadú da h'3-

I1a,. infelizment.e, impc'ruu qll(:�

hll'je trouxes[,emns mainres de,·
talhes à resp.eito. Amanhã no­

ticiaremos e fato amplaffi>ent�
détalhad:D,

Ab!!l:"'10S (le Santal C;;,tar'
Pr

.

di 1m.
_
}Ju

.

c?u-,:se o lado' abjetivu
eco cS'Po�te, mas beneficioU,se
o,

. comJ.lIH1�do setor financeiro.Mcs!!l!!) assim as, c'visas nãa
tã d t d"

es,
.
ao e o o aclai"adas; depe�
!'lendo do espírito C"!ah!lfa·.:.-

. , .
"le ..

�l1�ta ..

do comerem e indústria,
J�lnvHk:r;,�es''. F'c11l" menos uns
cinquenta mil cru�eko5 deVl\_
t.·[w Gel' d.imihuinc,;> (�m est,
medida.

. ,�

8 A Soriedade Esportiva e R�"
oTeativ� Vera Cruz,. no pró­
ximo sábado; dia 6 do mês em
curso, est:1rá realizando o se�l

2 A Junta Disciplinar DeEportiva, , Baile <le AniversáriQ, com UU!$ �.da LJF n", poite de 3a. -feira, tarde dansa.nte no domino'8 ,

"'.

passadÇ\. apreciou os proces;;c3; dia 7. A;o, d:'Ü1ças,cferão cade;� �
em que esta.vam indiciados os: cladas p�o Conjunto ,de Rit-
,atlehs Erasmo (Caxias) e'Chu- mos Bra,síl'ia, e terão luo>ar ".,

vis�o (Flôresta.), ambos expul� '_ sede social" do Ver,a, cr�z, o:;,
.sos de campc! por '�.gressãa,

1
Salão Botafogo.. O aconteci.

.ro.
útua quando. da efetivar;ão menta ;;;s'tá. despêrtando grano

do recente p:rélio que reuniu de interêsso' no's circulas EOcia,is,
os deis alvinegros, Decidiu 8" I do Vera, Crú.z. Fomos agrad�­
Junta sel" suficiente a expul- I do.s CC.·.ll um' convite, o quaL
são de. campo camo medida à�'. ·penhc:c·:\.dainente agradecemos,

, -

'T' 1" t"
I

pt.mçao. _a.m.J3:rn o a ',et::�, I .

Mag'B..lhàes (Arrum�.C<ol'es) te':'2' 9,'0 p'úhEco esportivo de Erutque
a expulsão de calT1I10 considc- aguar51a cam a,nsleda.de a p!"�_
,l'ada ·�uficiente.' �e,n:�'a, de Jüiü'vlille !lGi3í Pr·� ..

melI'!)'3 Jogos Ahert.os de San,
ia Cata.rina, tesÍPJI:unho fiel

.

do pre:s,t.:íg'io f1e l!:t"t'tls €.ll!W1tes
amadoristas em Olltto� adlan<
ta,dos centros catal'inellSfG, fa­
ce a,o pomp,QS03, títulos qu�
nossos clubes ().ste'fitam. !n'le ..

lizmente (l' ClaGO !le nossa, parti.
!laçá,c< (lU não ainda é dúvida;
de ·surte. qu.e só NOS rest{l, e�·

!l{)rar aquilo que ,os joinvillcn­
ses deeidii'em 'em benefíCio tle:

nosso esoporte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médico 'de Crianças �
Ex�dente do HOSPITAL oos sERVIDORES DO .ES­

TaDO, no .l,tio ele Janeiro. CURSO completo de especializa­
ção e pi-á,tiea. de '2 1UlOS no SERVlQO DE PEDIATRIA da­

quêle �de nosocômio.
RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA-

DOENÇAS DE CRIANÇAS .

Átehderá a paxtír de Ui de AGOSTO em seU'eonsultório à:

RUA ABDON BAPTISTA nr. 56.

-NOssos Paquetes dispõem de 12/20 .camarotes, todos providos ele baW1e1r� e ar !
. condicionado, com acomoda.ções para 28 passa�eiros em ;Primeira Classe. JPARA. PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇC}ES� DmUAM-SE A

.

J,Ág,ênci.a Mal!'i�ã,mo TRUPPIEL, lTDA.

1_
t

SÃO FRANC18CO DO SUL '-:- Santa 'CBtarln:!1. I ;:,t� �_� � -..,� _

Rua Mal,. Floriano 46 -;- Caixa Postal, 29 -:- TelegrStmas:, "TRUPPEJ..," ------------
-'-

----�------'------

�
.

TELEFONES: - Im 'e 297
.

• I E.\LA. Pil'orrog<1m sua

-;zaw���,*-,,;;,����� .�J ,.' -. - le'f
_____

.....,,--.........,..,._-_ ...._........_�-��,_� coo.peraçao' n-uc Il

�!!!. UI ';. +';h.hm<>.�_�I!l'��iii,!jíiiiêíijj"",,",� com o BrasU

,Flot� Argentin.a de Navegación d,e IJltramar f
(

DODERO UNES I
2letl'V1gbo regular de Passageiros e Carga entre a Europa e 8 América do Su! •

am ém entre o Mediterranéo e a A mérica do Sul com modernos e rápido!
-- paquetes. -_

. , .

, .

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PAR.�:
BUENOS AIRES VIGO, AMST�RDAM FUNCHAL '

- LISBOA _'_

E HAMBURGO BARCELONA - NAPO.
LES e GENOVA

" .

serviço semanal para todos em pi)l'tos'� costa 'do Atlântioo, dos .Esta.dos Umaos
e Canadá; -- Receoe carga e passageiros

São os seguintes 'os fiá'YWs empregados n ao L'inha das Amér1eas: - -QS paq'llêtt!s:

'.1' "Bras'il" -' "umguay" 'e Argentina" e o� naviQ,S mixto'S� "M-orm.àClarkn - "Mor-
lllSCmai1" - ."Mormacowl" - ��o�actlde" � "Monnil;CteaI'" - "'M'ormacsurf"­

� p)4ormacstai" - �Mormacswan - Monnacfur" - "Mormactiawll" e'''Murmacmar''

��------�------�----�--------�--�----------------------- /

, liUll'AL.MAtL L lNE'S LDiI1ED

,«ARAB-r:�) - 'segunda qtliUl!léna; d� Agosto - carregarã para as I10rtllS de Avonmoltth,
Lonáres e RJ,lll I'

.

1t6T'11ImDAM-zUIn AMBR:&A LijN
4MA11.ISCAL Lel"EZ» - 2!-8 -- Cem Cla":gD. d� __urtA� das por,l;os' da E.u.t.o:Pa.

PimI f'te'tft. I'aSSa,'I'fll5 (!, mais infllim'aÇiie'S 'e8m as AGENTES ,

C A R l. 0, S H O E P C J( E S. Â.. :- ,'Comémo • ilbduStiia'� .
- FlLIAL--'

,8AO FRA.l,qQSCO DO SUL - Telegr�ma BOEP<3iiE • T�le fODes 28fi, '252 e':2GI

.C2-

BRASILEIRO�
,

'(rÃTRIMóNIO NACIONAL)
4IIfta carra ;para .atr.ea�bntre das ?Ota8 ·aetma medIante � all�",.
___._. --."

--..
'

NAVIOS ESPERADOs

«WIDE .PERU» � Em P.ôrto - Carregando:para Pot.rce � San Juan.
New Ol1ea:ns

«R.EGO» ;�AIretad'O) - 19-8-60 - Carre15r'rá' para Havre - Dunquerque _ LGndres
Antuerpia - Rotterdam - Bremen e Ham:blll"go .

"CABO FRIO» - 7-9-60 - Garregaxá prum, Havre - Dunq�erqUl.e Lond�es
Alltuerpià -

.

Rotterda-m - Brerl1ier� .e HambW'go
«LOrDE �ÀRAGUA[» ..:...... 14�9-:60, .:_ Carre·gaTá paTa Ha-vre -: Dunquerq'N:e _ Londr€[1

Antuerp1a - Rotterdam __c_ Bremen e Ha,lTrlm'rgo
«TIDECRÉS'l";� '(AfretadÓ) - 21-9-60 :...:.:: Carrega.ra para H�'v.re - Dunquerque

Londres - :Ailtuerpi-a - RotterQam -;-- 'Bremen 'e Hamb:uTg'e,

Houston 'e

:D) - O 'LLOYD BRASILEIRO, r'foebe taro Mm cal:ga com transbordo"em Bremen Ale­
''IllaIIba, para portos dos sll'gUinte& países!

.

Dinamarca, ,Noruega, Finlândia ·e po'lónia;'

Agentes: - EM,PR!SA MARíTlMA E 'COMERCJAL LTDA.
Teler.: -'NAVELOYD" - ex. POS�'AL. • - 8AO 1"RANGlB-CO D6 iSUL <t

ii Â M B U R G - S U D A'M E R 'I K A M ,I se :H E
D AMP F S C ,H I f F A li R 'T S - G E S E ·.ll .s C'H .A F T

E 9 e r t &, A m s i n c k
.HAMBURGUE'SA SUL.AMERICANA

Berviço regular e rápido de :passageIros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdaml,

. Brasil, Uruguai e A.,,·gentlna
,Próx,imas Saídàs' PRÓXIMAS SAíDAS

ca·A

COLU1,n�us UNE

Coro linha pam portoa *'
�osta lleate -dos E.'E.UU., New
York, Baltimore, Ph1ladei­
pbia, Boston e NorfoUt.

de Sà,��tos p�ra Hamburgo de Swntos pi Montevidéo' :
e Bs. Aires

«Bta" Elena" .. .. ..
- 5-8

«Cap. F'inis1;ena" ... 1-1)

«Santa Inês" .

(iCap. R;ooca" :: :: :
«Oap. Norte» ..

«Cap. Palmas�)
«s,ta, Elcna». .. . \ ..

28-7
29-í pró'lcimos !!lavios a escalar

4-2 «Cap. Salinas»,. .,

«C:;'P. ViJano» .. ., .

«Sta, Isabel» ., ,. .,

«Cap. Ortegal".. ..

17-8
2'6-8 «Cap; Delgado" .. ,. 3-8

27-1) «Cap. Bonavista» .. .' 'lO�S
1-9 «Ravensberg» .. .. . 15-8

14-8
20-0

I',..

I
li
ii
I"

,
"

I;" ,

I

----�-DR. SYLVANO DA CÃM1NO
(lLtNlCA :qE CRIANÇAS - CUNICA MSDICA

.HORARIO: - DAS 2 às -ti BO�AS
GoDSUltórie e BeliidêlUlia: Boa Duque de Caldas, -esquina

lWntsUo Catégeras

ATENDE �AMADO A DOMIOILIO

'DR. OSNY �GA:RC'IA
Médico

Clinico Médica
-

DOENÇAS DE SENHORAS - OPEBAÇõES E PARTOS -

'ÇOM. ESl.'AGIOS DE APJIRFElçoAMENTO E ESPEOIALl­

Zit\ÇA'O �A SANTA CASA DE 'HISJmIcoRDIA DE SA."'JTOS
E 'MO PAULO - CeI1Sll1tório " rm&êDm à Rua D de MMço�
UI - F.ene 693. .

-

aoBABlO: .4as !J às m e:da8 1& às 111 bel'a8.
Almd•. cil:mmades a 4DDlljUt!!' hOJ.'a

-----------------------------------------------�

'·DR. .JOÃO BEZERRA NETTo
Ex-esladáno- 'de 1l'Isfit1rt& 'lIe.Ga� ia.

.
.'

ESta.k 4e Sie Pal11e.
DOENÇAS DO COBAÇAO -' CUNlCA GEBAL

·Besiliêneta iS CoIISUlt&io" Pr&vIi:'ótl$.:
Rú� Dr, MariDh'o Lobo -(Antiga Missões) a. 124' � 'TeL: 683
HGRrá:Rro: DIlS 9,tlB 'às 12;99 e das 15.;00 às '18J'lD l'Ioni.-s

ATENDE CHAMADOS A Ql1ALQUElt BOBA

l·
! -tiil ..

, ,.
• ',0 ...... t. "-iII! ......... .. "'!'_

_i, -';" IÍI..
.. , : ...

• i UIibJea .. OIbM - Olrridotl - Nariz e Garpot• .-
,

DR. SADAU,.A AMIN
1l00E'RNA ii!! PRIMOROSAMENTE ·IN.STALADJt.

A maJ;hOl' aparelhada 'em��
.

...� :Batlsta (,DefftiDte ia "A NOTICIA'"
'-JOINVILLII--

.----------._...-- .._. .(S�_.... . .......-

.... ".iII *...... ir ir lIII' '.':11 .. Yh e' , -�. ..

,

'.. UOELS(n-f REZE'NDE DUARTE
OUvidos - mu-fz - Qal'ganta 'e�. na·;e�

:mlRARIO: - nas .9,39 às 12 iS·tias 15 mi UI 'barB:s

Di$llõe do mais ind.ern. e CIJDliple.te t!qJiipaDl1!1tto
pua .beBI .� à -esjIecia1tda�

,(3.UNS� E�·f - :Baa ,das ,Pât.lnáir.a!4
esw,UilcI. R. me ;Brailc8. detr&mte ·,ae 'PáIáôie .lIas PriDOipes.;

.1

. ! !

;1

DR. ALBANO SCHULTZ

...., -

DR. �V,AN;DIO 'PETR:Y
CLtN'ICA .DE TUMORES, CANCER, :RA:DIOTERAPlA

Consa1tas diàrilamente das U às 18 bol'a8
Rua v'1soonde de T.mmay, 200 - Fone: 6-"1-1

R-esidêi1cia� - Rue. 16 -de Novembro, '526 - :Fone 2-'2..,3
JOINVILLE .�:� BTA, OATARINA

D 'R N 'E l'S O"M W ,E N D! L
MEDICINA E €mt1ltmA D'E "f1'RGEiNClA

Ex-Assistente n-os'� de Ci1'Urg,ia, Gineootbgia e
.

l\lnI,ternidade da Universidade � 'ZUrntue, 'SUiQa
, Doenças Il'l'temas - OpétaQóes - Doel1Q8>S de

Senhoras - Parit13s,
Consultório: Rua. Lltjes., 55 - Téle!one-: 'E*!O

J(UNVILLE 'Santa Caiarina.
��--'-'... __._.�-�--------�---...-

LEVANTAMENTOS EM GERAL LQT!UMENT0S­
NIVELAMENTOS''':'' AGRlMENStrRA - MEDIÇõES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, .ETC.,-

PROCESSO ANALtTICO

OSCAJt 'H1U)'EBRA'M'D
Registraqo no C.R.E.A. ;Sã.' Reg .• Rio, oe 'liDa. 'Região

(S. Cat.) sob m. 32.233 e '630/59 respectivamente..

�1 . carteiras Profissionais ms 177 e iI.' AE,

I� Em Joinville: RUA iPE'RNAMBt1CO NR. 131

ij ii.�.

-A-g-ê-n���iCli�'C�c-.-tQ�;;nense d;-M·��rc�"'; P�tentes 'f
,

:1· :í Agentes Ofioiais da Propriedade Irulustri�

f Registros de marcas, tituIos, 1'lomes c0merciais e ,sinais de

. l propaganda. P3itentes de !.rwençãQ, modêlo cie utiLi-Ga:de, de-
• senhos e moliiêlos industriais. Buscas ·de anterioridade. Defe­

sas de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali­

mentíciOs. Licenciamento de produtos farmacêuticos.
Registres de firmas.

RUA 9 DE MARÇO, 732.Joinville S. Catarina

D1'.

D'r. BERNARDO LUIZ STAMM

MARCOS G. GROSSENBACHtR

ADVOGADO'S
Rua do PrÍn.cipe, 115 - 1� Andar - Sala 14.

Fone 524 - Edif. ,BUSCHLE & LEPPER.

HORARIO: Das 9 às 12 e das Ú' às 17 horas.

25-8--60 "DELlUS"

...

I
."""""'_-_.-..-.....;-_ .....-

l'1tON'l'O SOCOBBO �LóGIOO
TBATAMENTê DENTAmO INDOLOR' C/TURBO J'A.TO
ClBiJKGIA COM ANESTEstA GERAL

D«. �Ut.TOM lUC1ANO'ROCHA .

'Cjrurgiõo-Denti�a
ESPEC!ALlSTA EM 'roNTE"S MOVEIS DE'S'tJPOLYD -«D)

, •.�Atemã> - es� perfeita.: .eom gi-am'POs 'i'nviSi:Vew."
'·�llJ:: Prata Gal. �l:o 4li .

- <2.0 andar. APt .. 2.06
Ed. .Ã1la Cri'slina' -:- Fooo 4-4'05&

.' 08S-: CIleJites, 'de '� e out�os Estados deveJ;'ão :mar-,

càt' hora ·oom �cla. .de 48. bcn."as.

C�A PAR�NA

.... _. '

..... _.,õli- ......

DI. LU1Z OR'LOW;SKI
- CLlNICA MEDrcA -

-O'IRUROIA-
�. 'GINECOLOGIA ..:.

CONBIUJIl)R.IO:; :aua RkJ Branco, -BO'
.(Antigo� :de :Dr. -PláG1do Gmnes).

RESll:)'UíI'Q[A: RUlI. Dr. Joã� CoIm, !S81.
�� ..,,",'........ r..:.l, "

__ :II_ra'" .

-'

.D.R. IllBEUt-D DE CÀ,MARGO
C1RVIlGIA ·GERAL - CUR.1JBA .

X&t� .

'W.as BWares, Intestinos, Doen� �no-renat:f: "
';;

CtJmniDôloJo: - Hospttat SIo Lueaa - Av.. .J'Oio Gru\lberto. '. t
Df 1M3 - Fones: 4396/469': - ConStiltu das 14..àB 11lrs. 'i

;�
�CIA; - Rua BliBDos Aires. nr. '205 - Pone': 5411

'MI • .. ............

DR, GE'RHA'R,D M.aERS
'�l'rmDreA

D..en� de i1!leDhoras - .Partos e

0i"':B.IlAças.
COnsliltúio é Besid'ên6ia::Rim Pedro Lobo, ,55 - 'Fone: -m e

,

-co:nSlll't;as� Dfà1otll.meutB 'as 10·às· 12 .l!ora8 'ti .dItB 16 iU
'1'8 horas - s{tbadas >(las ,to às 12 ilmms.

j\!J)I!lNI)E CHAMADOS lt. ,QUALQUER HORA
.. ',. ...

.

.

,�". ........'!;'1 .,

DR. ALDO FLOR.iANO ATTIt.A URSAN
:CLtNlCA li: ·CI'RUIUiifIA DOS OLHOS '

:D1spUe do �m moderno e {)omPleto equipament& .

,

para 'bem a1ender à e!ipeclaüdade
OONSULTÓRIO'E RESIDENO!A': Rue Mé;r1a Lobtt, OI I.

I
_ }o'1()NE, 372 _ I

BOIU,·RIO: nas I ü· l:2 e das J5 As 18 hana
. ,

............---;.,...._-------------------�.'..

DR JOAO SCHLEMM t
,

- DOENÇA'S INTERNAS - l�CONSULTAS: - das 10 às 18 horas
RUA PRINCEZA ISABEL, '347 ,-:- TELEFONE: 4;fHi4

•

'j f
....

"OR. HÁNS·W;E��ER BASÓHU'NG
�::"

.

�HtURGIA ,ORTOP�DlCA E TRAUMATOLOGi.&.

Especializado nos Hospitais -de S:ão Paulo.

J :Fraturas, Reumatismal!, defeitos ,congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e t.endin6sa 'etc.

-'

C9usuHório e Resid.: Edifíl.lio H. Rost
l'tulll Imarllhy, 14 - Horário - d'a!J.14 às 18;10 horajj., t
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'L A B O R Á T Ó Rl O O E
.

Á N Á Lí SES" �'
.

G E R T K'Y M',l E li N
FARMA:Cli:UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio VM'gas, :830 - Fone, 628
.JOINVILLE

Exames de sangue,' urina, tezes, suco :gástrico, es�rro, .pÚI!I,
IÍl:luido. cefalo-ráquidiano. Grupos 'Sanguí�eos' .:._ Fator Rh.

.

Diagnóstico da -gra'videz _ Tubagem duoQ.ena;1 - Provas da
.

função hepática - Soroag1utin.ação. e intradermor.ea.ção para'
-- ·Brucelose. --

Exame .químico e bacteriológico da água. ,

Horário: das 8 às'12 i 14 às 17.30 - Sábados: das 8 às 11.
'..:..,---------��-�------------'-._...,_--�
'

.. ,

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES

"1Ex-Ass.istente do Prof. Genlvel Londres - Com eS'''�1! '_,'.'

. na Universidade 'de' Viena I
_

ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DO OORAÇAO - EJ&
TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS, INTERNAS
CONSULTORIO: - Rua 15 de Novembro, SI!! l.' RESIDENCIA: - Rua Missões, 88 ,

, ......� .......__"13'·....
-

..

AG�NCLl\.l\IARÍTIMA "SOUZA LIMA" LTDA..

'VACHINGTON (USIS) .- os'

Estados 1Jnidcs e outras 11 .na- ,

ções firmaram acordos ,de pror­

rogação pelos quais continuaráJ
sua coapEração sôbre ,Os usos pa­
cifioos da energia nüclear.·

As nàções' signatárias -:;ã;o:
Brasil, :Argentina, 'Canadá, R-epú­
blica G1a

.

China, Grécia, No'\ra
Zelândia, Filipinas, Portugal,
Suiça' e TaHândia',
As prolTt;gações foram acorda­

das C0m êSses países cujos con­

vênj,os E.xpirariam em 1960 OLl

Em princípics de 1961. De modo

23-8-60 "Kyushu Maru" Cape Town� East London e

Dwrban
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20-9-60 "RUBENS"
«OOlTiel'ltes» " 11-3'
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e Ar
C:o �egular e Rá,p!do de Carga entre os portos dos Estad-os Unidos, Btasil, Uruguay geral, os acordos vigCl'Hm por 2

Ant ge,ntma. Escalando: - Plorianópolis (Rat011el'), S,ão Francisco do Sul. Paranagu2., ancs e entl'arão em vigência de-

Yor�nlna, Santos, Rio, Angra dos' Heis, Reei fe, Cabede!lo, Baltimore, l"iladélfia. N�w

".1
"
pois de satisfeit0s os i.':�q1;!isitos

e Boston (Atlentico), New Orleans e J1_ ousto.:! (GoIfo). " '€Iessas . nações e ll-Pós te!' sid.o:

PAR ..

Emite-se "Passagens de cbamada�: . '. .'
,.

realizado uma ,tr0ca -de Jau·tas :'.

b&�
A

�PASSA��:N��E��:��� ����()�t'D!I.RIJA.M-SE :,� "I' I �����:re�:l��::�O i���;�����!i,
")T .. ,;J:iRANCliSCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - ex. Postal, ,� I"" ,.,.V�LLE T' 3 1

- dcs equipamentos e serviços do
C::ur'; - Cais CGnde .o'Eu, ,46 - 'ê1efone; - 8 - O�dxa Postal, í'70 ..,

;AR,ITtBA - Rua MaL Deodol!0, 46B� � - ,f'o./ .298 - 'TeL' 502íl - ex. P., 764

'I
orgamsmo mternaclGNal de &n€:1'-

I ANT�NAGUA' - Ru� Julia da Costs" 1'04 _:_ ToeI..: - :51l1 -- -Caixa P01ltal, 33 gla nucleal'.

ITAJ��lNA - A.venida CONd.-e Oatarazzo, 'S/n.. - 'Xel.! - � - Cx. Postal, 26 -

I FLORÍÀ:N �ua Sll�a, .41, - Telef_?ne, -- 422, '." -:- Ca�xa Posta!, 89 LEITOR AMIGO: _ Torne-

.)1 '" , ENg Ovrs - Rua Cons. Mat.ra, s.? - Te!., -;; 2212 - CaIXa Posta_,:I I se sócio contribuinte da. Socie-
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Avonmouth e Liverpoól
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uI Castro ASSU��NA�(UP�O�!����ou��a_��A�Aa: Fi�m�_�in��!��� ffin0���r90-Castro ocupará. a chefia- do" go- mente suas funções de guia má- I as palavras de TrilIo y Urinar inúmeras visitasma e t�
vêrno �uban�, enquanto per�l!- xímo da revolução cubana, s�b- Acrescentam as mesmas fcn-' t!veram a fínalídade de tranqui- pulmonar foi comple«1\ inr�rar o Impedimento de F'ídel metendo-se às recomendações tes que Fidel obedeceu com re- lízar o povo cubano, dando-lhe a, .belada», disse taJnent� ,

,Casliro, informaram ,ontem, em; peremptórias de seu médico, n!? lutância ai essas recomendações, notícia- de que Fidel Castro está, Unnar, «e, Fide! seOaldr, 'l'tili�'Havana fontes "autorizadas pou- sentido' d!3 que permaneça em depoía de o terem convencido de melhorando. Não há motivos Itnenta b
I

co depois 'que se anunciava ofi- regime .de repouso completo, tan que, apenas com repouso total;' Toda,via, a notícia, sôbre o alarma, pois de��ra, qUalq!�cialmente que 10'S médicos julga- to física como mentalmente, !le� seria possível 'o rápido restabele- «repouso mental» despertou nova, êle voltará à vida
ro ell1. bllil!

ram Fidel Castro -ímpossíbítíta- gundo anunciaram fontes bem, cimento da pneumonia que o!?'- onda de boatos nesta Capital, a- nOrtnüh, II,
do de contínuar no cargo, ', Informadas. Muito embora essa cometeu.

.

credítanóo-ss que diga respeito
informação pareça virídica, CO!'- A notícia de que Fic1el 'Cas- apenas à proibição a Pidel . ne
riam rumores, categoricamente .tro ficará em repouso absoluto trabalhar no leito', como vinha M d

"

negados por elementos, do· govêr- foi dada pelo Major-Médico razendo. Um dos médicos que' o ,
' a CI ra Bruta d

no, dizendo que ,Fidel está :::0- Raul TrilIo y Uunar, do Exército assistem disse que é impossível a! Pinho pi COnstr', :.HAVANA, 3 - o «prerníer» frendo de um câncer no rete. cubano que está trataJ!_do do prí- alguém ficar bom de uma en- I
TEM

...çQ()
fermidade relativamente séria se,
a todo o momento, ditar coeres- . TACOllNDNEIIpondêncía, presidir a reuniões!'

�������__....
I\

__

DO

DIA

"CONSUMATUM EST"
OLANDO A. CARDOSO

Como não, era nenhuma 'ru,vidade, a. oo�vençã.o da.
UDN er.colheu' o seu eandídato a <IDve.'I1a,dDr, candidato
aliás que já tinhw sído eSlC'Othido antes da convenção pela
-llÚpuJjl, partida" à revelía, Isto, positi,.a.mel}te não nos

eausou surpresa, Estarreeemos IJ(}I'ém ante a indicação do
seu candidato a vice - o ex-senador Carlos Gomes de Oli­
veira. O ínttmorato defensru- das hostes petebístas, o tra.:'
balhista legítimo como êle mesmo pregou' em seu manifesto,
deixou de existir quando fal:tr'am mais alto os Interêsses
pessoais. Ante!'J pregaV'l\ o. .Isclaeíonísme dOi partido, agora,

.

' 'bandeou-sç pa� (li llado de lá, corn armas e bagll«'em. On­
d,c está o idealismo de tais lideres, onde está -n,.dadJeirll;­
mente a sua Iíderança? Falta sOmente ao Sr. Gomeã ,

de
Olíveína, deelaraz-se abertamente a; favor de Jânio e Mil-
"ton ou Ferrari. e achamos que, concorrendo à vice-gtllV�­
nança na chapa, e sob registro da UDN, cabe-Ihe a respoii®a.­
bílídade de umai definição pública" uma' vez que ainda ale­

ga que continuai a .ser trabaãhísta e petebísta, Candida�
paxtiilârios. provâveís à více-governança, como o sr. Arol­
ilo Carvalho, por exemplo, foram simp:lesmente queimados.

'

A UDN não teve dúvidas em sacrificar os' seus promâssores
valores para, dar uma beiradinha ao 81'. Gomes de Ol'itlev.,
ra, qtÍ� se diz do PTB. De qual PTB, �rgunt:aria eu? Do
legítimo o.; do espúrio? Do PTB de Vargas e. Jango' ou do

.

'

PTB d.êle mesmo, candidato a vice? O Partidó Trabalhista
,

Brasileiro, S�o de Santa, Catarina, ná{) tem outros can­

didatos senão 09. que foram, legitilDamente eseo'lhidos atra-.
'v�t d3, sua legitima co,nvenção regional de 8 e 9"dr.!'''Julho
p. findo.' O Partido 'T1'i!tbalhista de Sã.'hta Catarina'eStáj com

,
.

Celso Ramos e Doutel de '''Andrade. As decisões da. conven­
ção q'ue 'assim deten:nma,ram não foram anuladas, não serão
anuladas e nlem PG(leriam, ser mesmo porque representam o

pensamento da esmagadora e abs'aluta ma.io'ria do eleitG-
.

rado trabalhista. de Sa,nta Cat:arina.. NÓs os trabalhistas
verdadeiros, os traba-Ihistas', de ideal, os trabalhistas sin.ce­
ros, não nos bandeamos IJ(}rque não prccuràmos r.ervir os
nOSSll'S próprios inter&.ses mas tão sÕmente os interêsses 'dO
l'at1ido, e acima dêste aos interêsses de Santa, Catarina.
As urnas receberão os voW:s de todos os trn,balhis-tas d'e
Santa Catar�na e tenho certfl'a de que o resultado d'el:as se-

,

rá treme�mente desastroso para o eai1didato a vice pela
UDN. Os g<enerais trânsfugas nãb nos farão pet'der a bata,-

, lha porque, sincera,mente, de generais já, pa,ssara.m a' sar­
gentos. Trabalhistas de ,Santa Catarina" sã·o candidatos nos'­
sos os legitimamente escolhidos através da nossa convençáo
regional - Celso Rl!dIlos e Dout'el d'e AndT'ade - Nossa'
])a ndeira. de luta" nQSSo csce,pó é o bem estar -catarinense.
Quem não está COl!,lJSc.o está contra nós. Que se separe) de
uma, vez por rodas, de forma definitiva e segura, o que fór
jóio do que fór trig'O e ao primeiro dê-se-Ihe o destino, que
lbe oorresptlnrl,e, '.0 do ostracisDlXJ P()lítico contra () qll!,lo�
não prevalecem éonola.vos de nenhuma' espécie.

VIULENTAS DESORDENS
N A C O R,E I A DOS U L

SEOUL, 2 (UPI) - Violentas
'àesordens post-eleitorais come­

çaram hoje em três regiões da
Coréia e õ govêrno mobilizou as

fôrças do exércit::J para.;. restabe­
lecer a ordem, Man:!estaçõe3'
iam.mm 1>e' verificaram em' Seoul
pela primeira vez des-d.� a r�volta
de abril último que derrubou o

regime de' Rhee. P.evoltosos e

m:.!mifestantes protestavam con­

tra a. el,ejçóes de apenas algum

mEmbros do Partido Democrata
L'beral de Rhee no pleito dB
sexta-feira última. HOUve algu­
mas denúncias de fraude nas

eleições, especi&lmente nO caso

em que candidatos democratas­
liberais se candidataram apesar
de estarem no cárcere, Não há
�r8pectiva alguma 'êntretanto
de que o partido de Rhee con­

trole o .novo govêrno,

Excessivas. Admissões de
Funcionários na Câmara

BRASILIA, 3 (Transp) - A fim de protestar contra ()

grande número de admissão que se tem registrado para {) que­
firo do, pessoal "da Câma,ra, depois da. mudança da c2:pital,
funcionári'os do CongrESSO irão, realizar movimento, Os "ervi·
dores admitidos nesta ,capital ingressaram sem concul,'so, rro·
tora não tenham sido nomeados ainda candidatos rlprovados,
Fu.ncicnários efetivos vão manifestar-se contra tais :3.dmissões·
e contra a tendência da mesa da Câmara de e'fetivar 'êsses �er­

vidores que consid�ra� se� habmta,çã(; par� 'as funções,

1In"':5, 6 e 7 d�°Ág&t:d:lil96tlu . G;':�� e trodíc:i:onal fe-stividmle em ho.n-

; ra dq SenhOr Bom Jesus de Âr-aqw(.rí

lo
0'8 SOU1NTES FESTEJOS SERlAO:

.
.

1� - Noven!(iS -pre.paratória, 'até dia 6 de' Agõs.to, às UI30,

heras, No decorrer das novenas., ;ttmcr<mal'ã'fl bar;a.-
,

. qUinhas com, c::hurr.I:scos .,_ belridas - �afi! � doces,
etc., assiDl camo nas di�s 6 e '7 de Agôsto,

g 2,� - No dia. 5 de a:gôstcl, a }a. Santa, Missa será' cl!I.ebrada
R às 7 horas, com Comunhão Geral das Irmandades e

�O,'.
fléis, As ,10 ?o�as 6er� celeb.ra.da

a 2a. lllanta.

M1S'S3.:..�0.
3, � - Dia. 6 de a,gôstO,'.Santa Missa �s' 7 horas ,e <J,S 10 flO-

rns será c.eJebra& a '2a.. santa. Missa. à {rente na Ma­

tl''iZ, !lolenemente caJi� pelo éÕró doa Matriz e Ser-'
màn ao Evangelho. .

li
4� - As iS homs, saJiá im);lOllente prcctsMi> com a imagem

.

U do S�NHOR BOM JESUS, percorrendo c:!ivér?Is ruas tJO d.ãi cí:dad,e, terminando com a PrédlcQ Ora,tóna e Q, �
1'1 Bênção do Ss�. Sacramento, O
O 59 - �s festiVidades serão abrílha.Jltàdas pela, -. excelente, n·

I
Banda MusicaI do 13.0 B.C. da Cidade de Joinville, Õhavendo tam� gran� qU(lima de fQgo.s ele a�9ús, Ofi? - Devf'!rão correr trens especiaiS no dia. 6 de agóst9"

�
entre as vizinhas Cidades de JoinvHle e São ·Franci:io�
do, Sul, '

'O 7? - Dia 7 de agÔsto: a la. Santa Missa, será celebTada às \D 8 horas, com Comunhão Geral e às ,lO horas' será
• " celebrada a 2a:. Santa MisSft. dedicada RIOS Snrs. Ro- Ó

I
meiros e novos .festeiros pa,ra 1961. ' D'

eo',.
.

Durante' os festejos, funci-onarão bal'l'aquinhas COIU

�ochur:rascos, bebidas, café, doces, ga:linhas a'sSadas, cachorro
quente, bingos, roda da fortuna, roletas, p�scarias e uma
infíni(lade -de iOUtras atrações, t.udo em beneficio exclusivo
da construção da nova, Matriz do SENHqR BOM JESUS.

,

1<0'
Pelo comparecimento de todos os fiéis e o povo em O

ge,ral, anteCipadamente agl'adece a Comis;são da Igreja, Ma- O
triz, _juntamente eom os juíZes da f.ésta. O

_' ��.
" -�-

�
.
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�",�
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RECOiViENDAÇAO
M:tDICA

-"PLACARD" DO DiÃ
Farmácia'
de Plantão

Revista
"Quatro Rodas'"

o D I Á R ,I O D E ,M A I O R C • R C U L Â ç Á O N O E S T A DO

"no XXXVI n * JoinviHe, 5a-Feira, 4, d,e Agôsto de J 960 * Número 8.094-
- ,oLg=- $ELiEL

Estã de Illantão hoje a. Far­
mácia ORION, sita à Rua Dr.
João Colin 303, Fone 669.

o I Menino Ressuscitou' Momen:
tos Antes do Sepultamento

-�.±5

RECIFE,3 (Transp) � o menino JoSé Vilarim de souza, 23
dias de nascido, filho de Hilton Vílarírn de Souza 'e lIl!ar-ia Çar­
mo de Souza" re�identes nésta capital, {(ressus,ci1(ou" .momentos
antes doe descer à sepultura, depois de 24 horas que havia mor­

rido, dado como morto de tetano pelo dr. Ivan Valença Mota,
médioo do Hospital Osvaldo Cruz. Anteontem às 8 horas, após
encontrar-'se interpado,. no hospital, como portador do te�ano','
o menino José Vilal'im sofreu um ataque, tendo aquele �'ofís- .

sienal" que o Rssistia, declarado-\) mqrtci'.

I
Em segu�da, cumprindo as for­

malidades legais que precedem
ao E.nterrament:J, f:Jrneceu ates­
tado de óbito, confirmando a

causa mortis: tetano. Os pa1s do

menino, munidos da, documenta­

ção competente, providenciaram
ü entêrro, ficando o dito marca­

do para às 9 horas de ontem, no
cemitério de Santo Amaro. Aqúe­
la hora, present�s os pais, 'pa­
rentes e amigos, o corpo do me­

nino devia. baixar à sepultura :10

cemitério, Seria enterrado t m

cova rasa é os coveiros prepara­
vam-se para oolocar, o caL'Cão :,1a

sepultura, quandO alguém da f�­
mília apareceu no cemitério, ::0-

braçando um "bouquet" d'e cra,­

vos. O pai pediu então que per­
mitisse abrir o caixão para 'olhar
pela última vez para o rostinho

'. do filho' e colocar sôbie &eu cor-

,pinho aquelas flôres, Tal não foi
a surpresa dos presentes e do

"prÓprio pai, quando aberto' o cai­
xão notou-ie que o menor estava,

,vivo, batehdo com aS pálpebras:
mtxendo as mãoziphas.
A partir daquele momento �10

cemitério de Santo', Amaro, era,
.

intenso O· reboliço, Pessoas' que,
se tncontravam em visita aos·

túmulos e massa curiosas -ac·ar­
reram a,o local para presenciar a

"ressurreição. .Os mé'dicos do'

hcspital 'compareceram ao local
prétendÉndo levar a criança' de'
volta àquele nos·ocõri:üo, com Q

que não concordou o sr Hilton
VilaJJim, pai do menino,

.

Vimos de receber
plar dá revista «Quat�neXeJi;,que acaba de ser editad OUal
Paulo pelo 51', Victor

a ellq
Tratando de tudo quant CIVil:,
lacíona com automo"õl'llo Se�.

bl'
- Slllo o'sa pu icaçao espeCializada o'"�

se e� m?mento opOrtuno 'iii,

to a, índústría nacional d' quan,
móveis atinge E'Xh�rde p,IJk,

, •
., " Inári,nrveis de desenvoh iment �,

todos quantos, como amo�' Pi�
"" ""°tes�Amanhã, dia 5, deverão -realí- prOttISSlOb�l�lS, se interessam Pf':zar-se na. Junta de Conciliação au orno I ismo, a revista «

"

e Julgamento as seguintes au- =. R?das» é uma leitura �:
díências trabalhistas: àe 8 ho- Il'LilS m.ter�s�antes, tanto Il!�
tas, Reinaldo da, Silva e outrOI que suas pagmas também' a;,

b COnlh,
reclamantes, contra S. A. Moi- uem pa,ra o desenvolYiment :

t
' , Ou'nhas Rio Grandenses (leit\lra, e . urlsmo naCIOnal, apresentandn:

publicação da sentença); às 8,aO n?s flagrantes ,des maia. belosI
horas, AfonsO' Koentopp recla- pltoresços 'recant.os do"pals, tE�
mante" C,ia. Importadora Jobr::.- como suas grandes rodovias !�
si! reclamada e 'às 10,30 horas, A�rade�emos o exempl2-r qU��
Paulo Thomassen' reclamante, ! fOI enViado, '

contra S.A. Moinhos Rio Gran- I
,densês.

Imposto a Pagar
A ,Pre.feitnra Municipal está

arrecadando durante o mês de
kgõs1Je .a Taxa d'água' (3a" pres­
tação) .

Justiça do Trabalho

PREGOS
\

ARAMES DE AÇO
TELAS DE ARAME
ARAMES
�GALVAN IZADOS

32467
39134
22728
14497
16679

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Representações)

'Rua do Principe. 507
.

Cai� postal, 973
Tele!. 337
JOlNVILLE

Pró-Cátedral

Estação Red,!}viária
Hoje deverá estar eXllOiIl

num� da� vitrines da' Casa C�
lorac:o, na rua do Príncipe'
maquete da' futura estação ';
doviária �e Joinville,' que se!!
no seu genero uma obra CO�,
pleta, tanto em beleza arquite,
tônica quanto em espaço e a,
puro das instalações. Comonn,
já noticiamos a proposta, ap�,
sentada em concorrência púbt,
ca" para co'nstrução dessa cem
e3t.á em estudos por uma comis­
são. A maquete será posterior,
mente exposta também D1lIlU
das vitrinos d'a, Droga,ria e Fnr,
mácia Catarinense,

O forasteiro "sensibilizar-se-á
ante a grandiosidade (la magni­
fica cbra da,' nossa, Catedral, e

louvará nossa fé espiritual.'
A Comissão,Santa Catarina e a' Renda do País

Apesar de encérrar' um terri­
tório que contém pouco mais de
um por cento da área do Era,­

sil, o Estado de Santa' Catarin:t
.

vem apresentando substancial
índice ,de érescimento na ·:;ua

particip3.ção nos cálculos pall'u a

formação. ,da renda nacional.
Isto é confl.rIl{ado pelos elemec­
tO\; agera �colhidos por técnicos!

-

;;".�.�� é' Á p. O1." "

4�� da Federal

SEXTA..FElaA
500 Má.. da. Nossa Lo-terta

.

/

seJ'oo veÍldidos '�o
(}EJ\I"'l'BO LOTEB1GO

- o Úlaió'r �
. RUA PO PRlNOIPE, 445

,

_ 'Filial na

A,y. 6,etúlio Varps, IM5
"

.

Dominicanos Asilam--se na
Embaixada do Brasil

CIUDAD TRUJILLO, 3 (DPA) - Uma família dominica,
na asilou-se na embaixada do Brasil nesta cidade altas horas
da noite, penetrandO nos jardins da embaixada depois de pu­
lar o mur,:)_ Es.sa informação foi veiculada ontem por zetores
diplomáticos, ao mesmo tempO' q�e, desmentiram, as ?:lot.ícias
de que 14 dominicanos tériam solicitado ,asilo na embaixada'
do Brasil. A represéntação diplDmática brasileira em cru·
dad Trujillo abriga no momeRto 6 dominicanos.

Hós'pedes
No Hotel Trocadero acha-se

hospedado o sr, Hugo Schatzlcl',
tecnico da firma Arthur Sievers­
de São Pa,ulo, a negócios cm

JoinvilJe. No Palácio Hotel et:!­

contram-se hosped'ados os senhv­
res Moacyr A. Borges, Repr. da
Ind. Rotativa, de'. Papel Ltda.,
de São Paulo Bolivar Portella,
representante da CranViod 8.A"
proc.edente (le Pôrto Alegre; Re­
nane: Floriano, inspetor viaJantei
doa firma Móveis de Aço Fiel
S.A, de São Paulo, /'

da Assessoria do SEMINARIO
SÓCIO-ECONOMICO DE S.
CATARINA.
No triênio 1955-57, a contri­

buição de Sanh, Catarina nes

cálculos de renda nacional foi a

seguinte: 1955, dezesseis bilhões;
cinquenta milhões e sessenta
mil cruzeiros; 1956: vinte bilhões,
quinhentos e setenta e cinco>
milhões e dez mil cruzeiros; "

1'957; vin,te três 'bilhões, e s'ete­
centos e quarenta milhões e

cinquenta !p.il cruzeiros.
Os • dados para o total, gera.;,

segundo os pesquisadores, dife­
rem do Bràsil' (s:oma dos valores:,
das unidades da Federação), p�-
10 montante relativo a ítens não
distribuíveis, segundo as unida­
des da Federaçã,o'. Como entre
êstes ítens resulta o consumO!

int�rmediárilj da agricultura que
entra na agrupação fina.! como

elt;ménto negativo, 'o dado o to- I
tal será sempre menor que o tQ- 1
tal obtido' pel>a; soma de valores I;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�IIestaduais. Agora os participa,ntes II��!: ;:!I!!!h::,! !!:.:!!! ��2 S!:I!!f2 !,!!:! ::!! i>2 gE;;: :: .

�::::'Ido SEMINARIO SÓCIO-ECO- (
,NOMICO DE SANTA CATARI-

1ST I'" "NA'estão empreendendo pesqui- I" eu a' ao asas mais aprofundadas, levando-, '

.

I - ,.se em consideração a penetração
d�te- cert'Bme no interiOJ'; pois
todos os homens' de emprêsa,

e-'I U
..ducadores verificaral1;1·"o,·,acêrto

,'e" m . MI'-I'haNo;dO. seu .lançamento e o: valor dos .

trabalhos para o futuro do Es-
ta�, ,

Palestras Para
Empr-egadas
DOlmésticos
Durante o mês de agôst,o e 3

pa,rtir do dia 9 do corrente seri,�
realizadas tôdas as terças,fci'
ras, com iniciú; às 20 horas, Jlj

auditório do Orupo EsaJl�
«Conselheiro Mafra», palestra;
de fundo moral destinadas fu

empregadas dcmésticas de Jo�'
ville. A Associa�ão «Santa Z!,

di,», das' empregadas domésticas
de JOinvílle, conferirá, ao ti!·
mino da série de palestras, um

, c.ertificad'Ü' de frequência,

.Loteria Federa!
,
Da 'extração da Loteria Federal

de' ontem, foram os seguintes os

resultados:

HOJE AMANHÃ'E'SEMPRE!
" "

Tr'ês mil cruzeiros (Cr$ :3.000,00), ,3m no· I
tas fiscais, perm.itirão que V; S. participe do

plano patrocinado pelo Govêrno do Es�adof
qudndo serão sorteados mais os seguIntes
prêmios em dinheiro e pagos imediatamente:

,1 prêmio de Cr$ l.OOO.OOO,OO
1 ", " " 200.00,000
2 prêmio:; de Cr$ 1 00.000,00
2 �, "" 50.000,00
5" "" 20.000,00
20" "" 5.000,00
SO" �''', 2.000,00

100" ",,, 1.000,00, I
Exija de- seu fornecedor a sua nota fiscal e

habilite-se ao Concurso que pode torná-lo u�
,mmonário, além de oferecer-lhe a oportuni­
dade de' cooper'a:r éom o Poder: Público 'paro o

:

'II engrarid�c'imento do Estado. e do povo de San-

ta Catarina.
'. ''''�

)Mm T@'S"ã";;;=aãããilããS4:a=ã=ã;iÊ;iâ �
-

..i.�i�ii'i"ii'Í"".'i.' ••�*iÓiiiri•• i�.�iikil'.�.

�.,r 'A V I S O !
MATRíCULA NO GRUPO ESCOLAR !

"OSVALDO ARANHA" .

,

• • 'l!lf,eteSSll
A Inspetoria Eseolar � �oinvme, ansa' aos,:1AtllJlbM'

,
dos 'que li; matrícula. do Grupo Escolar <IOsva.ldo po.rtj(
sito )00 alto da Rua 15 de No'Vemb1'9, estará a-'bert� .a,. das I

do dia 4. de agàsto da corrente, n'O lõefUinte hOraI'lo. !
9h às llh e das 15h às. 17 h. '!

.Joinville, 2 ele agisto de lS69, • ''of r
'

I
" ." -. ,-. , r ÊST�a""AH1N 'GHANEM'_ 'Insp'. ��I" ". \ IJ.P

.�.�.u�' ,'" '-''''ii: r-I·ti!:••'I·a"'!!, ",,·,.rL�a.LI:· I ••��

'fALECIMENTO
cumpre-nos o doloroso dever de comunicar aos nosso� distintos,
ami,gos e freguêses O< falecimento de nosso diretor gerente snr.

HEINRICH WEBER
ocorridó ontem às 1,1. horas:, Ou trossim, comunicamos que o, fé­
retro sairçl da residência d9 extl nto à Rua Expedicionário Holz,
nr. 351, hoje, às 14 hbr�as.

'

.' CASA PIEPER·S.Á .•
- Com, c Ind.·

fALECIMENTO,.
H E I N R I C H W �B E R

Viúva e filhos de

com pesar comunicam a, todos os par,entes e amigos o falecimel1-
to de seu querido espôso e pai, o'corrido repentinamente onte.m
às 12 horas" e convidam paro· se u sepultamento a realiz�r-se ho�

,

je: às 14 horas, pa;rtindo o féretro da residência do extinto à R�a
Expedicionário Holz, 351 >

'1.:,.' '-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




